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i L " M O D Ü S V I V E N D I . 9 ' — i g u a l q u e e l m i n i s t r o d e 
U L T R A M A R . — E L C O N G R E S O O B R E R O . L A A C C I O N Y 

L A R E V O L U C I O N S O C I A L . — E L D R A G A D O Y E L 
C R E D I T O D E C U B A . 

E l Modus Vivendi h a p a s a d o a i n ­
e r m e d e l a S e c r e t a r í a d e E s t a d o . 

C o m o h a c e 4 a ñ o s . 
• E s t o s informes d e l a s S e c r e t a r í a s s e 
p a r e c e n a a q u e l l o s estudios d e l M i n i s ­
ter io d e U l t r a m a r q u e t a n t o s e p r e s t a ­
r o n a l o s c h i s t e s d e d o n A n t o n i o G o -
v í n , e u t o n c e s S e c r e t a r i o d e l a J u n t a 
D i r e c t i v a d e l p a r t i d o a u t o n o m i s t a y 
h o y m a g i s t r a d o d e l S u p r e m o . 

N i a q u e l l o s m i n i s t r o s c o n c l u í a n n u n " 
c a d e estudiar n i e s t o s s e c r e t a r i o s , 
a c a b a n j a m á s d e informar. 

P a r a A g o s t o t e n d r e m o s u n g r a n 
C o n g r e s o O b r e r o . 

¿ S e r á u n c o n g r e s o d e p a z o u n a c o n • 
m e n c i ó n r e v o l u c i o n a r i a ? 

¿ E s t a r á d i r i g i d o p o r l o s e l e m e n t o s 
r a z o n a b l e s d e l a s c l a s e s t r a b a j a d o r a s , 
o p o r l o s a n a r q u i s t a s 1 

M u y c o n v e n i e n t e s e r í a s a b e r l o q u e 
o p i n a n s o b r e e s t e i n t e r e s a n t e a s u n t o l a 
C o m i s i ó n q u e p r e s i d e e l s e ñ o r C a r r e ­
r a J ú s t i z y e l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e J u s ­
t i c i a , y a q u e e l l o s s o n , e n r e a l i d a d , 
los a u t o r e s d e e s a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a 
que t a n t o s m a l e s o t a n t o s b i e n e s p u e d e 
p r o d u c i r . 

N o s o t r o s l o ú n i c o q u e , p o r a h o r a , p o ­
demos a s e g u r a r , e s q u e e s e C o n g r e s o 
O b r e r o , e n v í s p e r a s d e e l e c c i o n e s , n o 
nos p a r e c e b u e n p r e s a g i o p a r a l o s c o n ­
s e r v a d o r e s . 

T t o d a v í a h a y o t r o s í n t o m a : e l a p o ­
yo q u e a e s a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a h a 
e m p e z a d o a p r e s t a r e l s e ñ o r F e r r a r a . 

A q u í l o q u e h a c í a f a l t a e r a acción 
nodal, p a r a m e j o r a r l a s i t u a c i ó n d e l a s 
clases t r a b a j a d o r a s . 

Y d e l C o n g r e s o o b r e r o q u e s e a n u n " 
sla l o q u e p o d r á s a l i r , a p o c o q u e e l 
G o b i e r n o se d e s c u i d e , e s revolu-ción so­

cial, p a r a d e s v e n t u r a d e t o d o s . 
Y a u n q u e , m e r c e d a l a E n m i e n d a 

P l a t , l a r e v o l u c i ó n s o c i a l n o p a s a s e 
a q u í d e m o t í n , s i e m p r e r e s u l t a r í a p e l i ­
g r o s o , p a r a t o d o s , y m á s q u e p a r a n a ­
d i e p a r a e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , e l 
e l c r e a r , c o n e l a p o y o o f i c i a l , u n p a r t i ­
d o o b r e r o , p o r q u e l o s p a r t i d o s d e c l a ­
s e , s e a n v e t e r a n o s o m i l i t a r e s u o b r e ­
r o s l o s q u e l o s f o r m e n , f á c i l m e n t e s e 
c o n v i e r t e n e n i n s t r u m e n t o s d e g u e r r a s 
c i v i l e s . 

L O S Z A Y I S T A S S E H A N R E U N I D O 

E S T A M A Ñ A N A UNA MULTA DE $400 
S e l a i m p o n e n a l c a p i t á n d e l a c o r b e t a " C a r o l i n a " 

U n o s a m e r i c a n o s p i e n s a n f l e t a r e l r e m o l c a d o r 4 T e ­

r e s a " p a r a f l e v a r m e r c a n c í a s a V e r a c r u z . 

S e g ú n El Mundo, l o p r o p u e s t o e n e l 
S e n a d o p o r e l s e ñ o r B u s t a m a n t e e s , e n 
o p i n i ó n d e u n o s , " u n c a p o t e q u e s e t i r a 
a l P r e s i d e n t e p a r a p o d e r s a l i r d e l a t o " 
l l a d e r o e n q u e l e p u s o s u d e c r e t o a n u ­
l a n d o l a l e y d e l D r a g a d o , " y s e g ú n 
o t r o s , u n a f o r m u l a " p a r a r e s t a b l e c e r 
e l c r é d i t o d e C u b a e n e l e x t r a n j e r o . " 

C r é d i t o q u e a l f i n y a l a p o s t r e q u e ­
d ó t a n q u e b r a n t a d o c o m o n o s o t r o s t e ­
m í a m o s c u a n d o s e p u b l i c ó e l d e c r e t o . 

P A L A C I O 
E L S R . P R E S I D E N T E 

P o c o d e s p u é s de l a s d i e z d e l a i t i iñsejuX 
de h o y l l e g ó a P a l a c i o e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a , q u i e n s e d e d i c ó e n e l a c t o 
a l d e s p a c h o d e d i f e r e n t e s a s u n t o s . 

A D E S P E D I R S E 
E n e l t r e n c e n t r a l d e e s t a n o c h e s a l d r á 

p a r a S a n t a C l a r a , e l G o b e r n a d o r p r o v i n ­
c i a l d e a q u e l l a r e g i ó n , s e ñ o r C a r r i l l o , q u i e n 
c o n t a l m o t i v o e s t u v o a d e s p e d i r s e d e l J e ­
f e d e l E s t a d o . 

E L S R . S O B R A D O 

P a r a s a l u d a r a l g e n e r a l M e n o c a l , y 
h a b l a r l e d e v a r i o s a s u n t o s d e V u e l t a A b a ­
j o , h o y e s t u v o e n P a l a c i o , e l G o b e r n a ­
d o r p r o v i n c i a l d e P i n a r d e l R í o s e ñ o r S o ­
b r a d o . 

Los casinos e s p a ñ o l e s con-

H o m e n a j e a l s e ñ o r B a ñ o s 

E n t r e los C a s i n o s E s p a ñ o l e s r e p r e s e n t a ­
dos en l a q u i n t a A s a m b l e a d e l a C o n f e d e ­
rac ión y l o s a d h e r i d o s a e s e s o l e m n e a c ­
to, s u r g i ó u n a i d e a q u e t e n d r á m u y p r o n ­
to r e a l i z a c i ó n : l a de t r i b u t a r u n a l t o h o ­
menaje de a p r e c i o p o r s u s b r i l l a n t e s g e s ­
tiones en l a p r e s i d e n c i a d e l C o m i t é E j e ­
cutivo, a n u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n S e -
cundino B a ñ o s , c u y o s e s f u e r z o s e n p r o 
úci C a s i n o y l o s é x i t o s q u e v i e n e n a l c a n -
zándose p o r l a i n t i m i d a d y l a c o n c o r d : a 
entre los C a s i n o s t o d o s d e l a I s l a n o 
pueden m e r e c e r o t r a e j e c u t o r i a q u e l a d e l 
apiauso y l a g r a t i t u d -

Los C a s i n o s E s p a ñ o l e s C o n f e d e r a d o s 
desean s e r e l l o s , no e x c l u s i v a m e n t e e l C a ­
sino de l a H a b a n a , l o s q u e c o s t e e n e l r e ­
bato a l ó l e o d e l s e ñ o r B a ñ o s , q u e h a d e 
O s t e n t a r s e e n e l S a l ó n d e S e s i o n e s de l a 
Sociedad; q u i e r e n e l l o s p a r a s í e l h o n o r 
de t r i b u t a r e l h o m e n a j e a l s e ñ o r B a ñ o s ; 
quieren que l a a c c i ó n de c ? e h o m e n a j e s e a 
«na a c c i ó n c o n j u n t a q u e r e p r e s e n t e l a v o ­
luntad, l a g r a t i t u d , e l a p r e c i o d e l o s C á ­
enos E s p a ñ o l e s C o n f e d e r a d o s de l a R e -
Pública h a c i a e l m e r i t í s i m o P r e s i d e n t e d e l 
Comité E j e c u t i v o de l a C o n f e d e r a c i ó n . 

E s t a i n i c i a t i v a , s u r g i d a e n C á r d e n a s , 
^agua l a G r a n d e , M a t a n z a s y o t r o s p u e -
blos de l a R e p ú b l i c a , m e r e c e g r a n d e s c e -
^braciones. 
. . A . los que c o m o e l s e ñ o r B a ñ o s h a n s a ­
bido u n i r v o l u n t a d e s , c o n s a g r a r a p t i t u d e s 
J'. acumular é x i t o s , no e n g a l a r d ó n p r o p i o , 
sino en a r a s de l o s t r i u n f o s s o c i a l e s de 
'a C o n f e d e r a c i ó n y d e l C a s i n o , h a r t o t i e -
ne merecido q u e s e l e t r i b u t e n l o s m a s 
^tos, m á s s i n c e r o s v m á s s o b r e s a l i e n t e s 
"tulos de r e s p e t o y a f e c t o . 

Es. jus to e l h o m e n a j e ; e s o p o r t u n a y p a -
"•^tica s u r e a l i z a c i ó n . 

E l r e t r a t o a l ó l e o d e l s e ñ o r B a ñ o s , c o s ­
teado por l a s C o l o n i a s E s p a ñ o l a s C o n f e ­
s a d a s , s e r á e n t r e g a d o a l C a s i n o de ^ a 
^?Dana . en s e s i ó n s o l e m n e , e l p r ó x i m o d o -
p n g o , a l a s d o s v m e d i a de l a t a r d e , p o r 
'0s s e ñ o r e s P r e s i d e n t e s d e l o s C a s i n o s de 
Menfuegos, C á r d e n a s , S a g u a l a G r a n d e y 
^atanzas^ qUe s p n i o s f u n d a d o r e s de l a 
c o n f e d e r a c i ó n . , . 

. W r e t r a t o , o b r a a r t í s t i c a n o t a b l e d e l 
m t o r s e ñ o r A u r e l i o M e l e r o , s e r á f i j a d o 
^ el S a l ó n de S e s i o n e s d e l C a s i n o y o c u -
^ara en el m i s m o , l u g a r p r e f e r e n t e . 

A I act0 de e n t r e g a c o n c u r r i r á n l a D i -
ectiva en p]eno de l C a s i n o , l a s r e p r e s e n -
p i o n e s de l a s C o l o n i a s y l a p r e n s a p e -

con ' o b s e t l " i á n d o s e a l o s c o n c u r r e n t e s 
un C h a m p á n de H o n o r . • 

daElo enñor B a ñ o s , e m b a r c a p a r a l a E s t r a -
- p u a l i c i a — s u p u e b l o n a t a l , e l p r o x i m f l 

Í>a 15' e n e l v a p o r d e l a C o m p a ñ í a 
a s a n t i á n t i c a f r a n c e s a . 

o W . l r e c t i v a d e l C a s i n o a c o r d ó a n o c h e 
al ^ ^ a r i e c o n u n b a n q u e t e de d e s p e d i d a , 
los p conci l , -Tan c o m o i n v i t a d o s de h o n o r 
fUetrVe!5identes de l o s C a s i n o s de C i e n -
U n ? ^ ' V ^ 6 1 1 3 8 ' S a g u a l a G r a n d e y M a -
de u T M i n i s t r o de E s p a ñ a , S e c r e t a r i o 
6a ^ i í l ^ 0 1 6 1 1 ' C ó n s u l , V i c e c ó n s u l y p r e n -

^penodica . 
Ucio^1 ^ ^ P 0 a n u n c i a r e m o s c u a n t o se r e -
tivos COn dicl10 h a n q u e t e v l o s p r e p a r a -
queririqUenSe h a c - r ! P a r a d e s n e d i r a l b i e n 

'Puóv 11 R e s i d e n t e d e l C a s i n o q u e d e s -
^ ^ a / T - 8 a n o s de a u s e n c i a e n C u b a , r e -

^ r t r í m e r a v e z a i o s l a r e s n a t i v o s . 

D . M A N U E L F O L C H Y T O R R E S 

L a u r e a d o p o e t a q u e o b t u v o l a I n g l a n t i -
n e e n l o s r e c i e n t e s J u e g o s F l o r a l e s c e ­
l e b r a d o s e n B a r c e l o n a . F u é a d e m á s p r o ­
c l a m a d o " M e s t r e e n G a y S a b e r , " p o r h a ­
b e r o b t e n i d o l o s p r e m i o s c o r r e s p o n d i e n ­
t e s . E s t a n b r i l l a n t e e-scr i tor c o m o i n s ­
p i r a d o p o e t a . 

DEL "CENTRO 
ASTURIANO" 

A C L A R A C I O N 
P o r e r r o r d e i m p r e n t a a p a r e c e , e n n u e s ­

t r a e d i c i ó n d e l a m a ñ a n a , q u e e n l a s u ­
b a s t a q u e e f e c t u ó a n o c h e e l C e n t r o A s t u ­
r i a n o , l a p r o p o s i c i ó n d e l o s s e ñ o r e s A n ­
t o n i o F e r n á n d e z de C a s t r o y C a . , e s de 
$320 ,500 c u a n d o r e a l m e n t e h a s ido d e 
$ 2 9 . 5 0 0 - 0 0 . L a p r o p o s i c i ó n m á s b a j a f u é , 
p u e s , l a d e l a " T r o p i c a l E n g i n e e r i n g a n d 
C o n t r u c t i g C o . , " q u e f u é l a a c e p t a d a p o r 
e l C e n t r o y q u e a s c i e n d e a l a s u m a d e 
$ 3 2 4 , 3 0 0 - 0 0 ( t r e s c i e n t o s ráánü**%tTo m i l 
t r e s c i e n t o s p e s o s . i 

E l c a p i t á n de l a c o r b e t a u r u g u a y a " C a ­
r o l i n a , " h a s i d o m u l t a d o p o r e l C a p i t á n 
d e l P u e r t o e n l a s u m a d e c u a t r o c i e n t o s 
p e s o s , p o r q u e s i n p e r m i s o de e s e d e p a r ­
t a m e n t o , h a b í a a t r a c a d o s u e m b a r c a c i ó n 
a l m u e l l e de S a n J o s é y e s t a b a d e p o s i t a n ­
do a b o r d o g r a n c a n t i d a d de a r e n a c o m o 
l a s t r e . 

C u a n d o l a C a p i t a n í a d e l P u e r t o t u v o 
c o n o c i m i e n t o d e l a m e n c i o n a d a i n f r a c ­
c i ó n , y a h a b í a n d e p o s i t a d o e n l a " C a r o ­
l i n a " 4 0 t o n e l a d a s de a r e n a . 

E l C o r o n e l J a n é d i s p u s o e n t o n c e s q u e 
l e i m p u s i e r a n a l c a p i t á n u n a m u l t a de 10 
p e s o s p o r c a d a t o n e l a d a . 

E L " T E R E S A " A V E R A C R U Z 
L o s s e ñ o r e s h i j o s d e S a n t a m a r i n a , p r o ­

p i e t a r i o s d e l t r e n d e l a n c h a s y r e m o l g a -
d o r e s de e s a d e n o m i n a c i ó n , h a n r e c i b i d o 
p r o p o s i c i o n e s de l a s e ñ o r e s H a r v e y a n d 
H a r r i s , q u e p r e t e n d e n c o n t r a t a r l e e l r e ­
m o l c a d o r " T e r e s a " p a r a q u e l l e v e u n a 
e x p e d i c i ó n d e v í v e r e s a V e r a c r u z . 

C o m o l o s b a r c o s q u e l l e v a n c a r g a con-» 
s i g n a d a a e s a p l a z a , q u e e s t á e n p o d e r d e 
l o s a m e r i c a n o s , n o p u e d e n i r d e s p u é s a 
P u e r t o M é j i c o , que e s t á b a j o l a a u t o r i ­
d a d de H u e r t a , p o r q u e lo m u l t a n , s e g u r a ­
m e n t e , r e s u l t a q u e l o s t r a s a t l á n t i c o s q u e 
v i e n e n d e E u r o p a n o t r a e n c a r g a p a r a t a ­
l e s p u e r t o s a c o n s e c u e n c i a d e e s e e s t a d o 
d e c o s a s , l a s i t u a c i ó n e n V e r a c r c z se h a ­
c e m á s d i f í c i l c a d a d í a . 

L o s c i t a d o s s e ñ o r e s H a r v e y a n d H a ­
r r i s , v i e n d o u n b u e n n e g o c i o e n l l e v a r 
m e r c a n c í a s d e l a H a b a n a a V e r a c r u z , h a n 
p e n s a d o e n f l e t a r e l " T e r e s a , " y e s t u v i e -
A m e s t a m a ñ a n a e n l a C a p i t a n í a d e l P u e r ­
to , d o n d e l o s p a s o s p r e l i m i n a r e s p a r a l a 
c i t a d a e x p e d i c i ó n . 

E L O L I V E T T E 

D e T a m p a y K e y W e s t l l e g ó h o y a l a 
H a b a n a e l v a p o r a m e r i c a n o "Ol iv f c t t e ," 
c u e t r a j o c a r g a g e n e r a l y 54 p a s a j e r e s , 
e r l r e e l l o s l o s « í ñ u i e s R u f i n o F r a n c o , J o ­

s é A . M e n d o z a , J u a n A s p u d i o •? l a s e ñ o ­
r i t a M a r í a G o n z á l e z . 

E L F R A N K E N W A L D 
E n t r ó e n p u e r t o h o y e l v a p o r a l e m á n 

" F r a n k e n w a l d , " p r o c e d e n t e de P u e r t o B a ­
r r i o s y P u e r t o M é j i c o , c o n s i e t e p a s a j e ­
r o s , e n t r e e l l o s d o s d e t e r c e r a , p a r a l a 
H a b a n a , y l o s c i n c o r e s t a n t e s , d e t r á n s i t o 
p a r a E u r o p a . 

E L M I A M I 
E s t a m a ñ a n a s a l i ó p a r a K e y W e s t e l 

v a p o r a m e r i c a n o " M i a m i , " l l e v a n d o 16 
p a s a j e r o s . 

E n e s t e v a p o r r e g r e s ó a l C a y o , d o n d e 
e s d e l e g a d o d e l P u b l i c H e a l t h S e r v i c e , d e 
W a s h i n g t o n , e l d o c t o r G r e g o r i o G u i t e r a s , 
q u e v i n o a l a H a b a n a a e s t u d i a r l a i m p o r ­
t a n c i a de l a " e p i d e m i a " d e p e s t e b u b ó n i ­
c a . 

E L P A L M E S 
H o y f o n d e ó e n b a h í a e l v a p o r e s p a ñ o l 

" B a l m e s , " p r o c e d e n t e de G a l v e s t o n , N e w 
O r l e a n s y S a n t i a g o de C u b a . 

T r a j o 1 4 9 p a s a j e r o s de t r á n s i t o p a r a 
E u r o p a . 

D e e l l o s , 143 e m b a r c a r o n e n S a n t i a g o 
d e C u b a . S o n j o r n a l e r o s q u e r e g r e s a n a 
C a n a r i a s t e r m i n a d a l a z a f r a . 

E L W A B B O N 
E s t e , v a p o r i n g l é s e s t u v o e s t a m a ñ a n a 

f r e n t e a l M o r r o , e s p e r a n d o ó r d e n e s de l a 
C a s a C o n s i g n a t a r i a . 

E L H E R E D I A 
D e B o c a d e l T o r o y C o l ó n , P a n a m á , 

l l e g ó h o y e l v a p o r i n g l é s " H e r e d i a . " 

E L S I X A O L A 
C o n d u c i e n d o n u e v e p a s a j e r o s , de e l l o s 

s i e t e p a r a l a H a b a n a , l l e g ó h o y a e s t e 
p u e r t o e l v a p o r i n g l é s " S i x a p l a . " 

P r o c e d e d e B o s t o n , y de l a H a b a n a s e ­
g u i r á v i a j e p a r a N e w O r l e a n s . 

ULTIMOS CABLEGRAMAS 
M r . Roosevelt y el Rey 

Madrid, 9. 
M r . T e o d o r o R o o s e v e l t v i s i t a r á m a " 

ñ a ñ a a l R e y e n s u r e s i d e n c i a d e i a 

G r a n j a . 

Contra la propaganda 
protestante 

Madrid; 9. 
U n a c o m i s i ó n . d e p a d r e s d e f a m i l i a 

s e h a p r e s e n t a d o a l m i n i s t r o d e G o ­
b e r n a c i ó n s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a , e n 
s o l i c i t u d d e q u e i m p i d a l a p r o p a g a n d a 
p ú b l i c a q u e s e h a c e e n M a d r i d e n f a ­
v o r d e í a s s e c t a s p r o t e s t a n t e s . 

E l m i n i s t r o p r o m e t i ó c o m p l a c e r l e s . 

Huelga general en Italia 
R o m a , J u n i o 9. 

S e h a i n i c i a d o u n a h u e l g a g e n e r a l e n 
I t a l i a a c o n s e c u e n c i a d e u n c h o q u e q u e 
t u v o l a p o l i c í a e l d o m i n g o p a s a d o c o n u n 
g r u p o d e o b r e r o s q u e e n m a n i f e s t a c i ó n d i ­
r i g i d a p o r e l f a m o s o a n a r q u i s t a M a l a t e s -
t a , r e c o r r í a l a s c a l l e s . 

E n l a r e f r i e g a p e r e c i e r o n d o s o b r e r o s y 
e l p o p u l a c h o a p e d r e ó a l a s t r o p a s q u e i n ­
t e n t a r o n d e t e n e r l a m a r c h a d e l a p r o c e ­
s i ó n . 

L a c a b a l l e r í a q u e a c u d i ó e n a u x i l i o d e 
l o s s o l d a d o s d e l í n e a , d i ó u n a s c u a n t a s 
c a r g a s s a b l e e n m a n o , d e s p e j a n d o l o s 
g r u p o s y r e s t a b l e c i e n d o e l o r d e n . 

£ / a s u n f o del " f l n f / l / a " 

W a s h i n g t o n , J u n i o 9 . 

E s p r o b a b l e q u e h o y s e t r a t e u n C o n s e ­
j o de S e c r e t a r i o s a c e r c a d e l a s u n t o d e l v a ­
p o r " A n t i l l a . " 

L o s d e l e g a d o s de H u e r t a s i g u e n c r e ­
y e n d o q u e l o s E s t a d o s U n i d o s d i s p o n d r á n 
q u e e l " A n t i l l a " -con s u s a r m a s y m u n i c i o ­
n e s r e g r e s e a N u e v a Y o r k . 

E s c r e e n c i a g e n e r a l , s i n e m b a r g o , d e 
q u e l o s p e r t r e c h o s s e r á n d e s e m b a r c a d o s 
m a ñ a n a c u a n d o e l " A n t i l l a " l l e g u e a T a m -
p i c o , a m e n o s q u e o c u r r a a l g o i m p r e v i s t o . 

E n W a s h i n g t o n r e i n a e l m a y o r o p t i m i s ­
m o r e s p e c t o a l a p r o n t a s o l u c i ó n d e l p r o ­
b l e m a m e j i c a n o . 

T o d o p a r e c e i n d i c a r q u e e l i n c i d e n t e d e l 
" A n t i l l a " n o e j e r c e r á i n f l u e n c i a a l g u n a e n 
e l r e s u l t a d o f i n a l d e l a C o n f e r e n c i a . 

D e u n m o m e n t o a o t r o s e e s p e r a l a c o n ­
t e s t a c i ó n d e C a r r a n z a a l a ú l t i m a n o t a q u e 
l e d i r i g i ó l a A B C . 

A s e g u r a n q u e l o s d e l e g a d o s de C a r r a n ­
z a s s e r á n a d m i t i d o s e n l a s C o n f e r e n c i a r . 

Ut? nuevo trasbordador 
en Bilbao 

Bilbao, 9. 

S e a c o n s t i t u i d o u n e , s o c i e d a d p a r a 

l a c o n s t r u c c i ó n d e u n t r a s b o r d a d o r 

a n á l o g o a l q u e e x i s t e e n M o n t e U r í a , 

d e c a p a c i d a d p a r a s e s e n t a v i a j e r o s . 

L a ibr^ c o s t a r á m e d i o m i l l ó n d e p e ­
s o s . . 

Captura*Y muerte 
de unforagido 

Oviedo, 9. 
U n a p a r e j a d e l a G u a r d i a C i v i l q u i ­

s o d e t e n e r a u n i n d i \ i d u o d e m a l o s 
a n t e c e d e n t e s l l a m a d o C r a m a r r e t a 

E s t e se v o l v i ó c o n t r a e l l o s ¡ a m e n n -
- s a u d o l e s c e n u n r e v ó l v e r , y l o s g . a r 
d i a s l o m a t a r o n . 

U n a experiencia 
de Marconi 

L o n d r e s , J u n i o 9. 
M a r c o n i h a h a b l a d o h o y a e r o f ó n i c a m e n -

t e o s e a p o r m e d i o d e l t e l é f o n o s i n h i l o s , 
c o n B e r l í n . 

L a c o n v e r s a c i ó n d u r ó u n o s c i n c o m i n u ­
t o s y a u n q u e l a s p a l a b r a s n o s e o y e r o n 
c o n t o d a c l a r i d a d , M a r c o n i e s t á m u y c o n ­
t e n t o c o n e l r e s u l t a d o d e s u e x p e r i e n c i a , 
t o m a n d o e n c o n s i d e r a c i ó n l a d i s t a n c i a q u e 
e r a d e s e i s c i e n t a s m i l l a s . 

Noticia sin confirmar 
L o n d r e s , J u n i o 9. 

L o s c o r r e s p o n s a l e s i t a l i a n o s y b r a s i l e ­
ñ o s c a b l e g r a f í a n d e C i u d a d M é j i c o q u e e l 
M i n i s t r o d e l J a p ó n e n d i c h a r e p ú b l i c a f u é 
a t a c a d o y d e t e n i d o p o r l o s r e b e l d e s c e r c a 
d e a y u l a , e n l o s m o m e n t o s e n q u e r e g r e ­
s a b a a l a c a p i t a l , d e u n a v i s i t a q u e h i z o 
a l c r u c e r o " I z u m a " q u e e s t á a n c l a d o e n 
M a n z a n i l l o . 

D e s d e e l d í a 6 e n q u e s e g ú n s e d i c e o c u ­
r r i ó e s t e s u c e s o n o s e h a v u e l t o a t e n e r 
n o t i c i a s . 

D e l a c a p i t a l y G u a r í a l a j a r a h a n s a l i d o 
t r o p a s , q u e t a m p o c o s e h a s a b i d o d e e l l a s . 

E s t a n o t i c i a n o h a p o d i d o s e r c o n f i r ­
m a d a . 

El Gabinete Ribot 
P a r í s , J u n i o 9 . 

A l e x a n d r e F é l i x R i b o t h a l o g r a d o p o r 
f i n f o r m a r e l G a b i n e t e c u y a s p r i n c i p a l e s 
c a r t e r a s s o n l a s s i g u i e n t e s : 

R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s : B o u i g c o i s . 
M a r i n a : D e l c a s s é . 
O b r a s P ú b l i c a s : D u p m y . 
G u e r r a : N o u l e n s . 
C r é e s e q u e e l G a b i n e t e s e p r o p o n e s o s ­

t e n e r e l i n i c i o m i l i t a r de t r e s a ñ o s , a l a 
q u e f u e r t e m e n t e s e o p o r í a n l o s r a d i c a l e s . 

E N L A R A T O N E R A 
E l d u e ñ o y v e c i n o d e l a p o s a d a s i t a 3 i i 

O f i c i o s 3 3 , R i c a r d o R o d r í g u e z F o j a l , h i z o 
a r r e s t a r p o r e l v i g i l a n t e 3 0 9 , a M a n u e l 
G a r c í a G o n z á l e z , y a A p o l o n i o G o n z á l e z 
F e r n á n d e z , a m b o s s i n d o m i c i l i o , p o r h a -
g e r l o s s o r p r e n d i d o a l p r i m e r o r e g i s t r á n ­
d o l e l o s b o l s i l l o s a l a s p e r s o n a s q u e s e 
h o s p e d a b a n e n s u p o s a d a . 

A m b o s f u e r o n r e m i t i d o s a l V i v a c . 

L I M P I A N D O U N R E V O L V E R 
E n e l 1 e r . C e n t r o d e S o c o r r o s f u é a s i s ­

t i d o a n o c h e d e una. h e r i d a m e n o s g r a v e 
e n l a m a n o i z q u i e r d a , p r o d u c i d a p o r u n 
p r o y e c t i l d e a r m a d e fuego, , P e d r c G o n ­
z á l e z T u v i o , v e c i n o d e P a t e l a 4 5 . 

D i c e T u v i o q u e d i c h a h e r i d a 1« s u f r i ó 
a l d e s c a r g á r s e l e u n r e v ó l v e r q u e e s t a b a 
l i m p i a n d o . 

P a r a s u c u r a . , p a s ó a " L q P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n " d á n d o s e c u e n t a a l C o r r e c c i o ­
n a l d e l a l a . S e c c i ó n , , 

E n e l b u f e t e d e l d o c t o r Z a y a s e s t á n c e ­
l e b r a n d o a c t u a l m e n t e u n a r e u n i ó n i m p o r ­
t a n t e l o s R e p r e s e n t a n t e s a d i c t o s a l a c t u a l 
J e f e d e l P a r t i d o L i b e r a l . 

¿ O b j e t o d e e s t a r e u n i ó n ? T r a t a r — s e ­
g ú n se n o s i n f o r m a — d e l P r e s u p u e s t o . 

E L P R E S U P U E S T O 

E s t a t a r d e l a C o m i s i ó de H a c i e n d a , e n 
l a C á m a r a , a p r o b a r á e l D i c t a m e n d e l a 
S u b c o m i s i ó n . E s t e D i c t a m e n e s f a v o r a ­
b l e a l P r o y e c t o de L e y d e l S e n a d o , s a l v o 
e n a q u e l l o s p e c u l i a r e s e x t r e m o s q u e y a 
c o n o c e n n u e s t r o s l e c t o r e s , p o r q u e e n l a 
e d i c i ó n de e s t a m a ñ a n a l o s e x p o n í a m o s . 

¿ S E A P R O B A R A ? 

L a r e u n i ó n de l o s R e p r e s e n t a n t e s z a y i s -
t a s e s t á í n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d a e n e s t a 
p r e g u n t a . 

E l G o b i e r n o t i e n e u n g r a n i n t e r é s e n 
l a a p r o b a c i ó n de e s t a L e y d e P r e s u p u e s ­
t o s . D e s e a q u e e l l a r i j a l a R e p ú b l i c a d u ­
r a n t e e l a ñ o f i s c a l p r ó x i m o . 

L O S L I B E R A L E S D E O T R O M A T I Z 

E n l a C á m a r a , e l G o b i e r n o n o p u e d e 
c o n t a r c o n e l a p o y o d e l o s l i b e r a l e s " u n i o ­
n i s t a s , " n i d e l o s d e a b o l e n g o " h i s t ó r i c o , " 
n i t a l v e z l o s de m a t i z " a s b e r t i s t a . " E n ­
t r e l o s p r o p i o s r e p r e s e n t a n t e s c o n s e r v a ­
d o r e s h a y u n p e q u e ñ o n ú m e r o , q u e s u e l e 
v o t a r , h a b i t u a l m e n t e , c e d i e n d o a p r o p i a s 
c o n v e n i e n c i a s o c o n v i c c i o n e s , s i n q u e s o ­
b r e l a d e c i s i ó n de s u v o l u n t a d , e j e r z a n s u 
i n f l u e n c i a l a s p a l a b r a s g u i a d o r a s d e l d o c ­
t o r L a n u z a y l a s i n d i c a c i o n e s " o ñ c i a l e s " 
de l o s q u e d i r i g e n l a p o l í t i c a c o n s e r v a d o ­
r a . . • 

Y c o m o t o d o e s t o e s h a r t o s a b i l o p o r e l 
G o b i e r n o , a n t e l a p e r s p e c t i v a d e u n a d e ­
r r o t a — q u e e s t o q u e r r á d e c i r l a n o a p r o ­
b a c i ó n de l P r e s u p u e s t o , p o r e l G o b i e r n o 
a c o r d a d o — t r a t a de p r o M i a r q u e e l P r e ­
s u p u e s t o s e a p r u e b e . 

L A I N F L U E N C I A D E L D R . Z A Y A S 

Y a q u í h a e n t r a d o e n j u e g o l a i n f l u e n ­
c i a p e r s o n a l d e l d o c t o r Z a y a s . E s v e r d a d 
q u e no q u i s i é r a m o s e s c r i b i r u n a s o l a p a ­
l a b r a q u e l e c a u s a r a d i s g u s t o a l i l u s t r e 
h o m b r e p ú b l i c o . P e r o ¿ c ó m o n o r e c o g e r , 
en e s t a s n o t a s v o l a n d e r a s , p e r i o d í s t i c a s e 
i ñ f ó r m a t i v & s , l a s h a b l i l l a s y v e r s i o n e s 
q u e a t o d a s h o r a s o í m o s e n l o s m e n t i d e r o s 
de l a p o l í t i c a ? S e d i c e , s e i n s i n ú a , s e r u ­
m o r a , q u e e n t r e e L d o c t o r A l f r e d o Z a y a s 
y e l s e ñ o r A u r e l i o H e v i a h a y u n a f r a n c a 
c o r r i e n t e d e s i m p a t í a . E s t a c o r r e l a c i ó n 
a m i s t o s a e s a p r o v e c h a d a p o r e l d o c t o r 
Z a j a s p a r a m a n t e n e r e n s u s p u e s t o s a c ­
t u a l e s a l o s q u e , f i e l e s a l a b a n d e r a de l 
' . i b e r á l i s u o y a l a s i n d i c a c i o n e s d e l " . le -
fo ," S é v e n e l r i e s g o d e p e r d e r l a s p o s i ­
c i o n e s b u r o c r á t i c a s q u e d i s f r u t a n . 

Y p o r t a n t o e s e n b i e n d e e l l o s q u e el 
d o c t o r Z a y á s e m p l e a e s a i n d i c a d a a m i s ­
t a d , s i e m p r e , c l a r o e s t á , a s í c o n s o l i d a s u 
p r o p i a p e r s o n a l i d a d . Y a s e g ú r a s e q u e 
e s t a " b e n e v o l e n c i a " d e l G o b i e r n o — q u e s e 
e x t e n d e r á d u r a n t e t o d o e l p e r í o d o e l e c ­

t o r a l , a f a v o r d e l d o c t o r Z a y a s — h a c í a e l 
l i b e r a l i s m o z a y i s t a , e x i g e , r e c l a m a , e n 
l ó g i c a c o m p e n s a c i ó n , d e t e r m i n a d o s s e r - 1 
v i c i o s , e s p e c i a l e s f a v o r e s , e t c . e t c . 

U n o d e e s t o s s e r v i c i o s y f a v o r e s p e d i ­
d o s e s l a c o o p e r a c i ó n , p o r p a r t e d e l z a -
y i s m o , e s l a a p r o b a c i ó n d e l P r e s u p u e s t o 
p r e s é n t a d o p o r e l G o b i e r n o . 

P E R P L E J I D A D D E L D R . Z A Y A S 
Y de a q u í d i m a n a l a r e u n i ó n q u e e n e l 

b u f e t e d e l d o c t o r Z a y a s se e s t a b a c c ' e -
b r a n d o a l a s doce é e e s t a m a ñ a n a . N o 
e r a s ó l o p a r a t r a t a r de P r e s u p u e s t o s . E r a 
e l l a p a r a f i j a r " l a l í n e a de c o n d u c t a q u e 
e l " z a y i s m o " d e b e de d e s e n v o l v e r e n l a 
C á m a r a , a n t e e l P r e s u p u e s t o , f r e n t e a l a 
A m n i s t í a e n r e l a c i ó n c o n l a s L e y e s m o d i ­
f i c a d o r a s d e l a s f u e r z a s a r m a d a s , l a s r e ­
f o r m a s d e l E j é r c i t o , e t c . , e t c . E s d e c i r , 
todo e l p r o g r a m a d e l g o b i e r n o , t o d o e l 
p l a n p o l í t i c o d e l G a b i n e t e a c t u a l , p l a n n o 
p r e c i s a m e n t e d e l P a r t i d o C o n s e r v a d o r , 
a u n q u e i n f l u y e n t í s i m o s m i e m b r o s y d i ­
r e c t o r e s d e e s t e P a r t i d o lo t r a c e n y c o o r ­
d i n e n . Y d e c i m o s e s t o p o r q u e e n t r e l o s 
p r i m a t e s d e e s t e m a t i z p o l í t i c o h a y d i ­
v e r g e n c i a s y c e l o s s u s t a n c i a l e s . 

Y c o m o de i o s r e p r e s e n t a n t e s z a y i s t a s 
v i e n e a s e g u r á n d o s e q u e s o n " m i n i s t e r i a ­
l e s " e n l a c a l l e , p e r o q u e , p o r p u d o r o 
f a l t a d e c o s t u m b r e s e t o r n a n o p o s i c i o n i s ­
t a s e n l a C á m a r a , e l d o c t o r Z a y a s q u i s o 
c e r c i o r a r s e d e l a a c t i t u d de l o s s u y o s . Y 
d e s e o e x p o n e r l e s p e r s o n a l m e n t e l a n e c e s i ­
d a d y l a c o n v e n i e n c i a d e r e a n u d a r l a s i n ­
d i c a c i o n e s q u e , a l t e n o r de l o e x p u e s t o , é l , 
e n e s t e c a s o d e l P r e s u p u e s t o , y e n l o s s u ­
c e s i v o s , l e s i r í a h a c i e n d o . 

L A S A M B I C I O N E S , E T C . E T C . 

Y s u r g i ó , c o m o e r a l ó g i c o , e l m a g n o 
p r o b l e m a d e l a s a m b i c i o n e s . C a d a r e p r e ­
s e n t a n t e t i e n e s u s c o m p r o m i s o s y s u s e s ­
p e r a n z a s p o l í t i c a s ; y p o n e , c o m o p o l í t i c a , 
c o m p e n s a c i ó n a s u v o t o , d e t e r m i n a d o s b e ­
n e f i c i o s . ¿ Q u é q u i e r e e l G o b i e r n o ? ¿ Q u e 
l e a p o y e m o s ? 

¿ E n t o d o ? ¿ E n p a r t e ? ~ B i e n , p r e g u n ­
t e m o s : ¿ Q u é n o s d a e l G o b i e r n o ? ¿ Y q u e 
g a r a n t í a n o s o f r e c e d e c u m p l i r l o q u e 
p r o m e t e ? 

¡ A P A L A C I O ! 

Y e n e s t e p u n t o l a r e u n i ó n , e l d o c t o r 
A l f r e d o Z a y a s , a c o m p a ñ a d o d e l d o c t o r 
C e l s o C u é l l a r d e l R í o , a l a s d o c e d e e s t a 
m a ñ a n a , y e n u n c o c h e d e p u n t o , s e d i ­
r i g i e r o n a p r e s u r a d a m e n t e a P a l a c i o , c o n 
O b j e t o d e c o n f e r e n c i a r c o n e l g e n e r a l M e ­
n o c a l y e l C o r o n e l H e v i a . 

¿ L O S P R E S U P U E S T O S ? 

S e r í a r e a l m e n t e e x t r a o r d i n a r i o q u e 
p a r a t r a t a r d e l o s p r e s u p u e s t o s s ó l o Í M -
b i e s e s i d o c i t a d a e s t a r e u n i ó n . P o r q u e ¿ a 
q u é l a i d a r á p i d a d e l d o c t o r Z a y a s a 
P a l a c i o ? 

Y ¿ p o r q u é l a r e u n i ó n t u v o l o s c a r a c ­
t e r e s d e l m á s p r o f u n d o s e c r e t o ? ^ , 

Y ¿ p o r q u é c o n c u r r i e r o n a l a r e u n i ó n 
d e l b u f e t e p e r s o n a l i d a d e s q u e n o f i g u r a n 
e n l a C á m a r a ? 

LA PESIE BUBONICA 
O T R O C A S O S O S P E C H O S O 

A l a s n u e v e d e l a n o c h e d e a y e r i n ­
g r e s ó e n l a c a s a d e s a l u d " L a P u r í s i m a " 
e l e n f e r m o J u a n F e r n á n d e z D o p e z o , n a t u ­
r a l d e E s p a ñ a , d e 18 a ñ o s de e d a d , o f r e ­
c i e n d o s í n t o m a s b a s t a n t e s s o s p e c h o s o s d e 
e s t a r a t a c a d o d e p e s t e b u b ó n i c a . 

N o s o l a m e n t e e l p r e s e n t a r d i c h o i n d i ­
v i d u o u n a t e m p e r a t u r a d e 4 0 g r a d o s de 
f i e b r e , y u n t u m o r i n g u i n a l h a d e t e r m i n a ­
do l a s o s p e c h a , s i n o a l m i s m o t i e m p o , e l 
p r o c e d e r d e l a m i s m a c a s a d e l d e c l a r a d o 
t a m b i é n c o m o c a s o d u d o s o e n e l d í a a n ­
t e r i o r , A u r e l i o R i a n c h o y V a l d é s , v e c i ­
n o s a m b o s d e S a l u d 8 9 , p a n a d e r í a " L a 
B a l e a r . " 

H a c e u n a ñ o , i n g r e s ó c o m o s o c i o e l 
F e r n á n d e z e n l a A s o c i a c i ó n d e D e p e n ­
d i e n t e s d e l C o m e r c i o , t o a i e n d o e n l a a c ­
t u a l i d a d e l n ú m e r o 2 1 6 6 7 e n l o s R e g i s ­
t r o s . 

L a C o m i s i ó n d e E n f e r m e d a d e s I n f e c ­
c i o s a s , s e r e u n i ó e n l a m a ñ a n a d e h o y , 
y d e s p u é s d e l d e t e n i d o r e c o n o c i m i e n t o 
p r a c t i c a d o e n l o s e n f e r m o s R i a n c h o y 
F e r n á n d e z , a c o r d ó e n v i s t a d e n o o f r e ­
c e r s e l a c o m p l e t a c l a r i d a d p a r a e m i t i r 
e l d i a g n ó s t i c o d e f i n i t i v o , e l d i f e r i r l a r e ­
s o l u c i ó n p a r a e l d í a d e m a ñ a n a . 

Municipio 
U N A P R O T E S T A 

E l s e ñ o r M a r c e l i n o M a r t í n e z , h a 
• p r e s e n t a d o u n a i n s t a n c i a e n e l A y u n t a 
m i e n t o p r o t e s t a n d o c o n t r a l a c u o t a 
q i l e l a C o m i s i ó n d e r e p a r t o d e l p r e m i o 
d e S e d e r í a y Q u i n c a l l a h a s e ñ a l a d o a 

/ s u e s t a b l e c i m i e n t o d e O b i s p o 7 4 . 

D i c h a p r o t e s t a c o n l a i n f o r m a c i ó n 
p r a c t i c a d a ; s o b r e l a m i s m a , s e r á r e ­

s u e l t a e s t a s e m a n a p o r l a C á m a r a M u ­
n i c i p a l . 

A g r i c u l t u r a 
C I R C U L A R 

P o r l a S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a s e d i ­
r i g i r á u n a c i r c u l a r a l o s D i r e c t o r e s d e l a s 
G r a n j a s E s c u e l a s A g r í c o l a s , i n d i c á n d o l e s 
l a s m a t e r i a s q u e d e b e n s e r o b j e t o d e p>* 
f e r e n t n e s t u d i o . 

^ D E L E G A D O 
_ L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de l a E x p o ­

s i c i ó n d e S a n F r a n c i s c o h a d e s i g n a d o u n 
D e l e g a d o p a r a q u e v i s i t e a l o s i n d u s t r i a l e s 
y c o m e r c i a n t e s y a c u a n t a s p e r s o n a s e 
i n s t i t u c i o n e i d e s e e n c o n c u r r i r a l a m i s ­
m a , p a r a q u e e x p r e s e n q u é a r t í c u l o s d e ­
s e a n e n v i a r . 

C u a n d o d i c h o d e l e g a d o t e r m i n e s u m i ­
s i ó n e n e s t a C a i p i t a l s e t r a s l a d a r á a l i n t e ­
r i o r d e k , R e p ú b l i c a . 

Hurto de mercancías 
D O S I N D I V I D U O S I N D U C E N A L D E -

. P E N D I E N T E D E U N A C A S A A H U R ­
T A R . — L E H A C E N C R E E R Q U E E S 
" U N B U E N N E G O C I O . " — F U E R O N 
S O R P R E N D I D O S P O R L A P O L I C I A . 

, E l d e t e c t i v e R a i m u n d o A r a g ó n , de l a 
p o l i c í a S e c r e t a , l l e v ó a c a b o e n l a n o c h e 
de a y e r u n b u e n s e r v i c i o , d e t e n i e n d o a d o s 
i n d i v i d u o s q u e se d e d i c a b a n a i n d u c i r a 
l o s d e p e n d i e n t e s d e t i e n d a s a h u r t a r m e r ­
c a n c í a s , p a r a d e s p u é s v e n d e r l a s y a p r o * 
p i a r s e s u i m p o r t e . ( 

E l s e ñ o r G a b r i e l M . M a l u f , d u e ñ o d e l 
e s t a b l e c i m i e n t o " L a V e r d a d , " s i t o e n 
M o n t e y C á r d e n a s , t u v o n o t i c i a s p o r e l 
m o z o d e l i m p i e z a d e s u c a s a , J o s é V á z ­
q u e z , q u e u n i n d i v i d u o d e n a c i o n a l i d a d s i ­
r i a , n o m b r a d o J . E m i l i o G i r a l d a , v e c i n o 
d e E g i d o 7 , l o i n d u j o p a r a q u e e x t r a j e r a 
d e l e s t a b l e c i m i e n t o m e r c a n c í a s , p u e s a l 
h a c e r l e l a p r o p o s i c i ó n l e a s e g u r ó u n g r a n 
n e g o c i o , i n d i c á n d o l e l a f o r m a e n q u e s e 
h a b í a de r e a l i z a r . 

E l s e ñ o r M a l u f , a l e n t e r a r s e d e e l l o , 
d i ó c u e n t a a l a p o l i c í a S e c r e t a , y e n u n i ó n 
de u n d e p e n d i e n t e , h i c i e r o n l a c o m b i n a ­
c i ó n i n d i c a d a p o r G i r a l d a a V á z q u e z , a 
c u y o e f e c t o m e t i e r o n e n e l c a j ó n de l a 
b a s u r a u n a c a j a c o n d o c e j a b o n e s de v i o ­
l e t a y t r e s t i j e r a s , todo e l lo c o n t r a m a r c a ­
do. 

E l s e g u n d o J e f e de l a S e c r e t a , s e ñ o ! 
D a u m í , c o m i s i o n ó a l d e t e c t i v e A r a g ó n p a ­
r a v e r i f i c a r e l a r r e s t o d e l o s a u t o r e s e n 
e l m o m e n t o de c o m e t e r e l d e l i t o . 
I A l a s d i e z de l a n o c h e , c o m o d e c o s ­
t u m b r e , f u é s a c a d o e l c a j ó n de l a b a s u r a . 

A l o s p o c o s m o m e n t o s u n s u j e t o v e s t i d o 
e n m a n g a s d e c a m i s a , q u e se h a l l a b a e n 
e l P a r q u e de l a I n d i a , s e d i r i g i ó h a c i a l a 
c a s a d e l s e ñ o r M a l u f y s e s e n t ó j u n t o a l 
c a j ó n , s a c a n d o a l o s p o c o s m o m e n t o s d e 
e n t r e l a s b a s u r a s e l p a q u e t e c o n l a s m e r ­
c a n c í a s , y r e g r e s a n d o d e n u e v o h a c i a e l 
p a r q u e , h i z o e n t r e g a de e l l a s a l G i r a l d a , 
q u e e s t a b a s e n t a d o e n . u n b a n c o , s i e n d o 
d e t e n i d o s e n e s e m o m e n t o p o r e l d e t e c ­
t i v e . 

E l i n d i v i d u o q u e e s t a b a e n m a n g a s d e 
c a m i s a r e s u l t ó s e r J e s ú s H e r n á n d e z M a -
r r e r o , v e c i n o q u e d i j o s e r d e l C e r r o , s i n 
s a b e r q u é c a l l e . 

F u e r o n p r e s e n t a d o s a n t e e l J u e z d e 
G u a r d i a , q u i e n d e s p u é s de i n s t r u i r l o s d e 
c a r g o s l o s r e m i t i ó a l V i v a c , p o r t o d o e l 
t i e m p o q u e d i s p o n e l a l e y . 

E l s e ñ o r M a l u f c r e e q u e d i c h o s i n d i v i ­
d u o s , c o n a n t e r i o r i d a d , h a n h e c h o e s a 
c o m b i n a c i ó n c o n a l g ú n d e p e n d i e n t e , p u e s 
e n u n r e g i s t r o q u e h a p r a c t i c a d o , n o t ó l a 
f a l t a d e m e r c a n c í a s , a s c e n d e n t e s a $ 1 0 5 . 

L A C O M B I N A C I O N C O N S U L A R 

H o y s e r e m i t i r á a l S e n a d o l a c o m b i n a , 
c i ó n c o n s u l a r . 

E l s e ñ o r M a n u e l A r i a s h a s i d o n o m b r a , 
do C ó n s u l d e s e g u n d a c l a s e e n A l m e r í a . 

P a r a l a p l a z a d e C ó n s u l de s e g u n d a d a * 
se d e M a y a y i i e z h a s i d o n o m b r a d o e l 
ñ o r M a r í u , 
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F R A T E R N A L M E N T E . , 
4"-

Tuvo u n s e ñ o r c o n c e j a l u n a c u e s t i ó n 

c o n u n p e r i o d i s t a . E l h e c h o e s l a m e n ­

t a b l e ; n o l o j u z g a m o s , p e r o l o s e n t i ­

m o s . N i s i q u i e r a n o s d e t e n e m o s a p r e 

c i s a r q u i é n t u v o l a c u l p a d e é l : t a n t o 

l o s p e r i o d i s t a s c o m o l o s c o n c e j a l e s t i e ­

n e n s u a l m a e n s u a l m a r i o , y s a n g r e 

h u m a n a e n l a s v e n a s . H a s t a a q u í , n o 

h a y n a d a d e s o b r e n a t u r a l e n l o o c u r r i -

d o . 
l i o s o b r e n a t u r a l v i n o d e s p u é s : a l g u ­

n o s s e ñ o r e s c o n c e j a l e s p o r e s p í r i t u d e 
s o l i d a r i d a d , e n o t r a s o c a s i o n e s d i g n o 
d e a l a b a n z a y m a l e n t e n d i d o a h o r a , t o ­
m a r o n e l a c u e r d o d e " b o y c o t e a r a l 
p e r i o d i s t a q u e i n t e r v i n o e n l a c u e s ­
t i ó n , y n e g a r l a e n t r a d a a t o d o s l o s 
d e m á s e n e l s a l ó n d e s e s i o n e s . C r e e m o s 
q u e l o s s e ñ o r e s c o n c e j a l e s h a n e q u i v o ­
c a d o e l c a m i n o : p o r q u e l a v i d a r e s u l ­
t a r í a i m p o s i b l e s i c a d a v e z q u e r i ñ e 
U n c o n c e j a l c o n u n c a r n i c e r o , c o n u n 
s a s t r e , c o n u n e m p r e s a r i o d e t e a t r o s , e l 
^ M u n i c i p i o a c o r d a r a d e c l a r a r l e s l a g u e ­
r r a a t o d o s l o s e m p r e s a r i o s d e t e a t r o s , 
&, t o d o s l o s s a s t r e s , a t o d o s i o s c a r n i c e ­
r o s . E s t o s e r í a p r a c t i c a r l a d o c t r i n a 
d e a q u e l g u a r d i a q u e l e d e c í a a u n a 
b u e n a m o z a : — - M e d a s a m í u n b o f e t ó n , 
y t o d o e l M u n i c i p i o l o r e c i b e . — Y n o 
n o s p a r e c e s e r i o q u e l o s s e ñ o r e s c o n c e " 
j a l e s d i s c u r r a n a s í . 

P o r o t r a p a r t e , l o s s e ñ o r e s c o n c e j i ­
l e s n o d e b e n c o n f u n d i r s e : u n p e r i o - , 
d i s t a e s a l g u i e n y p u e d e a l g o . P u e d e 
S a c a r d e l a o b s c u r i d a d a l o s q u e p o r 
s í m i s m o s n u n c a s a l d r í a n d e e l l a ; p x i e -
d e d a r u n b o m b o c u a n d o s e l o i n d i c a n ; 
p u e d e c a c a r e a r u n a c a n d i d a ü i r a e n 
q u e n a d i e s e f i j a b a ; p u e d e s e r v i r d e 
e s c a l ó n p a r a q u e s u b a n l o s d e m á s . L o ü 

p e r i o d i s t a s s o n e l n e x o q u e u n e a l o ? 
s e ñ o r e s c o n c e j a l e s c o n e l p ú b l i c o : n o s 
p a r e c e u n p o c o e x t r a ñ o q u e l o s s e ñ o ­
r e s c o n c e j a l e s a u e a h o r a l e s d e c l a r a n 
l a g u e r r a , s e h a y a n o l v i d a d o d e e s t ^ 
P e q u e ñ o d e t a l l e . S i a n t e s d e p r o c e d e r 
í, l a v e n t u r a v o l v i e r a n l a v i s t a a t r á s , 
S e g u r a m e n t e e n c o n t r a r í a n l a l a b o r d e 
l o s p e r i o d i s t a s a.l p r i n c i p i o d e s u m a r ­
c h a , s a c á n d o l o s d e e n t r e e l p o l v o , y 
a c o m p a ñ á n d o l o s d e s p u é s p o r t o d o e l 

c a m i n o . L o q u e s u c e d e e s q u e l o s p e ­
r i o d i s t a s a y u d a n a s u b i r a t o d o e l m u n " 
d o , y e l l o s s i e m p r e s e q u e d a n a b a j o , Y 
c o m o n o h a n h e c h o t o d a v í a u n a t a r i f a 
d e p r e c i o s p a r a s u s f a v o r e s , l o s q u e 
l l e g a n a l a c u m b r e s e o l v i d a n s i e m p r e 
d e l o q u e l e s d e b e n . S i n e m b a r g o , c o n ­
v e n d r í a q u e c a y e s e n e n l a c u e n t a d e 
q u e l o s p e r i o d i s t a s t i e n e n s i e m p r e l a 
ú l t i m a p a l a b r a . 

E e s p o n d i e n d o a l a h o s t i l i d a d d e l o s 
s e ñ o r e s c o n c e j a l e s , l o s p e r i o d i s t a s h a n 
a c o r d a d o n o v o l v e r a l s a l ó n d e s e s i o ­
n e s m i e n t r a s n o v u e l v a n d i g n a y h o n ­
r o s a m e n t e . C o n e s t o , s a l e n p e n d i e n d o 
l o s s e ñ o r e s c o n c e j a l e s : t o d p j o q u e e l l o s 
d i g a n c o n t r a l o s p e r i o d i s t a s , e l l o s s e 
l o g u i s a r á n y e l l o s s e l o c o m e r á n ; s e r á 
u n s e c r e t o q u e m o r i r á e n t r e c u a t r o p a ­
r e d e s . E n c a m b i o , t o d o l o q u e l o s p e ­
r i o d i s t a s d i g a n d e e l l o s , s e s a b r á e n t o ­
d a l a i s l a ; a c a s o l l e g u e a s a b e r s e e n 
t o d o e l m u n d o . S i l o s p e r i o d i s t a s a d ­
v i r t i e r a n a h o r a , d e u n a v e z , q u e t i e n e n 
t a n t a f u e r z a , e s i n d u d a b l e q u e n o s e 
r e p e t i r í a n e s t o s c a s o s : s e g u i r í a n e l 
e j e m p l o d e l o s c o n c e j a l e s , d e l o s r e p r e ­
s e n t a n t e s , d e l o s o b r e r o s : f o r m a r í a n 
u n a a g r u p a c i ó n q u e d e f e n d i e r a s u s i n ­
t e r e s e s ; s e o r g a n i z a r í a n ; l u c h a r í a n t o ­
d o s j u n t o s y t o d o s e n u n a m i s m a d i r e c ­
c i ó n y s e r í a n e n r e a l i d a d e l c u a r t o p o ­
d e r . E n t o n c e s , a b u e n s e g u r o q u e n a ­
d i e s e a t r e v e r í a a p r o p o n e r e l b o y c o t e o 
d e u n p e r i o d i s t a q u e s u p o d e f e n d e r s e 
c o m o h o m b r e ; e n t o n c e s , s e / - í a l a S o c i e ­
d a d , l a A s o c i a c i ó n , l a A g r u p a c i ó n d e 
l o s p e r i o d i s t a s , d e t o d o s l o s p e r i o d i s ­
t a s d e l a R e p ú b l i c a , l a q u e a c o r d a r a 
b o y c o t e a r a l o s m a l a g r a d e c i d o s , y 
a r r i n c o n a r l o s d e n u e v o , y m e t e r l o s d e 
n u e v o e n t r e l a s s o m b r a s . 

M i e n t r a s n o p r o c e d a m o s d e e s t e m o ­
d o , t o d o l o q u e n o s o c u r r a l o t e n d r e ­
m o s p e r f e c t a m e n t e m e r e c i d o . 

,.>v-.. 

A N T E S D E E N C A R G A R 

S u T R A J E 
R E C U E R D E q u e n u e s t r a c o n d i c i ó n d e i m p o r t a d o r e s 

d i r e c t o s y e l a c r e d i t a d o c o r t e d e n u e s t r a s p r e n d a s , 

n o s p o n e n e n c o n d i c i o n e s d e o f r e c e r l e u n t r a j e d e 

l a m á s a l t a f a n t a s í a , a m u y r e d u c i d o p r e c i o . — 

P R U E B E L O 
N U E S T R O D e p a r t a m e n t o d e P r e n d a s a l a o r d e n l e 

b r i n d a e l m e j o r s u r t i d o e n M U S E L I N A S , A L P A C A S , 

F R A N E L A S , A R M U R E S , D R I L E S , S H A N T U N G S 

Y P A L M - B E A C H . = 

í í 
Casa de J , VAHES" 

S a n R a f a e l e I n d u s t r i a . 

REMIXIMOS GRATIS a PROVINCIAS nuestro CATALOGO ILUSTRADO. 
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L I C O R D E B E R R O 
A b a s e d e v i n o g e n e r o s o y j u g o p u ­

r o d e b e r r o , q u e e s l o m e j o r p a r a c a ­
t a r r o s y p u l m o n e s . D e p ó s i t o : A n g e l 
F e r n á n d e z , S o l 1 5 ^ . 

aceta internacional 
L a p i t a d e V e r a c r u z y e l o v i l l o d e D u r a z z o 

Q u e l a c r e a c i ó n d e l r e i n o a l b a n é s s e r í a 
l a m a n z a n a de l a d i s c o r d i a y e l n u e v o t e a ­
t r o de l a g u e r r a e n e l c o n v u l s i v o o r i e n t e , 
l o d i j e h a c e m e s e s c u a n d o A u s t r i a d i s c u ­
t í a a S e r v i a l o q u e l e g í t i m a m e n t e l e c o ­
r r e s p o n d í a . A n t i g u o t e r r i t o r i o s e r v i o , 
u n i d a d é t n i c a y g e o g r á f i c a , d e r e c h o s de 
c o n q u i s t a y m u l t i t u d de o t r o s f a c t o r e s , 
f u e r o n i n ú t i l m e n t e a l e g a d o s p o r e l gobier- ' 
n o d e l r e y P e d r o , t e n i e n d o q u e c e d e r a l a s 
e x i g e n c i a s d e l d e A u s t r i a . 

Y a h o r a , q u e todo s e c r e y ó s o l u c i o n a ­
do c o n l l e v a r a D u r a z z o u n r e y d e s c o n o ­
c i d o q u e r e p r e s e n t a u n r é g i m e n i m p o p u ­
l a r , h a n c r e í d o l a s p o t e n c i a s a r r e g l a r l o 

t o d o , c u a n d o l o q u e e n r e a l i d a d h a n h e c h o , 
h a s i d o a r r i m a r l e ñ a a l a h o g u e r a . 

L a a n a r q u í a f u é s i e m p r e e n A l b a n i a e l 
e s t a d o n a t u r a l . D i v i d i d o s l o s a l b a n e s e s 
p o r l a s t r e s r e l i g i o n e s q u e p r e d o m i n a n ; 
d e t e s t á n d o s e e n t r e s í l a s d o s o t r e s r a ­
z a s q u e c o n v i v e n e n a q u e l p r i n c i p a d o ; f a l ­
t o s d e c a m i n o s y de t o d a v í a d e c o m u n i ­
c a c i ó n , l o q u e n o s e h a c e p o r o d i o s d e 
c r e e n c i a s o p o r a n t i p a t í a s d e r a z a , s e h a ­
c e p o r e s p í r i t u d e b a n d i d a j e y a q u e l a 
i m p u n i d a d l o s a l e n t ó d e g e n e r a c i ó n e n 
g e n e r a c i ó n . 

U n p u e b l o a s í , m e p a r e c i ó s i e m p r e q u e 
n o t e n í a e l e m e n t o s b a s t a n t e s p a r a s e r e l e -

UNA MULTA INJUSTA 
A l a f u e r z a a h o r c a n 

H a b a n a , 8 d e J u n i o d e 1914 . 
S e ñ o r D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A 

M A R I N A . 
C i u d a d . 

M u y s e ñ o r n u e s t r o : 
C o n e l t í t u l o " L o q u e n o se v e " y c o n 

e l r u b r o " J u a n d e l a s V i ñ a s " a p a r e c e e n 
e l D I A R I O D E L A M A R I N A d e e s t a m a ­
ñ a n a e l r e l a t o d e u n s u c e s o a c a e c i d o a 
n u e s t r o s a m i g o s l o s s e ñ o r e s I z a g u i r r e , 
R e y & C a . t a n p a r e c i d o a u n c a s o q u e 
n o s o c u r r e a n o s o t r o s , c o m o u n a p e r a a 
o t r a p e r a . 

D i c e " J u a n d e l a s V i ñ a s " q u e t o d a s 

l a s t a r d e s v a a l e e r a c a s a d e d i c h o s s e ­
ñ o r e s e l D I A R I O y " E l C o m e r c i o " y q u e 
d e b i d o a e s o s e e n t e r ó d e q u e e n a q u e l l a 
c a s a b a l d e a b a n t o d a s l a s t a r d e s c o n c h l o r o 
n a p h o l e u m y s e q u e d ó a s o m b r a d o c u a n d o 
s e e n t e r ó d e q u e e l d e p a r t a m e n t o d e S a ­
n i d a d l e s d i r i g i ó u*» o f i c i o p a r t i c i p á n d o ­
l e s u n a m u l t a p o r " n o " b a l d e a r . 

A n o s o t r o s n o s p a s a m á s a ú n , p o r q u e 
b a l d e a n d o t o d o s l o s d í a s r e c i b i m o s o t r o 
o f i c i o i g u a l e n 3 0 d e A b r i l , y h a b i e n d o 
c o n t e s t a d o e s e m i s m o s d í a q u e s e g u r a ­
m e n t e s e r í a p o r e q u i v o c a c i ó n , p u e s t o q u e 
l a m u l t a e r a a t o d a s l u c e s i n j u s t a , n o s 
c o n t e s t a c o n f e c h a 6 d e J u n i o l a S a n i d a d , 
" a l o s 3 7 d í a s , " e n u n a c a r t a i m p r e s a q u e , 
c o n v e n i e n t e m e n t e r e c o n s i d e r a d o e l c a s o , 
ee r a t i f i c a l a m u l t a . 

E s t o e s t a n i n e x p l i c a b l e q u e c r e e m o s 

I c o n v e n i e n t e a v i s á r s e l o a u s t e d p o r s i l e 
p a r e c e o p o r t u n o h a c e r o d e c i r a l g o q u e 
r e d u n d e e n b e n e f i c i o d e l o s q u e s e h a l l e n 
e n c a s o s p a r e c i d o s . N o s o t r o s p e n s a m o s 
p a g a r l o s c i n c o p e s o s d e m u l t a p o r q u e , a 
l a f u e r z a a h o r c a n . 

S u y o s a f f m o s . s . s . 

S u á r e z I n f i e s t a y C a . 

E L P R E S U P U E S T O 
E n e l n u e v o p r e s u p u e s t o h a y a u m e n t o s 

d e s u e l d o s , r e f o r m a n e c e s a r i a p a r a q u e 
n a d i e d e j e de t o m a r a m e n u d o e l l i c o r 
d e b e r r o , t a n b u e n o p a r a c a t a r r o s , b r o n ­
q u i o s y p u l m o n e s . S e v e n d e e n b o d e g a s 
y c a f é s . 

Recibo de deposito 
e x t r a v i a d o 

E l s e ñ o r F r a n c i s c o F e r n á n d e z Marey 
h a e s t a d o a v e r n o s p a r a m a n i f e s t a m o s 
q u e e s t a t a r d e , a l e x t e n d e r l o s recibos 
d e n l o s d e p ó s i t o s a l i n t e r é s d e c u a t r o por 
c i e n t o c o n s t i t u i d o s e n l a C a j a d e Ahorros 
de l o s s o c i o s d e l C e n t r o G a l l e g o , 'de la 
q u e e s e m p l e a d o , n o t ó e l e x t r a v í o del 
m a r c a d o c o n e l n ú m e r o 2 , 4 1 2 , q u e por un 
e r r o r s e h a b í a f i r m a d o e n b l a n c o ; lo que 
a n u n c i a p a r a q u e n o s e l e d é v a l o r algu­
n o a l m i s m o . 

PARA D U L C E S Y HELADOS SABROSISIMOS 
L A D U L C E R I A M O D E L O 

ti Obispo, 
m 

• • • • • • n i • « • • • • • • 

g I | i ? S g g g 5 § i f i | i ? l | | | f | | 

Teléf. 
| A-4823 | 

^ ^ K i i i i E i S i s i i i i i i i i i i i i i i i S ^ 
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v a d o a l a d i g n i d a d d e E s t a d o m o d e m d ' 
i n d e p e n d i e n t e . Y l a p r u e b a de q u e n o 
i b a d e s c a m i n a d o , e s q u e se h a d a d o e l c a ­
s o i n s ó l i t o d e q u e e l p r o p i o m i n i s t r o d e 
l a g u e r r a e r a e l o c u l t o o r g a n i z a d o r d e í 
m o v i m i e n t o i n s u r r e c c i o n a l q u e o b l i g ó a 
l o s s o b e r a n o s d e A l b a n i a a r e f u g i a r s e e n 
l o s b u q u e s e x t r a n j e r o s , a l l í a n c l a d o s p a r a 
p r e s t a r l e s p r o t e c c i ó n . 

E r r o r e s s e m e j a n t e s , p l a n t e a n e l g r a v í s i ­
m o p r o b l e m a d e u n a i n t e r v e n c i ó n , m a l a 
s i e s p a r c i a l d e A u s t r i a e I t a l i a , y p e o r s i 
e s d e c a r á c t e r g e n e r a l . 

E n R o m a s e d i s c u t e l a c o n v e n i e n c i a d e 

u n a I n t e r v e n c i ó n d e t o d a s l a s p o t e n c i a s 
e u r o p e a s , l l e v a d a a c a b o e n f o r m a i d é n ­
t i c a a l a q u e p r o v o c ó e n C h i n a l a i n s u ­
r r e c c i ó n de l o s b o x e r s . S e c r e e n e c e s a r i a 
y s e l e t e m e s i n e m b a r g o . 

I n g l a t e r r a , F r a n c i a y R u s i a s e o p o n e n 
i g u a l m e n t e y e l u d e n e l l l e g a r a u n a c u e r ­
do a e s t e r e s p e c t o a v e r s i e l d e s a r r o l l o 
d e l O s s u c e s o s d a u n a s o l u c i ó n d e o t r a 
í n d o l e . P e r o l o s s u c e s o s s e e n r e d a n m á s 
y m á s y l o s d e s t a c a m e n t o s a u s t r í a c o s e 
i t a l i a n o s d e s e m b a r c a d o s , l e j o s d e r e e m ­
b a r c a r s e , c o m o p r e t e n d e n l o s g o b i e r n o s d e 
R o m a y V i e n a , t e n d r á n q u e s e r r e f o r z a d o s 

a n t e l a a c t i t u d d e l o s e p i r o t a s . 
S i s e c o n o c i e s e e l v e r d a d e r o o r i g e n d e l 

c o n f l i c t o , t a l v e z p u d i e s e s e r r e s u e l t o . 
P e r o e l c o n f l i c t o n o e s t á b i e n d e f i n i d o o, 
a l m e n o s , n o h e e n c o n t r a d o e n l a p r e n s a 
e u r o p e a n a d a q u e d e t e r m i n e u n p r o g r a m a 
d e r e b e l i ó n . 

C r é e s e q u e e l m o v i m i e n t o a c t u a l a l b a ­
n é s o b e d e c e a m a n e j o s a u s t r í a c o s c o n t r a 
E s s a d - p a c h á , t a c h a d o d e i n t r i g a r c o n t r a 
l a s i n f l u e n c i a s d e V l e n a . S u p o n e n o t r o s 
q u e s e a u n m o v i m i e n t o n a c i o n a l d i r i g i d o 
ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e c o n t r a e l n u e v o r é ­
g i m e n m o n á r q u i c o . Y , p o r ú l t i m o , h a y 

q u i e n d a c r é d i t o a s e c r e t a s ges t iones de 
T u r q u í a , i n c o n f o r m e c o n l a m e r m a terri­
t o r i a l q u e h a t e n i d o e l i m p e r i o en l a re­
c i e n t e g y e r r a de l o s B a l k a n e s . 

E s t e p r o b l e m a , m á s s e r i o de lo que pa­
r e c e , c o n t r i b u y e r.o p o c o a q u e e n e l asun­
to m e j i c a n o , d e m á s r e l i e v e , t e n g a n los E s ­
t a d o s U n i d o s m a y o r r a d i o d e a c c i ó n , teme­
r o s a s l a s p o t e n c i a s d e q u e l a p i t a enreda-
da^ e n V e r a c r u z t e r m i n e p o r h a c e r s e ua 
o v i l l o a l r e d e d o r d e D u r a z z o . 

G . del R . 

El Fingido Magistrado 
Quinto episodio de la serie FANTOMA. 2.500 metros, costo 25.000 pesetas 

E ^ k E X I T O C I I H E M I L T O Q R A r i C O 1 V I A S G R A T H D E D E L I V T U K P O . 

E s t e g r a n d i o s o d r a m a p o l i c í a c o , s e p r o y e c t ó , a l a v e z , e n 1 2 t e a t r o s d e P a r í s y 8 c i n e s d e B a r c e l o n a , a l c a n z a n d o 

e n u n m e s , 5 0 0 p r o y e c c i o n e s , e n l a p r i m e r a c i u d a d y 3 0 0 , e n l a s e g u n d a . 

Su estreno será EL MIERCOLES, 10 DE JUNIO. 

E n los grandes c ines " P R A D O , " " L A R A " y " N O R M A " 
LUNETA Y ENTRADA: 20 cts. Grandioso repertorio de la "Cinema Films 
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D ü l ü k ü s u e C A B E Z A , 
d e O í d o s , d e M u e l a s , 
R E U M A T I C O S , & . 
E N T O D A S LAS B O T I C A S . 

C 2 5 0 2 3 - J u . 

E s t á e n í e r m o u n a m i g o . 
T r á t a s e d e l s e ñ o r A n t o n i o R i v e r o , c e ­

l o so e i n t e l i g e n t e a d m i n i s t r a d o r d e l a 
C u b a n T e l c p h o n e C o . , q u e g u a r d a c a m a 
d e s d e h a c e v a r i o s d í a s a c a u s a d e m o ­
l e s t a d o l e n c i a . 

H a c e m o s v o t o s p o r s u r e s t a b l e c i m i e n t o . 

O B J E T O S OE A R T E 
w E n " E l A í - t e ' ' s e v e n d e n a p r e c i o s b a r a ­

t í s i m o s c u a d r o s a l o leo , a c u a r a l e l a s , f o to ­
g r a f í a s , m a r c o s , e t c . " E l A r t e " e s t á e n 
G a l i a n q 1 1 8 y o b s e q u i a a t o d o s l o s v i s i ­
t a d o r e s de s u e x p o s i c i ó n g r a t u i t a c o n u n 
e l e g a n t e c r o m o . 

Cuidad® con los estafadores 
¡ E l c o n c e j a l , s e ñ o r H i p ó l i t o M a r t í n e z 
i V o z o n o r a n o s r u e g a l l a m e m o s l a a t e n c i ó n 
j de s u s n u m e i - o s a s a m i s t a d e s , a f i n d e q u e 
j no s e d e j e n s o r p r e n d e r p o r l o s " v i v o s " 
¡ q u e a s u n o m b r e a n d a n p o r a h í p i d i e n d o 
| d i n e r o . 
¡ D i c h o C o n c e j a l a g r a d e c e r í a a c u a l q u i e r 
j p e r s o n a q u e c u a n d o u n o d e e s o s e s t a f a -
i d o r e s v a y a a p e d i r l e d i n e r o , lo h a g a de-
| t e n e r p o r l a p o l i c í a . 

E . P D 
EL SEÑOR 

a 

C E R V E Z A 

P O L A R 
c. 2 5 6 9 t l t . 8 -9 . 

N O M A S C A N A S 

A C E I T E K A B U L 
( E l p e l o n e g r o y j a m á s c a l v o ) 

T r e s o c u a t r o a p l i c a c i o n e s d e v u e l ­
v e n a l c a b e l l o c a n o s u c o l o r p r i m i t i ­
v o , c o n e l b r i l l o y s u a v i d a d d e l a 
j u v e n t u d . N o t i ñ e e l c u t i s , p u e s s e 
a i p l i c a c o m o c u a l q u i e r a c e i t a p ñ a ­
m a d o . E n d r o g u e r í a s y ' b o t i c a s . D e ­
p ó s i t o s : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l y 
l a A m e r i c a n a . 

6186 26 t ' 13 raay 

E L G R A N S U S T O 
E l v i g i l a n t e 74 c o n d u j o a l a 8 a . E s t a ­

c i ó n a J o s é R o j o y P i n a r , s i n d o m i c i l i o , 
p o r h a b e r p u e s t o e n e l M a l e c ó n u n a b o m ­
b a , d a n d o l u g a r c u a n d o é s t a e x p l o t ó a 
q u e s e f o r m a r a u n g r a n c o r r e c o r r e , e n ­
t r e l o s i n d i v i d u o s q u e p o r e s a p a s e a b a n . 

F u é r e m i t i d o a l V i v a c . 

Tíosé .Alvares 
H A F A L L E 

Y dispuesto su entierro para mañana, miércoles, a las 
4 p, m., sus hermanos, sobrinos, parientes y amigos, supli­
can a sus amistades encomienden su alma a Dios y se sir­
van acompañar su cadáver, desde la casa mortuoria, Carlos 
I I I , 253%, al Cementerio de Colón, favor que agradecerán 
eternamente. 

. Habana, Junio 9 de 1914, 

Hermenegildo, {Pedro y Máxima ausentes) Alvarez de la Campa Sa­
turnina Martínez y Raíz—José y Julio Alvarez de la Campa— 
José Martínez—Manuel de la Campa—Felipe Suárezde la Cam­
pa—Ernesto y Jesús de la Campa—Felipe Suárez de la Campa 
—Genaro Nuevo Campa—Francisco Mestre—Manuel, Juan y 
Jesús Fuentes—Manuel de la Fé—José Suárez—Dr. Guillermo 
Aldazabal—Juan Alvarez—Domingo Parrando—Francisco Fer­
nández Moya—Francisco Quiñones—Leopoldo del Rosal—Vi­
cente Santos—Dr. M. Bango. 

a s a s 
E n l a G a c e t a d e a y e r s e h a p u b l i c a ­

do u n a r e l a c i ó n d e e x p e d i e n t e s d e a p r e ­
mio a p a r t i r d e l a ñ o d e 1 8 9 9 , p o r a d e u d o s 
de I n d u s t r i a y C o m e r c i o , e n l o s c u a l e s s e 
h a d i c t a d o p o r e l s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i ­
p a l l a d e c l a r a t o r i a de " p a r t i d a s f a l l i ­
d a s , " p a r a q u e s e a n é s t a s c o n o c i d a s p o r 
los v e c i n o s d e l t é r m i n o , p o r s i a l g u n o q u i ­
s i e r a i m p u g n a r l a s . ' 

L a a c r e d i t a d a A c a d e m i a de C o r t e y 
C o n f e c c i ó n " P a r i s i é n M a r t í , " d i r i g i d a p o r 
l a c o m p e t e n t e p r o f e s o r a s e ñ o r a A n a A l e u 
de M e s t r e s , s e h a t r a s l a d a d o a l o s e s ­
p a c i o s o s a l t o s de l a c a l l e d e l a H a b a n a , 
n ú m e r o 6 5 , ( a l l a d o d e l 6 3 , d o n d e e s t a ­
b a a n t e s ) . 

T é n g a n l o p r e s e n t e s u s n u m e r o s a s a l u m -
n a s y p e r s o n a s d e a m i s t a d q u e n o h a y a n 
r e c i b i d o t a r j e t a , a s í c o m o l a s s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s q u e d e s e e n a p r e n d e r t a n ú t i l 
a r t e , a s í c o m o e l d e s o m b r e r o s y f l o r e s 
a r t i f i c i a l e s . S e a d m i t e n i n t e r n a s . 
7539 I t ^ 

C R I S T A L 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , á l a s o c h o y m e d i a 
l íe l a m a ñ a n a e n l a I g l e s i a d e B e l é n h a ­
b r á s o l e m n e s h o n r a s p o r e l a l m a d e l 
que e n v i d a f u é D . F r a n c i s c o R e y e s G u z -
^nán , f a l l e c i d o e l 6 d e A b r i l ú l t i m o . 

S e r u e g a a l o s p a r i e n t e s , d e u d o s y d e ­
m á s p e r s o n a s q u e t u v i e r o n a m i s t a d y 
í f e c t o a l f i n a d o c o n c u r r a n a l p i a d o s o s u ­
frag io . « 4 3 ^ i 

BAÑOS SULFUROSOS Y FERRUGINOSOS. 

Hotel F E L I C I A S del C O P E Y " 
El mejor en Cuba, por sus grandes co-
modídades y su pintoresca situación 

C 2578 2 5 1>-9 J . 

e realizan a la mitad de su precio 
E N 

ER 

l 3fierro £ (Tompanía i 
c . 2 5 3 0 6 t - 5 6 t - 5 

O R F E O CATALA 
E l e m i n e n t e m a e s t r o s e ñ o r A g u s t í n 

. M a r t í n se e n c u e n t r a r e s t a b l e c i d o de l a 
do lenc ia q u e le r e t u v o e n M a t a n z a s d u ­
rante u n a t e m p o r a d a . L o c e l e b r a m o s s i n ­
c e r a m e n t e . 

E l m a e s t r o M a r t í n se h a r á c a r g o n u e ­
v a m e n t e m a ñ a n a m i é r c o l e s de l a d i r e c -
-ion a r t í s t i c a d e l " O r f e ó , " q u e c o n c a ­
r á c t e r i n t e r i n o h a v e n i d o d e s e m p e ñ a n d o 

, « m s u m o a c i e r t o e l n o t a b l e d i r e c t o r a r t í s ­
tico y p r o f e s o r m u s i c a l s e ñ o r G a s p a r 
A g ü e r o . 
^ I n m e d i a t a m e n t e c o m e n z a r á l o s e n s a ­
yos de v a i - i a s o b r a s de c o n c i e r t o p a r a í a 
P r ó x i m a f i e s t a que a b e n e ^ c i o d e l " O r f e ó " 
^ c e l e b r a r i e n u n o d e l o s p r i n c i p a l e s t e a -
^ o s de e s t a c i u d a d . 

L A N O T A D E L D I A 
í l que pruebe "Mensajera 

*" no usará otro per-

c 2 3 6 0 1 5 - 2 J . 

C o n g a r a n t í a d e a l h a j a s <ie orO;, , p l a -
ta y o b j e t o s d e v a l o r . 

^ « a s a d e m á s g a r a n t í a y l a q u e 
•^enoa i n t e r é s e o b r a e n l o s p r é s t a m o s . 

^ R E G E N T E , N e p t u n o y A m i s -

t a d - T e l é f o n o A 4 3 7 6 
I ' 2431 J n . - l 

¿Se embarca usted?! 
¡S i u s t e d s e e m b a r c a y n e c e s i t a u n 

r e l o j e l e g a n t e , m á q u i n a d e p r e c i s i ó n , 
q u e m a r q u e l a h o r a e x a c t a y f i j a , 
a n t e s d e i r a n i n g ú n e s t a b l e c i m i e n ­
t o , v i s i t e e l a l m a c é n d e p ó s i t o d e j o ­
y a s f i n a s , b r i l l a n t e s a g r a n e l , d e t o ­
d a s c l a s e s y t a m a ñ o s y r e l o j e s s u i z o s 
d e p r e c i s i ó n , d e M a r c e l i n o M a r t í n e z , 
M u r a l l a 2 7 , ( a l t o s ) . 

K n e s t e a l m a c é n , d e p ó s i t o d e J o ­
y a s f i n a s , c o n b r i l l a n t e s , j o y a s c o ­
r r i e n t e s s i n b r i l l a n t e s , e s t a b l e c i d o e l 
a ñ o d e 1 8 8 9 b a y c o n s t a n t e s u r t i d o d e 
j o y e r í a e n g e n e r a l p a r a s e ñ o r a s y c a ­
b a l l e r o s . 

E s e l ú n i c o a g e n t e d e l a f á b r i c a d e 
r e l o j e s s u i d o s f u n d a d a e l a ñ o 1 7 7 0 . 
¡ ¡ H a c e 1 4 4 a ñ o s ! ! 

E s t o s r e l o j e s l l e v a n l a s m a r c a s 
A . B . 0 . y C a b a l l o d e B a t a l l a . 

P o r s u i n s u p e r a b l e c a l i d a d h a n s i ­
d o p r e m i a d o s e n m á s d e 3 0 0 E x p o s i ­
c i o n e s y c e r t á m e n e s . 

S u g a r a n t í a l a c o n s t i t u y e e l t i e m p o 
q u e l l e v a f u n d a d a e s t a f á b r i c a , u n a 
d e l a s m á s a n t i g u a s d e S u i z a . 

S u s m á q u i n a s s o n c o n s t r u i d a s c o n 
m a t e r i a l e s d e p r i m e r a , y c o n s u m a 
d e l i c a d e z a . T o d o s l o s r e l o j e s q u e a l l í 
s e c o n s t r u y e n , a n t e s d e s a l i r d e l a 
f á b r i c a , s o n e x a m i n a d o s c u i d a d o s a ­
m e n t e d o s v e c e s , d e m a n e r a q u e n o 
v a r í a n u n m i n u t o . 

L o s h a y c o n c a j a s d e o r o 1 8 k i l a -
t e s , e l e g a n t e s , p l a n o s , c o r r i e n t e s ; 
g r a b a d o s r i c o s ; c i n c e l a d o s ; l i s o s ; m a ­
t e o p u l i d o s ; g n i l l o d i e r s . 

D e d o s t a p a s , d e l a s m i s m a s c l a s e s . 
L o s h a y d e p l a t a n i e l l é f o r m a s c a p r i ­
c h o s a s c o n i n c r u s t a c i o n e s d e o r o . P a ­
r a s e ñ o r a l o s h a y d e t o d a s f o r m a s , 
a s í c o m o b r a z a l e t e s , r e l o j d e ú l t i m o s 
m o d e l o s . M u r a l l a 2 7 ( a l t o s ) . 

L a s f a c c i o n e s e n a m o r a n 

E l r o s a d o t r a n s p a r e n t e , s u a v e , p e r s i s ­
t e n t e y f r a g a n t e q u e d a e l a r r e b o l p e r f u ­
m a d o d e l d o c t o r F r u j a n , e l e s p e c i a l i s t a 
p a r i s i é n , n o t i e n e i g u a l . P o r q u e s u c l a s e 
e s e x t r a o r d i n a r i a , l o p i d e n e n t o d a s p a r ­
t e s l a s d a m a s q u e q u i e r e n t e n e r s u r o s t r o 
e m b e l l e c i d o a c o s t a d e p o c o . 

Alón enen 2 y Comp. 
• p A R T I C I P A N a s u s c l i e n t e s q u e , a p a r -

Jl t i r d e l d í a O N C E d e l c o r r i e n t e , r e a n u d a ­

r á n s u s o p e r a c i o n e s , n u e v a m e n t e , e n s u c a s a 

d e I N Q U I S I D O R , n ú m s , 1 0 y 1 2 , 

C 2 5 7 2 2 t 9 2d , -9 

F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S 
J D E R O S ^ C a í . 

S O L n ú m e r o 7 0 , — T e l é f o n o A - 5 1 7 1 , — H a b a n a 

¡ s I c c í o í T m e r c m " 
C A S A S D E C A M B I O 

( A L A S 1 1 D E L A M A Ñ A N A ) 

J u n i o 9 

P l a t a e s p a ñ o l a d e . 9 9 ^ a 9 9 ^ 

O r o a m e r i c a n o c o n t r a o r o e s p a ñ o l d e . 109% a 10914 

O r o a m e r i c a n o c o n t r a p t a . e s p a ñ o l e a . 1 0 9 

C E N T E N E S . a 5 - 3 0 e o p l a t a 

I d e m . e n c a n t i d a d e s a 5 - 3 0 

L U I S E S a 4 - 2 4 e n p l a t a 

I d e m , e r ) c a n t i d a d e s a 4 - 2 4 

E l p e s o a m e r i c a n o e n p t a . e s p a ñ o l a a 1 . 0 9 

L a e s p o s a a m a r r a 

C u a n d o s e o y e n l o s l a m e n t o s de l a m u ­
j e r c a s a d a , a n t e e l d e s v í o d e l e s p o s o , 
c u a n d o s e l e o y e q u e j a r de s u f a l t a de a s i ­
d u i d a d , d e s u a l e j a m i e n t o d e l h o g a r , no 
c u l p é i s a l m a r i d o . I n q u i r i d c u á l e s el^ e s ­
t a d o de s u s n e r v i o s , c ó m o e s t á s u á n i m o , 
y s i e l l a c o n f i e s a q u e s e s i e n t e h i s t é r i c a , 
e c h a d l e l a c u l p a de todo . 

L a m u j e r h i s t é r i c a , h a c e d e s a g r a d a b l e 
l a v i d a de s u e s p o s o , p o r q u e c o n s u c a r á c ­
t e r a g r i a d o p o r e l d o m i n i o de s u s n e r v i o s 
s o b r e todo e l o r g a n i s m o , m o l e s t a y m o r t i ­
f i c a c o n s t a n t e m e n t e , p r o d u c i e n d o q u e r e ­
l l a s , d i s g u s t o s y s i n s a b o r e s , y e s p o r e so , 
q u e e l e s p o s o , q u e r i é n d o l a , n o d e s e a n d o 
r o m p e r , s e a l e j a u n p o c o p a r a q u e s e c a l ­
m e , d e s c o n o c i e n d o l o s b e n e f i c i o s o s r e s u l ­
t a d o s d e l e l i x i r a n t i n e r v i o s o d e l d o c t o r 
V e r n e z o b r e , q u e e q u i l i b r a l o s n e r v i o s , y 
h a c e d e s a p a r e c e r e l h i s t e r i s m o c o n s u s 
f a t a l e s c o n s e c u e n c i a s . 

E l e l i x i r a n t i n e r v i o s o d e l d o c t o r V e r n e ­
z o b r e , s e v e n d e e n s u d e p ó s i t o e l c r i s o l , 
n e p t u n o e s q u i n a a m a n r i q u e y e n t o d a s l a s 
b o t i c a s , y e s de h e c h o l a p a n a c e a p a r a t o ­
d a s l a s a f e c c i o n e s de l o s ne i -v io s , y h a c e 
d e s a p a r e c e r e l d e s v í o d e l e s p o s o , lo h a c e 
v o l v e r a 1 a c a s a a c o m p r a t i r l a s d e l i c i a s 
c o n y u g a l e s . 

S O C I O 

S o l i c i t a u n o , c o n u n c a p i t a l d e 
$15 ,000 , u n a c a s a r e c i é n e s t a b l e c i ­
d a e n e s t a p l a z a , q u e c u e n t a c o n 
m u c h a s y b u e n a s r e p r e s e n t a c i o n e r i 
e x t r a n j e r a s . S u n e g o c i o s o n p r i n c ? 
p á l m e n t e e n c o m i s i ó n . E l s o c i o e n ­
t r a n t e p o d r á t o m a r p a r t e a c t i v a e r 
l a d i r e c c i ó n d e l a c a s a . P a r a m á r 
i n f o r m e s d i r i g i r s e a F , B , , A p a * - -
t a d r 1129 , 

7 5 6 8 l t - 9 l d - 1 0 

C O C H E R O I M P R U D E N T E 
E n e l 1 e r . C e n t r o d e S o c o i - r o s , f u é a s i s ­

t ido de v a r i a s e s c o r i a c i o r e s l e v e s , S a n t i a ­
g o F e r n á n d e z G a r c í a , de S a n R a f a e l 23 , 
l a s c u a l e s s u f r i ó a l s e r a r r o l l a d o p o r u n 
c o c h e , e n S a n R a f a e l y A m i s t a d , e n l o s 
m o m e n t o s q u e é l t r a n s i t a b a e n u n a b i c i ­
c l e t a . 

E l c o c h e r o s e d i ó a l a f u g a , s a b i e n d o 
el l e s i o n a d o q u e d i c h o v e h í c u l o t i e n e e l 
n ú m e r o 1 1 0 1 . 

T Í T U L O S 
D E P R O F E S O R A D E C O R T E 

Sistema "PARISIEN MARTI" 
L o s a c a b a n de o b t e n e r d e l a C e n t r a l 

M a r t í , d e B a r c e l o n a , c o n n o t a d e " S o ­
b r e s a l i e n t e , " l a s d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s 
E l i s a S u á r e z G a l b á n , J o s e f i n a S u á r e z 
G a l b á n y D o l o r e s de S o s a S u á r e z , l a s c u a ­
l e s h a n s i d o p r e p a r a d a s p o r l a s e ñ o r a 
A n a A l e u d e M e s t r e s , D i r e c t o r a de l a 
a c r e d i t a d a A c a d e m i a d e l a c a l l e de l a H a ­
b a n a , n ú m e r o 65 , a l t o s ; ( a n t e s 63 , b a ­
j o s ) - • • . - v l í ¿ • f i 

^ 3 9 l t 9 

E N E L A D O Q U I N A D O 
T r a b a j a n d o e n e l a d o q u i n a d o de l a c a l l e 

de L u z , r e c i b i ó u n a l e s i ó n e n l a m u ñ e c a 
d e r e c h a e l j o r n a l e r o P e d r o L ó p e z - G a r c í a . 
de A n g e l e s 4 7 . 

F u é e n t r a d o e n e l p r i m e r c e n t r o d e B O -
c o r r o . 

A C U S A A S U H I J O 
E n l a s e g u n d a e s t a c i ó n d i j o J o s e f a G o n ­

z á l e z C a s t i l l o , de M e r c e d 40 , q u e s u m e n o r 
h i j o T o m á s , l e s u s t r a j o de u n p o r t a m o n e ­
d a s u n p e s o p l a t a , q u e g a s t ó e n a l q u i l a f 
u n a b i c i c l e t a . 

E N U N " C A B A R E T " 
L o s v i g i l a n t e s 9 5 4 y 3 5 3 c o n d u j e r o n s 

l a 3 a . E s t a c i ó n p o r e s t a r s o s t e n i e n d o u n a 
r e y e r t a e n e l " C a b a r e t d e l P o l i t e a m a " a 
S i l v i o C á r d e n a s E c h a r t e , d e M o n s e r r a t e 
1 9 ; a F r a n c i s c o P é r e z y G o n z á l e z , d e R e ­
f u g i o 3 9 ; a F . O . S t o ; i e , d e C u b a 1 0 4 ; 
a T . B r a o w n , de C o n s u l a d o 9 2 ; F . W i l -
m e r , d e C o n s u l a d o 9 2 y a L e o n a r d o M i -
l l e s , d e P r a d o 7. 

T o d o s r e s u l t a r o n l e s i o n a d o s l e v e m e n t e , 
d á n d o s e c u e n t a a l C o r r e c c i o n a l d e l a l a . 
S e c c i ó n . 

CUELLOS "LOOSCARF" 
No n e c e s i t a u s t e d y a e c h a r m a l d i c i o n e s 

p a r a c o r r e r l a c o r b a t a 

P R O D U C T O N A C I O N A L O E X T R A N J E R O S U P E R A R E S U L T A D O S 

A L A T I N T U R A I N D I A N A 
D E L D r . J . G A R D A N G 

^ o n ^ n " ' " 0 3 ! f a 8 * A R B A Í 7 C * B ^ L L ? u " h y " 0 » o c o l o r C A S T A Ñ O o N E G R O n a t u r . ! p . r m - n e n l o . i n v a r l a b l o . b H l i a n t s 
^ n . n g u n a o t r a . 2 p e s o , o . t u c h o . D r J . G a r d a n o . B o l a s o o a i n 1 1 7 . y d r o a u o r i a , . p o r i u m o r i a a y b o t i o a s d e c r ó i i t . 

- v - o -
E S T I L O 9 C 5 C E N T . A L T O 

P u e d e n a b o t o n a r s e p r i m e r o , y a n u d a r s e 
d e s p u é s la c o r b a t a , y u n a v e z c o l o c a d a la 
c o r b a t a b a j o el c u e l l o , p u e d e c o r r e r s e 
a q u e l l a a un lado o a o tro , s i n q u e b r a n t a r 
l a c o r b a t a , ni a r r u g a r el c u e l l o . 

" T o d o e s t á en el bo l s i l l o ." 
D i g a a s u t e n d e r o que le e n s e ñ e el cue* 

No L O O S C A R F y s í él no t i e n e y o le d i r é 
d ó n d e lo p u e d e c o m p r a r a l d e t a l l e . A l po: 
m a y o r , e n " L o s A m e r i c a n e s " • M u r a l l a , 

^odos admiran una tez hermosa* 

Crema Oriental 
Ó H E R M O S E A D O R M Á G I C O -

D r . T . F E L I X G O U R A U D 

Requisito indispensable y delicioso para 
el tocado de las damas elegantes. 

E s una_ neces idad d i a r i a p a r a e l tocado 
de las s e ñ o r a s y a s e a en c a s a ó v i a j a n d o 
P r o t e j e l a piel contra los efectos d a ñ o s o s 
de los elementos, y da á l a tez u n a b e l l l z a 
pos i t iva y sorprendente. E s u n a perfecta 
C r e m a de Tocador , s in g r a s a , y s i n peliero 
de que cause 6 fomente el crec imiento de 
ve los, c u a l i d a d de que todas las s e ñ o r a s 
deben g u a r d a r s e a l escojer u n a p r e p a r a ­
c i ó n p a r a e l tocador. E n bailes, juegos ú 
otros e jerc ic ios que á c a J o r a n l a piel ^ v i t a 
que é s t a t e n g a u n a a p a r i e n c i a grasosa! 

Tja C r e m a O r i e n t a ! de G o u r a u d h a siat» 
m u y recomendada por m é d i c o s , a r t i s t a s 
c a n t a t r i c e s y d a m a s elegantes por m á s de 
medio siglo, y no tiene Igual p a r a el to-

T n r r » ^ , , r>^i« 4. , ^ ^ . cacl0 m a t u t i n o 6 el vespert ino, 
^ o l e i r t , ^ ^ P T i 3 ' de G o u r a " d c u r a las afecciones c u t á n e a s v a n v i a l a 
f-bas ^1^,11 Wo e«<Íesapai'ec-er l a t o s t a d u r a del sol, barros , espini l las , m a n -
ú n r n f e l b m ^ a m a r i l i e z del cut is , dejando 
u n a piel l impia y de l i cada como desea tener la toda m u j e r . "^ja imu 

G Í U I ^ M H 0 ^ , ? G R A T I S . — R e m i t i r e m o s STÜLUS m u e s t r a de l a C r e m a Orienta l 
10 centavos' P, « Í ^ t , d , l d suflclente P ^ * a s a r l a u n a semana , s i se nos e n v í a n 
p o r t l T e m b a l a j e 8 6 " 0 8 de C0rreO' UÍnero 6 ^ correo, p a r a c u b r i r é1! 

m e r í í I n t e s T u ^ ^ f a r m a c é u t i c o s y l0a c o -

F E R D . T . H O P K I N S . 
nmt . -m „ P r o p í e í a r í o , 
3 7 G r e a t J o n e i S t r e e t , 

FORT» Plwusfi^w/sMowHEwSi 
AuBitMTSHra -rGRD.T.HOPKINS, 

37 GRUTJones sr. - Ntw 
, =«/¿JO PtR BOTT Lf, 

N n e v a T o r k . B , ü e A . 

M k DE CULON 
s S 8 i ! 

c o a tes E S E N C I A S ' 

m u m j o h n s o n 
~ 8 lt» o ^ e s s r F A n u & M f t t e l n m m 

D « v e n t a : T > r o g » e r i a J O H N S O N , O b i s p o 3 » e s q . a 
m a r 



F A G I N A C U A T R O 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

J U M B O 9 D E 1 9 1 4 

GRAN GABINETE ELECTRO DENTAL 
( E S T O N O E S C L I N I C A ) 

SALUD, núm. 20, esquina a San Nicolás. Teléfono A-644& Habana. 
D i r e c t o r : D r . E . D E L 1 V I A S . 

Montado con iodos los adelantos modernos e higiénicos conocidos. 

V i s í n o s s i n e c e s i t a a r r e g l a r s u b o c a , n o m a l g a s t e s u d i n e r o , a q u í l e 
a r r e g l a r á n l a b o c a g a r a n t i z á n d o l e e l t r a b a j o y p o r m u y p o c o d i n e r o . 

N u e s t r a s e r i e d a d es l a m e j o r g a r a n t í a . 
S K H A C E N T R A B A J O S A F M U A Z O S . 

H O R A S D E C O N S U L T A S : 

De 8 de l a m a ñ a n a a 9 de l a n o c h e . D í a s f e s t i v o s íIr 8 a 1 

V E A L O S P R E C I O S 

P o r u n c a u t e r i o . . . . . . . . $ 0 - 2 0 

P o r u n a e x t r a c c i ó n 0 - 5 0 

L i n p i e z a d e l a d e s t a d u r a , d e s d e 0 - 5 0 

O r i f i c a c i o n e s , d e s d e . . . . . . . . 1 - 0 0 

E m p a s t e s , d e s d e 0 - 5 0 

I n c r u s t a c i o n e s o r o , 2 4 k . , d e s d e 1 - 0 0 

D i e n t e s d e e s p i g a , d e s d e . , . . . 1 .5Q 

C o r o n a o r o 2 2 k . , d e s d e , , . . , 2 - 7 5 

I d e m R i c h m o n d , d e s d e 4 . 2 4 

P u e n t e d e o r o , p o r p i e z a , d e s d e 2 - 5 0 

D e n t a d u r a s d e c a u c h o , d e s d e . . 1 - 5 0 

I d e m d e o r o 2 2 k . , d e s d e . . . 8 - 4 8 

a L i rana 
E S T A D I S T I C A A Z U C A R E R A 

Z A F R A D E 3 9 1 3 - 1 4 

P r o d u c c i ó n d e s a c o s de a z ú c a r e n l o s 
s n t r a l e s q u e s e c i t a n h a s t a M a y o 16 de 

4 9 1 4 : 
P r o v i n c i a d e P i n a r d e l R í o 

A m é r i c a , M u e l e e n e l O r o z c o . 
A s u n c i ó n 4 7 . 4 5 4 , M e d i o d í a p e r d i d o 

¡»or l l u v i a . 
B r a m a l e s , 2 3 . 5 3 2 . H a s t a M a y o 2 . 
E l P i l a r , 7 5 . 8 9 7 . A m e d i a t a r e a . 
G e r a r d o , 4 .209 . M o l i ó 1 5 h o r a s . 
M e r c e d i t a , 8 6 . 9 4 1 . T e r m i n a n d o . 
O r o z c o , 7 .564. H a s t a E n e r o 31 . 
S a n R a m ó n , 54 .200 . H a s t a M a y o 9 . 

P r o v i n c i a d e H a b a n a 
A m i s t a d , 6 0 . 2 0 0 . H a s t a F e b r e r o 2 1 . 
G ó m e z M e n a , 227 .000 . H a s t a A b r i l 4 . 
J o b o , 1 0 9 . 5 2 2 . T e r m i n ó . 
L a J u l i a ( D u r á n ) , 180 .440 . T e r m i n ó . 
b o t e r í a , 3 0 . 3 5 9 . T e r m i n ó . 
M e r c e d i t a ( M e l e n a ) , 151 .932 . H a s t a 

A b r i l 1 1 . 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n , 4 1 . 0 9 2 . 
N u e v a P a z , 9 8 . 0 4 5 . A m e d i a t a r e a p o r 

l l u v i a . 
P o r t u g a l e t e , 57 .200 . T e r m i n ó . 
S a n A g u s t í n , 7 3 . 5 7 8 . T e r m i n ó . 
S a n A n t o n i o ( M a d r u g a ; , 1 1 4 . 3 3 3 . H a s ­

t a 11 d e A b r i l . 
S a n t í s i m a T r i n i d a d ( J o s e f i t a ) , 9 9 . 0 7 2 . 

T e r m i n o . 
T o l e d o , 1 7 6 . 8 0 7 . 

P r o v i n c i a d e M a t a n z a s 
A g u e d i t a , 5 2 . 4 6 3 . T e r m i n ó . 
A l a v a , 2 0 7 . 1 6 3 . T r e s d í a s p a r a d o p o r 

l l u v i a . 
A r m o n í a , 7 5 . 1 7 0 . F a l t a c a ñ a . 
C a r o l i n a , 5 1 . 8 3 2 . H a s t a A b r i l 2 5 . 

. C o n c h i t a , 2 5 0 . 9 2 3 . H a s t a A b r i l 2 5 . 
C u b a , 1 6 8 . 3 0 0 . H a s t a M a y o 9 . 
D o l o r e s , 5 4 . 9 5 9 . T e r m i n ó . 
D u l c e N o m b r e , 4 2 . 5 0 2 . T e r m i n ó y s i g u e 

p u r g a n d o . 
E l e n a , 1 2 . 1 6 1 . F a l t a c a ñ a p o r l l u v i a . 
E s p a ñ a , 1 4 0 . 5 1 8 . F r u t o e n v i a d o a C á r -

cl.6Tl£lS« 
E s p e r a n z a , 50 .566 . H a s t a M a y o 2 . 
F e l i z , 1 3 6 . 2 1 0 . T e r m i n ó . 
F l o r a , 1 1 2 . 4 9 4 . P e r d i ó m e d i o d í a p o r 

l l u v i a . . , 
G u i p ú z c o a , 5 0 . 4 9 3 . F r u t o e n v i a d o a 

C á r d e n a s . 

J e s ú s M a r í a , 18 .560 . H a s t a M a r z o 2 1 . 
L i m o n e s , 4 2 . 8 9 1 . H a s t a M a r z o 2 1 . 
L u i s a ( C o n d e s a ) , 2 5 536 . H a s t a M a ­

y o 2 . 
M e r c e d e s , 202 .170 . H a s t a M a y o 9 . 
O l i m p o , 54 .985 , T e r m i n ó . 
P o r F u e r z a , 59 .000 . T e r m i n ó . 
P o r v e n i r , 2 . 2 1 2 . H a s t a E n e r o 3 1 . 
P r o g r e s o , 1 2 6 . 7 6 2 . 
P u e r t o , 25 .000 . A p r o x i m a d o . 
R e g l i t a , 8 3 . 6 0 0 0 . F r u t o e n v i a d o a 

S a n C a y e t a n o , 3 8 . 0 2 7 . H a s t a A b r i l 2 5 . 
S a n I g n a c i o , 8 .450 . H a s t a 7 d e F e b r e ­

r o . 
S a n J u a n B a u t i s t a , 3 2 . 5 0 0 . A p r o x i m a ­

do . . , 
S a n t a A m a l i a , 50.146- T e r m i n o . 
S a n t a G e r t r u d i s , 173 .286 . 
S a n t a R i t a , 63 .780 . T e i m i n ó . 
S a n V i c e n t e , 69 .000 . A p r o x i m a d o . 
S a r a t o g a , 43 .024. T e r m i n ó . 
S o c o r r o , 3 0 1 . 6 9 9 . C o r t a t a r e a p o r l l u ­

v i a . 
S o l e d a d , 1 1 3 . 1 0 1 . T e r m i n a n d o . 
T i n g u a r o , 191 .076 . 
T r i u n f o , 19 .616 . 
T r i u n v i r a t o , 13 .184 . T e r m i n ó . 

P r o v i n c i a d e S a n t a C l a r a 
A d e l a , 5 1 . 7 1 0 . H a s t a A b r i l 1 1 . 

R A B E L L 

. E M U L S I O N C R E O S O T A D A 

Dr V. DE LA 

Dr. DELFIN 

r. C 

E l q u e s u s c r i b e , D r . e n M e d i c i n a y C i r u g í a , p o r o p o s i . 
c i ó n , J e f e d e C l í n i c a d e l a F a c u l t a d , e n e l H o s p i t a l 
" R e i n a M e r c e d e s , " 

C E J R T I P I O A : q u e l a E m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e l d o c ­
t o r R a b e l ! e s u n a p r e p a r a c i ó n c o n l a q u e h a o b t e n i d o 
b r i l l a n t e s r e s u l t a d o s e n l a E s c r o f u l ó s i s y e n d i v e r s a s 
e n f e r m e d a d e s c r ó n i c a s d e l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o . E l s e ­
ñ o r R a b e l l p u e d e e s t a r o r g u l l o s o p a r h a b e r n o s d o t a d o 
d e u n p r o d u c t o q u e c o m p i t e v e n t a j o s a m e n t e c o n s u s 
s i m i l a r e s . 

D R . E N R I Q U E F O R T U N . 

M e c o m p l a c e c e l e b r a r , p o r lo m u c h o q u e v a l e , l a 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e l d o c t o r R a b e l l . E s u n p r e p a ­
r a d o q u e r e ú n e c o n d i c i o n e s e x c e p c i o n a l e s p a r a el t r a ­
t a m i e n t o d e l a t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r , d e l a b r o n q u i t i s 
c r ó n i c a y d e l e s c r o f u l i s m o e n g e n e r a l ; e n t o d o s e s t o s 
p a d e a i m i o n t o s — l a C r e o s o t a p a r t i c u l a r m e n t e — e j e r c e 

u n a a c c i ó n c u r a t i v a , c i e r t a e i n n e g a b l e . 

D r . V . D E L A G U A R D I A . 

E l m é d i c o f r a c a s a m u c h a s v e c e s e n s u s e s f u e r z o s 
p o r d e v o l v e r l a s a l u d a s u s e n f e r m o s a c a u s a de n o t e ­
n e r a s u d i s p o s i c i ó n u n m e d i c a m e n t o q u é r e s p o n d a 
fielmente a l a i n d i c a c i ó n ; a s í e s q u e c u a n d o l l e g a e n 
s u p r á c t i c a u n a s u b s t a n c i a , q u e p o r s u p u r e z a y b u e n a 
p r e p a r a c i ó n s e p r e s t a a s a t i s f a c e r s u s d e s e o s , l a a p r o ­
v e c h a c o n s t a n t e m e n t e y l o g r a p o p u l a r i z a r l a d i f u n d i é n . 
d o l a e n e l p u e b l o . 

L A E M U L S I O N c e R A B E L L p e r t e n e c e a e s a s p r e ­
p a r a c i o n e s q u e s e h a n v u l g a r i z a d o p o r s u s é x i t o s c o m ­
p l e t o s . 

O f r e c e \ l a m e j o r g a r a n t í a p o r s u e s t a b i l i d a d y p o r l a 
e f i c a c i a d e s u a c c i ó n . 

E n e l D i s p e n s a r i o <rLa C a r i d a d " es l a q u e m e j o r r e ­
s u l t a d o s n o s h a d a d o . . . 

N u e s t r o t e s t i m o n i o e s p r o d u c t o d e u n a c o n s t a n t e 
o b s e r v a c i ó n y p o r e s t e m o t i v o n o q u e r e m o s p e r d e r l a 
opo ir tuhddad d e d e m o s t r a r l a e f i c a c i a d e l p r e p a r a d o . . . 

D R . M A N U E L D E L F I N . 

" N o t e n g o i n c o n v e n i e n t e e n m a n i f e s t a r q u e h e u s a ­
d o l a E m u l s i ó n C r e o s o t a d a de l d o c t o r R a b e l l , y q u e l a 
e n c u e n t r o t a n e x c e l e n t e c o m o c u a l q u i e r a o t r a d e s u 
c l a s e , d e l p a í s o e x t r a n j e r a , c a d a v e z que e s t á i n d i c a ­
d a l a m e d i c a c i ó n p u l m o n a r , a n t i s é p t i c a y r e c o n s t i t u ­
y e n t e . " 

" E s u n a f e l i z c o m b i n a c i ó n . " 
" S e t o l e r a m e j o r l a C r e o s o t a q u e e n c á p s u l a s y l a e m u l ­
s i ó n es i n a l t e r a b l e . " 

D R . C . D E S V E R N I N E . 

C e r t i f i c o q u e e n l a s a f e c c i o n e s d e l a p a r a t o r e s p i r a ­
t o r i o h e u s a d o , c o n l o s m e j o r e s r e s u l t a d o s , e s p e c i a l , 
m e n t e e n l a t u b e r c u l o s i s , l a E m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e l 
d o c t o r RabeE I. H a b a n a , i t i d e E n e r o . 

F E D E R I C O G R A N D E R O S S I . 

L o s p r i m e r o s c o n v e n c i d o s 

S e e n c u e n t r a n a c a d a p a s o p e r s o n a s q u e 
l l e v a n e n s u s r o s t r o s l / . s h u e l l a s i n d e l e ­
b l e s d e d o l o r e s , a n g u s t i a s y s u f r i m i e n t o s , 
t i e n e n m i r a d a de l o c o s y h a s t a p a r e c e n s u ­
f r i r a r r e b a t o s y a c c e s o s d e d e m e n c i a . 

E s o s d e s v e n t u r a d o s s o n a s m á t i c o s q u e 
¡ d e s c o n o c i e n d o l a e x i s t e n c i a d e l S a n a h o -

f o, e l p r e p a r a d o d e u n m é d i c o f a m o s o de 
a f a c u l t a d d e B e r l í n , a l i v i a a l a s p r i m e ­

r a s c u c h a r a d a s y c u r a e n b r e v e t i e m p o . S a -
n a h o g o c u r a e l a s m a , q u i t a l a s a s f i x i a s , 
h a c e d i s m i n u i r l a s a n g u s t i a s , y d a v i d a 
t r a n q u i d a a q u i e n l a t e n í a a g i t a d a . 

S a n a h o g o s e v e n d e e n e l c r i s o l , n e p t u n o 
e s q u i n a a m a n r i q u e y e n t o d a s l a s b o t i c a s , 
y l o s q u e l o h a n u s a d o s o n l o s q u e m á s lo 
r e c o m i e n d a n . 

DE CAMAGUEY 
( P o r t e l é g r a f o . ) 

J u n i o 9 , 4 , m a d r u g a d a . 

H a t e r m i n a d o e l e s c r u t i n i o d e l g r a n 
c e r t a m e n p a r a n o m b r a r l a R e i n a p a r a l a s 
F i e s t a s d e S a n J u a n . 

R e n u n c i a r o n a l g u n a s s e ñ o r i t a s . 
H a r e s u l t a d o e l e g i d a R e i n a l a b e l l a s e ­

ñ o r i t a L o l i t a E s t r a d a . 
E s u n a s i m p á t i c a o p e r a r í a d e l a f á b r i ­

c a d e f ó s f o r o s d e l o s s e ñ o r e s P i j u á n . 

L a b r i l l a n t e C á m a r a d e C o m e r c i o d e e s ­
t a l o c a l i d a d s e h a r e u n i d o p a r a e s t u d i a r 
l a f o r m a d e a s e g u r a r l o s c o b r o s d e l a s 
v e n t a s a c r é d i t o . 

L a s e s i ó n c o n t i n u a r á e l d o m i n g o p r ó ­
x i m o . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

C O N C I E R T O 

P r o g r a m a de l a s p i e z a s q u e t o c a r á l a 
b a n d a d e l c r u c e r o " C u b a " , d e l a M a r i n a 
N a c i o n a l , e n l a r e t r e t a d e l P a r q u e d e M e ­
d i n a , e n l a n o c h e d e l 9 d e J u n i o d e 1 9 1 4 , 
s i e l t i e m p o lo p e r m i t e : 
l a . — M a r c h a " L o r r a i n e " , p r i m e r a a u d i ­

c i ó n ; G a n n e . 
2 a . — O b e r t u r a " C a s a n d r a " , R o l l i n s o n . 
3 a . — V a l s " N o c h e s de a l e g r í a " , p r i m e r a 

a u d i c i ó n ; A n c l i f f e . 
4 a . — G r a n f a n t a s í a " E v a " , s e g u n d a a u d i ­

c i ó n ; L e h a r . 
5 a . — " M i s a m o r e s " , d a n z a p u e r t o r r i q u e ­

ñ a , p r i m e r a a u d i c i ó n ; S . M a d e r a . 
- D a n z ó n " Q u é p a s a e n e l t i m b e q u e ? " 
p r i m e r a a u d i c i ó n ; P e r e i r a . 
- " S o c i e t y " , o n e c t e p , p r i m e r a a u d i ­
c i ó n ; L a k e . — 

E l D i r e c t o r d e l a B a n d a , 
J u a n I g l e s i a s . 

6 a . -

7 a . -

Dr. Gonzalo Pedroso 
C i r u j a n o de l H o s p i t a l N ú m e r o U n o 

V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s y e n f e r m e d a d e s 
v e n é r e a s . 

E x á m e n e s c r e t r o s c ó p l c o s y c l s t o s c ó o l -
COS. v 

E S P E C I A L I S T A E N I N Y E C C I O N E S 
D E "606" 

C o n s u l t a s : de 9 a 11 a . m . y d e 1 a 3 
p. m . e n A g u i a r , 65 . 

D o m i c i l i o : T u l i p á n , 20 . 
7221 3 - A g . 

A l t a m i r a , 5 3 . 0 0 0 . L l e v a d o s m e s e s a 
S!4 d e t a r e a p o r f a l t a d e c a ñ a . 

A n d r e i t a , 123 .500 . F r u t o e n v i a d o a 
C i e n f u e g o s . 

C a r a c a s , 1 3 3 . 6 0 2 . H a s t a M a y o 2 . 
C a r m i t a , 6 .357 . H a s t a A b r i l 1 8 . 
C a r o l i n a , 1 1 . 4 5 3 . T e r m i n ó . 
C i e n e g u i t a , 80 .666 . T c n - i n ó . 
C o n s t a n c i a ( A b r e u s ) , 1 5 7 . 7 0 8 . H a s t a 

M a y o 2 . 
C o n s t a n c i a ( E n c r a c i j í n l a ) , 9 6 . 7 3 3 . 
C o r a z ó n de J e s ú s , 4 0 . 7 3 5 . 
C o v a d o n g a , 1 2 2 . 4 0 S . H a s t a M a y ? 9 . 
D o s H e r m a n a s ( C r u c e s ) , 7 2 . 2 9 5 . T e r ­

m i n ó . 
D o s H e r m a n o s , 4 1 . 4 3 0 . T e r m i n ó . 
E l S a l v a d o r , 3 2 . 4 0 0 . T e r m i n ó . 
F e , 7 8 . 8 6 5 . F r u t o e n v i a d o a C a i b a r i é n . 
F i d e n c i a , 8 2 . 8 7 5 . 
H o r m i g u e r o , 1 9 1 . 4 1 6 . 
J u r a g u á , 4 9 . 1 9 4 . F r u t o e n v i a d o a C i e n -

f u e g o s . % ^ 
L a J u b a , 7 .308. D o s d í a s d e l l u v i a . 
L e q u e i t i o , 142 .944 . H a s t a M a y o 2 . 
L u t g a r d i t a , 5 4 . 7 4 2 . H a s t a M a y o 9 . 
M a c a g u a , 27 .302 . H a s t a A b r i l 1 8 . 
M a n u e l i t a , 102 .025 . T e r m i n ó . 
M a p o s , 2 .650 . F r u t o e n v i a d o a C í e n -

f u e g o s - ^ ¿ f f i 
M a r í a V i c t o r i a , 4 2 . 0 9 6 . T e r m i n ó . 
N a r c i s a , 1 0 4 , 9 3 1 . 
N a t i v i d a d , 2 4 . 6 3 1 . T e r m i n ó . 
P a r q u e A l t o , 6 5 . 2 0 5 . H a s t a M a y o 9 . 
P a s t o r a , 3 9 . 3 1 1 . H a s t a A b r i l 1 1 . 
P a t r i c i o , 110 .860 . N o h a t e r m i n a d o . 
P e r s e v e r a n c i a , 162 .924 . T e r m i n ó . 
P o r t u g a l e t e , 100 .543 . T e r m i n ó . 
P u r i o , 7 0 . 8 6 8 . 
R a m o n a , 4 1 . 1 0 3 . H a s t a A b r i l 2 5 . 
R e f o r m a , 1 0 4 . 4 1 1 . A b u n d a n t e s l l u v i a s . 
R e g l a ( N u e s t r a S e ñ o r a d e ) , 4 . 1 8 5 . T e r ­

m i n ó . 
R e s o l u c i ó n , 34 .174 . H a s t a A b r i l 1 8 . 
R e s u l t a , 62 .745 . H a s t a M a y o 2 . 
R o s a l í a , 27 .306 . H a s t a A b r i l 2 5 . 
S . A g u s t í n ( C r u c e s ) , 1 2 2 . 3 8 5 . T e r m i n ó . 
S . A g u s t í n ( R e m e d i o s ) , 7 5 . 1 7 8 . 
S . C r i s t ó b a l , 1 0 . 5 4 3 . F r u t o e n v i a d o a 

C i e n f u e g o s . 
S . F r a n c i s c o ( C r u c e s ) , 6 5 . 4 8 2 . T e r m i n ó . 
S . F r a n c i s c o d e A s í s , M u e l e e n " L u t -

S . I s i d r o , 4 1 . 0 1 1 . T e r m i n ó . . 
S . J o s é , 7 4 . 2 2 2 . 
S a n L i n o , 147 .334 . H a s t a M a y o 9 . 
S . P a b l o , 32 ,906 . F r u t o e n v i a d o a C a i ­

b a r i é n . 
S . P e d r o , 36 ,424 . T e r m i n ó . 
S a n t a C a t a l i n a , 8 2 , 3 1 4 . P a r a d o 7 1 h o ­

r a s p o r f a l t a d e c a ñ a . 
S a n t a L u t g a r d a ( L ó p e z ) , 7 9 . 5 5 6 . L l u ­

v i a s y f a l t a d e c a ñ a . 
S a n t a M a r í a , 76 .800 . T e r m i n ó . 
S a n t a R o s a , 96 .960 . H a s t a A b r i l 2 5 . 
S a n t a T e r e s a , 107 .860 . 
S a n t í s i m a T r i n i d a d ( A j u r i a ) , 4 5 . 5 7 0 . 

T e r m i n ó . 
S o l e d a d , 116 .168 . H a s t a M a y o 9 . 
T r i n i d a d , 72 .961 . H a s t a A b r i l U5. 
T u i n u c ú , 1 7 2 . 3 5 8 . 
U l a c i a , 36 .835 . T e r m i n a n d o . 
U n i d a d , 64 .980 . T e r m i n a n d o . 
V i t o r i a , 116 .000 . H a s t a A b r i l 2 5 . 
W a s h i n g t o n , 1 5 1 . 5 4 9 . 
Z a z a , 1 0 2 . 4 7 3 . F r u t o e n v i a d o a C a i b a ­

r i é n . 
P r o v i n c i a d e C a m a g ü e y 

C i e g o d e A v i l a , 4 5 . 6 5 3 . H a s t a M a y o 9 . 
F r a n c i s c o , 2 9 3 . 3 3 4 . T e r m i n ó . 
J a g ü e y a l , 252 .070 . H a s t a M a y o 9. 
J a t i b o n i c o , 300 .364 . H a s t a M a y o 9 . 
L u g a r e ñ o , 1 1 2 . 3 4 7 . \ 
M o r ó n , 144 .520 . H a s t a M a y o 9 . 
S e n a d o , 200 ,270 . 
S t e w a r t , 310 ,600 . F r u t o e m b a r c a d o p o r 

J ú c a r o . 
P r o v i n c i a d e O r i e n t e 

A m é r i c a , 21 .142 , H a s t a A b r i l 2 5 . 
A l m e i d a ( H a t i l l o ) , 57 .930 . D e 2 a 11 

p a r a d o p o r l l u v i a . 
C o n f l u e n t e , 4 8 . 1 7 5 . D o s d í a s p a r a d o 

p o r f a l t a d e c a ñ a . 
C h a p a r r a , 4 2 4 . 4 6 1 . 
D e l i c i a s , 3 4 0 . 2 0 5 . 
D o s A m i g o s , 3 9 . 3 5 7 . H a s t a M a r z o 7 . 
E s p e r a n z a ( G u a n t á n a m o ) , 8 4 . 5 7 7 . H a s -

I s a b e l ( G u a n t á n a m o ) , 7 4 . 8 2 5 . 
I s a b e l , ( M a n z a n i l l o ) , 1 4 7 . 0 1 8 . 
J o b a b o , 2 8 2 . 6 4 1 . 
L o s C a ñ o s , 6 9 . 3 7 7 . 
M a n a t í , 1 0 6 . 4 2 3 . 
N i q u e r o , 1 5 8 . 4 0 9 . 
P a l m a r i t o , 5 2 . 0 8 2 . 
P r e s t o n , 2 6 1 , 1 4 0 . A p r o x i m a d o . 
R o m e l i e , 5 0 , 1 6 3 . 
S a l v a d o r , 51 ,001 . T e r m i n ó . 
S a n A n t o n i o , 4 7 , 5 7 7 . T e r m i n ó . 
S a n M a n u e l , M u e l e e n D e l i c i a s . 
S a n M i g u e l , 18 ,705 . T c i m i n ó . 
S a n R a m ó n , 78 .883 . T e r m i n ó . 
S a n t a A n a , 50 .048 . 
S a n t a C e c i l i a , 8 0 . 9 0 0 . T e r m i n a n d o . 
S a n t a L u c í a , 180 ,446 . 
S o f í a , 2 8 , 8 6 2 . H a s t a 21 d e M a r z o . 
S o l e d a d , 1 2 1 , 4 8 1 . 
T e r e s a , 9 0 . 6 4 0 . T e r m i n ó . 
T r a n q u i l i d a d , 16 .806 . H a s t a F e b r e r o 25 . 
N o t a : N o s e s u m a n l o s d a t o s q u e p r e ­

c e d e n p o r f a l t a r l o s d e o t r a s f i n c a s y n o 
c o r r e s p o n d e r t o d o s l o s c o n s i g n a d o s a l a 
m i s m a f e c h a . 

N o t a : S e c o n s i g n a s ó l o l a t e r m i n a c i ó n 
d e l a z a f r a e n a q u e l l o s c e n t r a l e s q u e a s í 
l o h a n p a r t i c i p a d o . 

H a b a n a , M a y o 2 6 d e 1 9 1 4 . 

D E L C E N T R O D E L A H A B A N A 
A M A R I A N A O , e n M E D I A H O R A 

POR SOLO 5 CENTAVOS 
P O R L O S T R E N E S C O M O D O S Y R A P I D O S D E L F E R R O C A R R I L D E M A R I A N A O 

C A D A 1 6 M I N U T O S , T O D O E L D I A , D E L A E S Q U I N A D E G A L I A N O Y Z A N J A 

ARTICULOS SANITARIOS MODERNOS 
" M O T " X " 

C 2 5 6 6 

V i é n d o l o s c u a r t o s d e b a ñ o q u e a c a b a m o s d e i n s t a l a r e n n u e s t r o D E P A R T A ­
M E N T O S A N I T A R I O , t e n d r á V d . e x a c t a i d e a d e l o q u e p u e d e h a c e r e n s u c a s a . 

P O N S Y C i a . S. enC. Eqii lo4y 6. Habana. Teléfono A-4296 
e. 2 4 9 6 a l t . 13.3 

ion literaria 
E I S I T U D I O i S O B E í E J O S E D E 3 J A 

CUUZ OAÍBLAJDLBRO, P O R A l i F O N -
S O E . Í R A i E i Z , M A T A Í N Z A S . 
E s t a a b r a n o e s u n a r e e o p i l a e i ó n 

d e ( J a t o s e s i c u e t o s , s i n o t r o v a l o r q u e 
e l d e l a ( p a c i e n c i a ; e s n n a o ' b r a d e 
m é r i t o i n t e l e c t u a l y l i t e r a r i o . N o e s 
o b r a d e m a n o ; e s o b r a d e c e r e b r o ; 
n o e s o b r a d e a l f i l e r , e s o b r a d e u n a 
• p l u m a . E l a u t o r v o l ó t r a s d e l e s p í r i ­
t u d e l m a e s t r o ; p e n e t r ó d e l l e n o e n 
s u v i d a y e n s u s o i b r a s ; a h o n d ó s u 
m i r a d a e n a q u e l c o r a z ó n t o d o b o n d a ­
d e s , y a l p e n e t r a r e n e l c e r e b r o s e 
c r e y ó r e c h a z a d o p o r u n g o l p e d e 
l u z . . . H e a q u í p o r q u é e l s e ñ o r P a e z 
e x a g e r a u n p o c o a i ' h a b l a r d e l a 

o b r a d e l i l u m i n a d o ; d e a q u e l m í s t i c o 
q u e p a r e c í a l l e v a r e a l a f r e n t e l a 
a u r e o l a d e l m a r t i r i o m o r a l ; e s a a u ­
r e o l a q u e r a r a s v e c e s n o s e s d a b l e 
c o n t e m p l a r a n o s e r e n l a s f r e n t e s 
d e l o s a p ó s t o l e s . Y e l v e n e r a b l e ^ ' D o n 
P e ( p e , " m í a s q u e u n f i l ó s o f o , f u é u n 
a p ó s t o l d e l a l i b e r t a d , p u e s t o q u e 

f u é u n g r a n e d f u i c a d o r . U n i l u m i n a d o r 
d e c o n c i e n c i a s y u n l i b e r t a d o r d e a l ­
m a s , p u e s q u e n o s o l a m e n t e s o n l i ­
b e r t a d o r e s a q u e l l o s q u e e m p u ñ a n e l 
h i e r r o y l o e n r o j e c e n c o n l a s a n g r e 
d e l p r ó j i m o . S o n l i b e r t a d o r e s t a m ­
b i é n a q u e l l o s q u e , c o m o L u z , f u n d a n 
e s c u e l a s , ú n i c o t e r r e n o p r o p i c i o p a r a 
s i e m b r a r l a s s e m i l l a s d e l a l i b e r t a d . 
Y C a b a l l e r o f u é u n o d e e s t o s s e m ­
b r a d o r e s . 

P a r a e s c r i b i r e l s e ñ o r P a e z t e m p l ó 
l a p l u m a e n e l h o r n o d e l e n t u s i a s ­
m o ; y e s j u s t o q u e u n a p a s i ó n h i e r ­
v a c o n t a l í m p e t u e n l a o b r a , c o m o 
s i e l a u t o r q u i s i e r a e n u n a r r e b a t o 
r e v i v i r a l e d u c a d o r y d a r l e u n a t a l l a 
q u e e n r e a l i d a d n o t i e n e . 

! L a t a l l a d e l m a e s t r o s e a g i g a n t a 
b a j o l a p l u m a f o g o z a d e l s e ñ o r P a e z 
y t o m i a l a a l t u r a g e n i a l d e u n N a p o ­
l e ó n d e l P e n s a m i i e n t o . . . E s t o i n d i c a 
q u e e s t a b a m u y c e r c a d e l i l u m i n a d o 
a l e s c r i b i r ; l a l u z f a s c i n a , y a q u e l 
m a e s t r o e r a u n a a n t o r c h a e n m e d i o 
d e l a n o c h e i n t e l e c t u a i l d e s u p a í s e n 
a q u e l l a é p o c a . Y h e a q u í q u e e l s e ­
ñ o r P a e z h a c e d e J i ñ a a n t o r c h a u n 
i n c e n d i o . . . 

E s t o n o e s u n d e f e c t o d e l a o b r a -
e s u n d o n q u e t i e n e l i t e r a r i a m e n t e ' 
A d e m á s , e l s e ñ o r P a e z e s c r i b e c o n 
u n a c o r r e c c i ó n a d m i r a b l e . B a j o s u 
p l u m a s e v a n e x t e n d i e n d o l o s p á r r a ­
f o s , h u é r f a n o s d e a i r u p u l o s i d a d e s y 
p r e ñ a d o s d e z u m o i d e o l ó g i c o , c o m o 
l a s o n d a s d e u n m a r e n c a l m a , l l e n o 
d e a r m o n í a s i n t e r i o r e s . P r o s a q u e s i n 
e n c a r c e l a r s e e n t r e l o s e s c o l l o s d e l a 
r e t ó r i c a , j a m á s d e s c i e n d e a e s e ce­
n a g a l d e - l a v u l g a r i d a d q u e a l g u n o s 
U a n i a n s e n c i l l e z . 

N o e s t á o l v i d a d o e l e d u c a d o r " D o n 
P e p e , " c o m o d i c e P a e z e n e s t a o b r a . 
H a s t a l o s n i ñ o s p r o n u n c i a n e l n o m ­
b r e d e l m a e s t r o c o n n o s é q u é a c e n ­
t o d e v e n e r a c i ó n y d e c a r i ñ o . E n c a m -
b i o A n t o n i o S a c o , R o m a y , C o r t i n a y 
o t r o s m u c h o s , e s t á n h o y c a s i b o r r a d o s 
d e l a m e m o r i a d e l p u e b l o , s i n q u e 
h a s t a l a f e c h a h a y a q u i e n c o n d i g n i ­
d a d h a g a s u r g i r e s a s g r a n d e s f i g u ­
r a s , c u y o s n o m í b r e s s e e n c u e n t r a n se­
p u l t a d o s e n l o s t r i s t e s a r e n a l e s d e e sa 
g r a n S a h a r a d e l O l v i d o . 

A t p a r t e d e a l g u n a s e x a g e r a c i o n e s , 
l a o b r a t i e n e g r a n v a l o r y e s d i g n a 
d e s e r l e í d a y e s t u d i a d a , p o r c u a n t o s 
a m e n l a l i t e r a t u r a l l e n a d e p u r e z a cd-rj 
m o e l a g u a m a n s a d e u n a f u e n t e s o l o 
v i o l a d a p o r l o s ' f u r t i v o s r a y o s d e l 
S o l . . . 

Q u e d a a h o r a p e n d i e n t e e x t r a e r de 
e n t r e l a s o m b r a l a f i g u r a d e A n t o n i o 
S a c o y o t r o s g r a n d e s h o m b r e s d e C u ­
b a . 

' A l f o n s o C A M T N . 

iUNA GANGA! 
S e v e n d e u n a finca de u n a c a b a l l e r í a ds 

t i e r r a c o n d o s f r e n t e s a l a C a l z a d a de 
G ü i n e s , e n t r e l o s k i l ó m e t r o s 9 y 10,. a l a 
e n t r a d a de S a n F r a n c i s c o de P a u l a ; t iene 
g r a n a r b o l e d a de m a n g o s , z a p o t e s , c i rue , 
l a s , a g u a c a t e s , m a m e y e s , g u a y a b a s , buen 
p a l m a r y m a g n í f i c a a g u a ; e s u n l u g a r es­
p l é n d i d o p a r a f a b r i c a r u n c h a l e t . U l t i m o 
p r e c i o : $5,500 C u r r e n c y . I n f o r m e s e n S a n 
F r a n c i s c o d e P a u l a , C a l z a d a n ú m e r o 2. 

7310 8-4 

I g l e s i a d e l a M e r c e d 

E l j u e v e s , 11 a l a s 8, s o l e m n e m i s a 
c a n t a d a a N u e s t r a S e ñ o r a d e L o u r d e s . 

S e s u p l i c a l a a s i s t e n c i a d e s u s n u m e r o ­
s o s d e v o t o s . 

7458 2 - m 2-t-9 

1 = y 

P R O F E S I O N E S 
A L F A R O 

C A L L I S T A Y M A S A J I S T A 
P R A C T I C O S H E S T J L T A Ü O S 

O p e r a c i o n e s e n c a l l o s y u ñ a s , « In 
b i s t u r í n i dolor . 

ü e 1 a « c a l l o » , $1 c y . 
O b i s p o , 36, e n t r a d a I n d e p e n d i e n t e . D e 

8 a . m . a 7 p. m . T e l é f o n o A.-8248. 

5769 iO-6 

D r . B . O y a r z ú n 

J e t e d e l a C l í n i c a d e v e n é r e o y glf l l la d « 
l a c a s a d e s a l u d " L a B e n ó f l c V d e l C e n ­
t r o G a l l e g o . „ 

U l t i m o p r o c e ó i ' r l e n t o e n l a a p l l c a c i o a 
í n t r a v e n o t a d e l n u e v o €06. p o ? s e r l e s . 

C O N S U L T A S D E 1 A 8. 
O F I C I O S N U M E R O 16, A U T O S . 

2366 J n - 1 

Dr. M . Duque 
S A N M I G U E L 9 4 

C o n s u l t a s d e 1 2 • 3 C a r l o s I I I 8 . B . 
r i e l , C iruj ía , V e n é r e o y S{files. 

Aplicación especial del 606-Neosalvasán 914 
C 2097 30-10 M y . 

Ledo. Alvarez Escobar 
A B O C A D O 

E m p e d r a d o 3 0 . D e 1 a 5 . T e l é f o n o 

2 L — 7 3 4 7 . 
2403 J n . - l 

D O C T O R P . A . V E N E R O 
E s p e c i a l i s t a , e n l a s e n f e r m e d a d e s g e n l t a -

l e « . u r i n a r l a a y s í f i l i s . L o a tr*ta ,m l entos 
M>n a p l i c a d o s d l r e c t a m e n t o sobre l a s n»u-
oosaa a l a v i s t a , con e l u r e t r o s c o p l o y e l 
c l s to scop lo . S e p a r a c i ó n ele l a o r i n a de c a ­
d a r l ñ O n . C o n s u l t a s e n N e p t u n o 61, b a j o s 
de 4 y v m e d l » a «. T e l é f o n o F - 1 3 6 4 . 

2*02 u. J n . - K 

D R . D E H O G U E S 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a s : d e 1 a 5. A g u i l a , 94. T e l é ­
f o n o A-3940 . 

6691 26t-23 

O R . A . G O N Z A L E Z D E L V A L L E 
M é d i c o de l C e n t r o A s t u r i a n o 

E s p e c i a l i d a d : e n f e r m e d a d e s d e l esto* 
m a g o e i n t e s t i n o s . 

C o n s u l t a s d e 3 a 5 p. ro. 
C a m p a n a r i o , G T e l é f o n o A-5494 

C 203S 30-7-May. 

DR. PERDOMO 
V í a s u r i n a r i a s . B e t x e c h e » do » « " ^ j t 

V e n é r e o . H i d r o c e l e . S í f i l i n t r a t a d a P » 1 £ 
feiyeooiótt d e l tOC. T e l é f o n o A-544S. v 
U a 3. J e s í s M a r í a ^ a r n e r a 23. 

2373 J n . - l 

D o c t o r J . B . R u i z 

VIAS URINARIAS-CIRIIGIA 
I>e loe H o s p i t a l e s de F i l a d e l f i a y NeW 

Y o r k . E x j e f e de m é d i c o s I n t e r n o s de l i i o ^ 
p i t a l M e r c e d e s . B s p e c i a J i s i t a e n v í a s ¿ paiS 
n a r l a s , s í f i l i s y e n f e r m e d a d e s \eI?e5^f> 
E x a m e a i e s u r e t r o s c ó p i c o s , c i s t o s c ó p i c o s ^ 
caterterisono de ios u r é t e r e s . C o n s u l t a » 
12 a 3. S a n R a f a e l 30. a l tos . . 

2367 J " - " ! - . 

D R . G A B R I E L 5 » . L A K O A ^ 
N a r i z , g a r g a n t a y o í d o s . E s p e c i a d * 

d e l C e n t r o G a l l e g o y d e l H o s p i t a l ^ ^ e , 
r o L C o n s u l t a s de 2 a 3 e n S a n w a ^ . 
n ú m e r o 1, e n t r e s u e l o a . D o m i c i l i o , *•«• 
t r e B y t e l é f o n o F - 3 1 1 9 . 

2394 

DOCTOR CALVEZ G U I L L E J 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S | f r 
M I N A L E S . — E S T E B I L I D A D . - ^ 

N E R E O . S I F I L I S Y H E R N I A S v 

Q U E B R A D U R A S . fl 
. C o n s u l t a s d e 1 1 a 1 y d e * • ^ 

4 9 H A B A N A . 4 9 6 
B a p e c i a i p a r a l o s pobrefl d e r 

;,_ 246P v SP"' J 
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H a b a n e r a s 
U n a boda en e l A n g e l 

vUa las nueve, la hora, usual, desde lia-
alerunos años, para la celebración de 

f TTremonias nupciales. 
^ ^ S a n t e de claridad el templo del A n -

i atravesó por su gran nave central, ; 
g + la admiración del selecto concurso 
mreunido, una novia encantadora, 
trcrrito va su nombre. 
í S la señorita Teresa O'Mahony, tan 

iosa, tan delicada y tan interesante 
^ B e l l a V buena! • Rplla y U L I C H » . 

noble poder ante el cual capitulara, en 
I ~:ás dulce y más gloriosa de las ren-
v V,^PS el caballero correcto y s impát l -
^ TÍsS de Despujol de Magarola. 
CVqtaba anoche elegant ís ima. > 

Prendida, peinada y vestida con admi-
hip srusto destacábase encantadoramen-

\ pie del altar donde, al recibir la j 
l i c i ó n de sus amores, veía realizado ¡ 

i más hermoso de sus sueños, la mas 
Jriciada de sus esperanzas y el má& 

grande de sus ideales. 

Teresa. O'lVTahony 
y Justo de Despujol 

La ceremonia, de suyo solemne, resul­
tó muy interesante. 

En ella actuaron como padrinos la dis­
tinguida dama Fidela Méndez de Suáres 
Murías y Monsieur E. Falguere. 

Testigos. 
Fueron por parte de la desposada el 

Cónsul de la Gran Bre taña , el señor Eu­
genio Dietrich y el joven y distinguido 
doctor Adolfo Fernández Junco, alto fun­
cionario de la Secretar ía de Justicia. 

Y por el novio: el Primer Secretario de 
la Legación de Su Majestad Católica, se­
ñor Juan Francisco Cárdenas, el señor 
Rosendo de Babot y el Cónsul de E s p a ñ a 
en la Habana, señor Luciano López Fe-
trer . 

Abandonaron los simpáticos novios el 
templo saludados con los Votos de todos 
los presentes al acto. 

Votos que eran por su felicidad. 
¡Quiera el cielo o torgárse la a Teresa 

y a Justo por plazo indefinido, eterno! 

el Hotel Sevilla. 
La clausura de la Exposición de Car­
ies culminó anoche en una fiesta entre 

periodistas y artistas. 
promovido el concurso por la gran fa-

hrica La Estrella, allí veíanse, en repre-
eentación de la misma, los señores U r i -
barre, Siré y Sola. , , T , 

Concurrieron miembros del Jurado. 
Pe ia prensa, entre otros, los señores 

Til del Real, Pérez Goñi, Gavaldá, Cal­
cines, Gárate y Ar tu ro R. de _ Carnearte, 
el distinguido literato, que as is t ía en re­
presentación de E l Triunfo. 

y los tres artistas premiados, esto es», 
Valls, García Cabrera y Maribona. 

Se renovaron, en obsequio de éstos, las 
congratulaciones que han venido reci­
biendo desde que se hizo público el t r iun ­
fo que habían obtenido en el concurso de 
La Estrella. 

Y hubo después, para obsequio de to­
rios los presentes, un buffet donde la re­
postería del Sevilla dejó confirmada su 
íama y nombradía. 

Espléndido todo. 
, * * * 

Acabo de recibirla. 
Es la invitación para una de las bodas 

más simpáticas del presente Junio. 
Me refiero a la de la señori ta Fe rnán ­

dez Boada y Rivera, la blonda y muy 
graciosa Lolita, y . el conocido joven A l ­
berto Bernal y de Varona. 

Se celebrará el lunes próximo, a laa 
ímeve y media de la noche, en la parro­
quia del Vedado. 

A la invitación de referencia acompa­
ña una tarjeta para asistir, después de 
la ceremonia, a la caáa del Vedado, en 
la calle 17 y C , que es residencia de 

[ los distinguidos esposos Dolores Rivera 
e Isidro Fernández Boada, padres de la 
gentil novia. 

La boda de Loli ta y Alberto parece l la­
mada a revestir, bajo todos sus aspecto», 
un gran lucimiento.. 

No faltaré. 
* * »> 

De viaje. 
El doctor Luis Huguet, el joven y dis­

tinguido facultativo qis^ es Cirujano de 
la Clínica del Centro Castellano, embar­
ca el domingo próximo. 

Tiene tomado pasaje en el Havana para 
flirigirse a Nueva York. 

Saldrá de allí para las mon tañas 
Katski l l en pos de necesario reposo. 

Reg re sa rá después del verano. 

de 

Hoy. 
E l paseo de la tardo. 
Paseo de moda que va resultando, de 

martes en martes, en animación creciente. 
Y, por la noche. Ja función de Payret 

alternando la Compañía de Miguel Mu­
ñoz con la de Regino López. 

La velada de Miramar con el atracti­
vo de los bailes españoles por las herma­
nas Nancy, las dos, por igual, muy 
aplaudidas al presentarse el domingo an­
te aquel selecto público por primera vez. 

Y dos retretas. 
La del Parque Medina por la banda 

del crucero Cuba. 
Y la que ofrecerá todos los martes, 

frente a Durañona, la Banda del Regi­
miento Número 1 de Infanter ía . 

Nada más . 
Enrique F O N T A N I L L S . 

LA CASA Q U I N T A N A 
Galiano 76. Teléfono A-4264. 
Joyer ía fina y caprichosos objetos pa­

ra regalos. 
Extensos y selecto surtido en todos los 

ar t ículos . Muchas novedades. 

CUBIERTOS P l a t a Q u i n t a n a 
— — — — — — " ^ W * — • — B lifc» 

S e i b a P e r f u m e r í a 
mLohse 

DEPOSITO "CAS fiupimas* habana 

Pidan Chocolate Mestre 
y Martinica y Postales de 
seda y c o n f e c c i o n a r á con 
ellas lujosos adornos para 
su hogar. 

C 2271 26 My. 

A T O M A R S U H E L A D O 
Cuando salga de la tienda de hacer sus compras, al SA.-
LONCITO PARA FAMILIAS ^ 

"LA FLOR CUBANA", G A L I A N O Y S. JOSE. 
26 C L A S E S DIARIAS DE E X Q U I S I T O S H E L A D O S 

O 2323 l o . J . 

I 

Son las m LEGA 

Al decir esto en materia de telas, todas ías da-
^as comprenden que nos referimos a la gran casa 

L A F I L O S O F I A 
que acaba de poner a la venta en estos días un surti-

tan colosal, tan selecto, que nadie es capaz de po-
I1er en duda. 

Vayan, pues, las damas a la popular casa, que 
es un orgullo de la Habana y vean esas lindas telas 
ê verano, esas selectas aplicaciones, esas mil y mil 
^tasías que sólo es capaz de ofrecer 

L A F I L O S O F I A 
e n s u s g r a n d e s D E P A R T A M E N T O S 

NEPTUNO Y SAN NICOLAS. 

ma, Díaz y Como. 

E L E N C A N T O 

EVOLUCIONANDO sin cesar y procurando 
ponerse a la altura de las exigencias de los 
nuevos tiempos. Hoy toca decir algo del 
DEPARTAMENTO DE PUNTOS, o sea del 
DEPARTAMENTO de Medias y Camisetas, 
o sea de un DEPARTAMENTO que exclu­

sivamente se ha puesto para vender este artículo. En este DEPARTAMENTO encontrará el consumidor, 
Medias para Señora, Medias para Caballero, Medias para Niñas y Niños, Camisetas para Señora, Camise­
tas para Caballero, Camisetas para Niño iY NADA MAS EN E S T E DEPARTAMENTO! Nada más que 
Camisetas y Medías, y Medias y Camisetas: Pero y qué Medias y qué Camisetas, y qué buena calidad y 
qué elegantes; nadie compre MEDIAS y CAMISETAS, sin antes ver las del DEPARTAMENTO de 

E L E N C A 
f I 

S O L I S , H E R M A N O Y C O M P . G a l i a n o y S a n R a f a e l . 

C o m i s i ó n de Asun tos Seda l e s 
En la sesión celebrada ayer se dio 

cuenta de una comunicación de los seño­
res Lorenzo Rad Chiff, Andrés Casielles, 
Juan González y Felipe López participan­
do que los obreros torcedores de la fá­
brica de tabaco " E l Punch" se han cons­
ti tuido en Sociedad de resistencia deno­
minada " E l Punch" cesando por conse­
cuencia la Comisión anteriormente nom­
brada para entenderse con la Comisión 
de Asuntos Sociales. 

Con relación al cuestionario sobre los 
motivos de la cares t ía de la vida en las 
clases trabajadoras, se recibieron comu­
nicaciones de los señores Emilio Guerre­
ro, Santa Betancourt, Amado Vega, Es­
teban Luis, Miguel Aspuria, Ricardo Bos­
ques, Germán Oliva y Miguel Agüero , de 
Yaguajay. 

La Comisión delegada por la Sociedad 
de Planchadores compuesta por los obre­
ros señores José Menéndez y José Tole­
do, expuso distintos puntos de vista, co­
mo ampliación al cuestionario que les fué 
remitido sobre los motivos del paro for­
zoso. Y íJUálogamente se celebró otra con­
ferencia con los delegados que designó el 
taller de tabaquer ía "La Corona" que 
lo fueron los obreros señores Andrés Fe-
rreiro y Pablo Rodríguez. 

En la próxima sesión del lunes 15 del 
corriente se solici tará información del 
"Gremio de Braceros del Noveno Distri-r 
to" y del taller de tabaquer ía "Por La-
r r a ñ a g a . " TACULOS 

N o t a s p e r s o n a l e s 
El s e ñ o r Pérez Ruiz 

Encuént rase en esta capital, procedente 
de Santa Clara, el joven doctor Pedro T. 
Pérez Ruiz, abogado y político presti­
gioso. 

E l doctor Pérez Ruiz, ha conferenciado 
con el doctor Zayas sobre la orientación 
política vil laclareña. 

Bienvenid sea el simpático joven. 

FUERZAS NUEYAS 
Por cualquier causa se pierden las fuer­

zas y los deseos naturales. Y ese estado 
es el m á s terrible en que un hombre y 
üna mujer se pueden encontrar. 

Para recuperar la energía natural, lo 
mejor que hay son las Grajeas Flamel, de 
eficacia tan ráp ida como segura. 

Se toman en dosis especiales o siguien­
do un plan metódico. Las venden Sá r r r á , 
Johnson, Taquechel, doctor González, Ma­
jó y Colomer y las farmacias bien sur­
tidas. 

PAYRET.—"Las sorpresas del divor­
cio," " E l t ío Vicente." 

POLITEAMA.—Cine Santos y Ar t igas : 
" E l huésped del otro mundo," " E l becerro 
de oro," " E l Encantador." 

MARTI.—Tres tandas. 
CASINO.—Cine y Variettes. 
A L H A M B R A . — " L a toma de Veracruz," 

"Los Alegres Aviadores." 
CINE ROYAL.—San Rafael e Infanta. 

Estrenos diarios y mat inées los domingos. 
CINE MAXIN.—Prado y Animas. Es­

trenos diarios y mat inées los domingos. 
TEATRO PRADO.- ¡Una función verda­

deramente sensacional ofrece hoy a sus 
asiduos concurrentes al elegante Cine 
Prado. En primera tanda va la ú l t ima y 
sensacional obra de los famosos talleres 
de Gaumont, lleva por t í tulo "La voz de 
la patria," y es una obra digna de la ma­
yor recomendación, en segunda tanda se 
proyec ta rá "Una misión delicada" y en 
tercera la gran película "La mujer t r á ­
gica." 

La grandiosa sensación de la semana, 
será m a ñ a n a con la proyección del gran­
dioso drama policiaco, quinto episodio de 

la serie Fantomas, que lleva por t í tulo 
" E l fingido Magistrado." 

Esta película es una atracción fenome­
nal, en Paris y en Barcelona ha sido un 
éxito tan grande que no se recuerda otro 
en anales del c inematógrafo. 

CINE LARA.—Tres escogidas y selec­
tas obras de gran in terés y sensación 
cubren hoy las tres tandas del Cine de 
Prado y Virtudes. 

En primera, la preciosísima cinta "Amoií 
maternal"; en segunda la gran obra pol i ­
ciaca " E l pulgar revelador" y en tercera 
la in te resant í s ima "Cruel fatalidad." 

Mañana seguramente que es ta rá este ei-< 
nematógrafo lleno hasta no poder m á s , 
se proyecta " E l fingido Magistrado," 
quinto episodio de la serie Fantomas. 

En esta obra que pasa los l ímites da 
lo sensacional para dejar el espír i tu abis­
mado ante hazañas tan inconcebibles. 

Se proyec ta rá en segunda tanda y ya 
es tán apartadas casi todas las localidades. 

L E P E T I T T R I A N O N 
que es la primera casa, de la Haoana ea 
Sombreros para Se^ñoras por la gran can­
tidad de Modélete de Par ís que recibe men-
sualmente, tiene además un Departamen­
to Especial con gran surtido en 

SOMBREROS DE LUTO 
Consulado 111 

2441 
Teléfono A-675L 

Jn.-l 

Rica colección de juegos inte­
riores, compuestos de 3 o m á s 
piezas. Camisón, Ropón, Pan­
talón o cubrecorsé. 
Vendemos las piezas sueltas. 
Juegos franceses, hechos a 

Batas de fino nansú sedoso, 
con ancha t i ra bordada y enea-

$ 5 . 3 0 O R O 

O V E D A D Y E L E G A N C I A 
Puede conseguirse con economía, visitando ios grandes 

A L M A C E N E S de I N C L A N 
T E N I E N T E R E Y , 1 9 , E S Q U I N A A C U B A 

Espléndido surtido en vestidos blancos y de fantasía, con voelones y todos los detalles 
de la moda 

E n g l i s h 

S p o k e n . 

Vestido de Warandol con 
adornos de d r i l listado, punzó 
o prusia. Para 2, 4, 6 y 8 
años, $1.10, $1.20, $1.30 y $1.40. 

O n p a r l e 

F r a n c a i s 

Vestidito de Warandol blanco, 
con adornos estilo marino, pun­
zó o prusia. para 6, 8,10 y 12 años 
a $ 1.30, $ 1.40, $ 1.50 y $ 1.60. 

Trajecito de Warandol, con 
adornos pastel, punzó o prusia. 

Para 2, 4, y G años, $1.85, 
$1.90 y $1.95. 

Camisas y pantalones 
sueltos. 

Camisas desde 40 cen­
tavos. Pantalones desde 
90 centavos. 

GRANDES OCASIONES. 

U L T I M A S NOVEDADES. 

Vestidos de Nansú, desde $1.98 
Sayas de Ratiné con vuelones, 

desde $ 2.98. 
Sombreros pars señoras, se­
ñoritas y niñas, desde $ 2.50. 

Mameluco de Waran­
dol, con bieses de Ir lan­
da en colores. 
Para 2: 4 y 6 años, 80 

centavns. 

SABANAS CAMERAS CON D O B L A D I L L O DE OJO A U N PESO. F U N D A S A 
VEINTICINCO CENTAVOS.—ROPA INTERIOR DE TODAS CLASES PARA 
SEÑORA Y N I Ñ A . CREAS, WARANDOLES, GUARNICIONES F I N I S I M A S Y 
MODERNAS, T E L A S DE VERANO POR PIEZAS Y M E D I A S PIEZAS. 

ABIERTO LOS SABADOS HASTA LAS DIEZ DE LA NOCHE. LOS 
T R A N V I A S P A S A N POR D E L A N T E D E ESTOS ALMACENES. 

Elegante vertido dé warandol 
blanco, con adornos de otomán 
de color. 

Para señora y jovencita, a 
$2,20. 

Vestido, fo rna moderna, de 
warandol blanco, cen adornos 
telas de color, con bordados y 
festones. 

D e s d e % 1 . 9 8 p a r a 
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[ S I D R A C I M A 
S U P E R I O R 

mam d e i í f t 

V 

I m p o r t a d o r e s : S O B R I N O S D E Q U E S A D f t . 

R . I . P . 

Sr. Francisco ReyesGuzmán 
E l miércoles, 10 del corriente, a las ocho y 

media de la m a ñ a n a , se ce leb ra rán , en la iglesia 
de Belén, honras fúnebres en sufragio del alma del 
que falleció el 6 de A b r i l de 1914. 

Sus familiares ruegan a las personas de su 
amistad la asistencia a los piadosos sufragios. 

Habana, 9 de Junio de 1914. 
18 Id . 9-lt. 9 

F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S 
D E R O S Y C a . 

S o l n ú m e r o 7 0 - - T e l e f o n o A - 5 1 7 I - H a b a n a 

M A N I F I E S T O S 
1 7 8 4 

Vapor americano "Miami" , proceden-
e de Cayo Hueso: 

GalhAn y cp.: 250 3 manteca. 
Diego y Abascal: 400 cajas huevos. 
Swi:1- y cp.: 400 id . id . 
A Armand: 300 id . id . 

1 7 8 5 
Vapor inglés "Berwindmoor", proce-

ente de Newport News: 
Havana Goal Co.,: 8.091 toneladas car­

dón. 

1 7 8 6 
Vapor americano "Olivette" proceden-

e de Tampa: 
D E T A M P A 

Para la Habana. 
Son Express Go.: 9 cajas y barriles 

afectos. 
E. S a r r á : 56 cajas drogas. 
Barrera y cp.: 42 id . i d . 
M . Johnson: 34 id . id . 
Estación Agronómica : 4 paquetes abo­

no. 
DE K E Y WEST 

J. Huarte: 1000 sacos caíz. 
J. Castellano: .200 cajas huevos. 
Ba r r aqué Maciá y cp.: 500 sacos t r igo. 

1 7 8 7 
Vapor inglés "Hyperia", procedente de 
aenos Aires. 

DE MONTEVIDEO 
Para la Habana 

Teixidor y Marcorell: 35 cajones ajos. 
Orden: 100 cajas ajos; 350 id. cebollas 

y 8.000 fardos tasajo. 
DE BUENOS AIRES 

Landeras Galle y cp.: 1.324 fardos ta­
sajo. 

Orden: 9.000 sacos ma íz ; 2.000 
efectos y 3.00 id . avena. 

idem 

1 7 8 8 
Vapor americano ^Mascotte", proce­

dente de Gayo Hueso. 
En lastre. 

1 7 8 9 
Vapor noruego "Frednes", de Baltimo-

re. 
Para la Habana 

Acevedo y Mestre; 250 pacas heno. 
J. Otero y cp: 4.430 id . id . 
E l Progreso de la Habana; 25 cajas 

tajones. ^ , . u . ̂  
Cuban Fru i t ; 3 id . id . 
Luís Raspand: 5 id. id. 
Horter y Fair : 682 arados. 
J, Bellsoley: 340 sacos tr igo. 
Bar raqué Maciá y cp: 400 id. id . 
Nadal y Saavedra: 200 piezas tube­

ría . 
B. Lanzagorta: 25 atados hierro. 
Peña y cp.: 100 cuñetes clavos. 
Molina y hnos: 4 cajas id . 
Compañía Cubana de Fonógra fos : 20 

cajas accesorios. 
F . López y cp.: 1.250 sacos maíz. 
González y Suárez : 250 id . id . 
B. Fe rnández : 750 id . id . 
J. Otero y cp.: 350 id . id . 
Mar t ín Peraza: 250 id . id. 
B. Lanzagorta y cp: 300 planchas de 

hierro. 
B. Echevar r í a : 6 barriles hierro. 
B. Fe rnández : 250 sacos maíz. 
Corsino y Fe rnández : 250 id. id . 
Suriol y F r a g ü e l a : 250 id . id . 
Banco del Canadá : doce cajas pape­

les. 
Leland Royer: 1 caja anuncios. 
Urqu ía y cp.: 200 rollos papel. 
J. Huarte: 400 sacos avena. 
José Fe rnández : 350 id. id . 
Marina y cp.: 593 planchas de hierro. 
F." Garmoná: 350 id . id . 
B. Fe rnández : 250 sacos m a í j . 
Torres y Rodr íguez: 2 cajas medias. 
A . Baralt : 2 id . libros. 

P a r a C O M E R B I E N h a y q u e i r a 

" E l J e r e z a n o " 
P R A D O l O ^ 

J. R. Echevar r ía : 4 cajas efectos. 
Peña y cp.: 482 cuñetes clavos. 
Rufino Fe rnández : 172 piezas acero. 
R. Cardona: 1.084 piezas madera. 
M . Guerrero: 11 cajas botellas. 
E. Lecours: 1.030 fardos heno-
Barrera y cp.: 24 cajas botellas vacías . 
J. F. Serra: 11 cajas botellas. 
Orden: 414 atados l ámparas . 

1 7 9 0 
Vapor noruego "Karen", de Mobila. 

Para la Habana. 
Fr i to t y Bacarisse: 15 cajas manteca. 
Tivídía: 50 id. grasa. 
J. F. Burguet: 20 cajas puerco. 
Morris y cu.: 50 id. id . 
Joaquín Huarte: 1.250 sacos maíz. 
Máximo Nazába l : 50 id. id . 
Tabeas y V i l a : 2.033 cajas accesorios. 
Havana Electric R. y cp: 33 piezas de 

hierro. 
A. R. Arellano: 342 piezas tubería . 
M . F. Pella: 1 caja algodón. 
Palacio y García : 4 cajas sillas. 
Harwey y Harwey: 50 cajas trementi­

na. 
M . Nazába l : 50 id . id. 
J. Belladey: 250 sacos harina. 
Rodríguez y Ripol l : 85 barriles mue­

bles. 
F. Silva: 7 cajas efectos eléctricos. 
Havana Adv. cp.: 2 rollos papel. 
Loidí E r v i t i y cp.: 500 sacos maíz . 
González y Suárez : 50 id. id. 
J. Giralt e hi jo: 1 caja piano. 
Buergo y Alonso: 5.622 piezas madera 

pino. 
A . Cardona: 323 id . id. 
Compañía Cubana de Jarcia: 200 sacos 

henequén. 
R. Guarda: 2 cajas vidrios. 
Armour y cp.: 425 cajas manteca. 
Ful l in I ron H : 2 cajas drogas. 
Sánchez Valle y cp.: 1 caja medias. 
J. C. Peruett: 1 id. impresos, anuncios. 
Suriol y F r á n g e l a : 50 sacos arroz. 
C. Fe rnández : 50 id . id . 
Fernández y Menéndez: 170 id. id . 
Fernández y Menéndez: 250 id. id . 
J. Otero: 50 id. id . 
Benigno Fe rnández : 170 id. id. 
C. Rodr íguez: 500 id. id . 
E. Hernández : 50 id. id. 
F. Taquechel: 5 cajas drogas. 
San Mart ín y León: 1 caja au tomó­

v i l . 
Kent y Kingsbury: 250 sacos forraje. 
Taboada y Rodr íguez: 1900 piezas tu ­

bería . 
Centro Gallego: 6 cajas zinc. 
Henry Lenudes: 2 cajas algodón. 
Cuban Electric Supply y cp: 6 cajas 

efectos eléctricos. 
Torrance y Portal: 138 piezas hierro. 
S. P í ñ a r : 190 sacos harina. 
E. Cárdenas Ortega y cp.: 500 cajas 

Jabón. 
Juan Castellano: 32 cajas huevos. 
F. Bowman: 25 barriles resina. 
Lykes y hnos: 99 caballos. 
Memorándum, valor y rec incluidos en 

el vapor "Bertha". 
Fernández y Menéndez: 50 sacos maíz . 
Yykes y hermanos: 1 caballo. 
Murray y P. Mackay: 5 barriles carre­

tones. 
Para los Indios (Isla de Pinos). 

Línea de Vapores: 1 caja arados. 
Luis Odronala: 2 cajas fundiciones. 

Para Cárdenas . 
Obregón y Cardenal: 75 sacos de ha­

rina. 
Orden: 125 id. id . 

Para Matanzas. 
Arechavaleta y Mézaga : 170 sacos de 

maíz. 
Sánchez Linares y cp.: 50 id. id . 
Orden: 280 id . id. 

1 7 9 1 
Vapor cubano "Bayamo", de Nueva 

York : 
Para la Habana 

L a r r a ñ a g a y Casso: 200 cajpas dina­
mita. 

West India Oil R. y cp.: 20 tambores 
ácido y 200 id. ácido muriá t ico. 

F. Gut iér rez: 1.439 piezas de madera. 
Cuban Enginneering y cp: 50.000 pie­

zas hierro. 
Alvarez Es tévanes y cp.: 100 sacos 

papas. 
J. N . Otero: 500 cajas nafta. 
Harris y hnos: 6 cajas efectos 

Para Caibarién 
Rodríguez y Viña: 200 barriles papas 

1 7 9 3 
Vapor inglés Pinar del Río, proceden­

te de New York. 
Para la Habana 

Alpha Portland Cement Co.: 8000 ba­
rriles cemento. 

F. Angulo Ortiz: 6 cajas agua r r á s . 
F. Angulo Ortiz: 6 cajas agarraderas. 
Suárez y Pipierto: 2 cajas géneros. 
Gutiérrez Cano y cp.: 2 id. id. 
Nadal y Saavedra: 20 cajas barnices. 
J. Friedman: 6 cajas fer re ter ía . 
J. Rafecas: 200 barriles cemento. 
H . Gustavo, René: 28 cajas roldanas. 
Ant iga y cp.: 7 cajas círUjía. 
J. F o r t ú n : 1 id. catálogo. 
Pulido Solana y cp.: 117 fardos pa­

pel. 
Alvarez Cernuda y cp.: 8 cajas efec­

tos. 
American Trading y cp.: 255 atados 

hierro y 2.033 piezas acero. 
Ju l ián Aguíe l ra : 258 atados tubos. 
K. Lee: 60 atados papel. 
José Núñez : 14 cajas perlina. 
American Trading y cp.: 1650 atados 

hierro. 
Constante Diego: cinco cajas relojes. 
José Bullnes: 6 barriles cemento. 
Jul ián Aguilera: 115 piezas tubo. 
American Trading y cp.: 1000 sacos 

cemento. 
Santos Moretón: 14 cajas id . 
Ramón Saavedra: 13 id id. 
Nadal y Saavedra: 6 id. id . 
Fernández y González: 10 id id. 
Sobrinos de Arr iba y Fe rnández : 20 

id id. 
Rodríguez González y cp.: 4 id. te j i ­

dos. 
Castaños Galíndez y cp: 3 id id. 
Fuente Presa y cp: 8 id hierro. 
Cuervo y Pagliery: 9 id aceite. 
C. B. Stevens y cp: 2.000 cajas ce­

mento. 
Fargas y cp: 2 id tejido§. 
José Crespo: 1500 id maicena. 
Roz G. Lañe : 27 id baldosas. 
E. Lecuona: 1107 pecas heno. 
S. Odrfiozola: 89 id id . 
J. Huarte: 377 id. id . 
E. García Capote: 11 cajas muebles. 
Alfonso López: 7 id . mondadientes. 
Loidí E r v i t i y cp; 300 sacos avena. 
Joaquín Huarte: 300 id. id . 
P. Ruiz y hnos: 4 cajas libros. 
C. H . Benton: 859 pecas heno. 
Romero y Tobio: 22 cajas lozas. 
C. Fernández y cp.; 723 pecas heno. 
Loidí E r v i t i y cp; 293 id id . 
A. Ramos; 152 sacos papas. 
Luis Morera; 28 cuñetes clavos. 
Araluce, Mart ínez y cp.; 16 cajas fe­

rre te r ía . 
Pérez y Herrera; 22 id id. 
J. Ros; 5 sacos goma. 
J. S. Góme; y cp.; 18 id ferre ter ía . 
Orden; 1192 barriles asfalto; ^3 vigas 

acero; 500 carretes alambre; 370 cuñe­
tes clavos; 7 caja maquinana: \2 «aves 
•if )nia laca. 

Para Sagua 
Singer S. Machine Co.; 116 cajas ma­

quinas de coser. 
Central Resulta; 912 cuñetes pernos. 
José González; 15 cajas romanas. 
Muíño y cp.: 500 barriles cemento. 
J. M . González; 62 cajas potasa. 
American Trading cp.: 450 carretes 

alambres y 100 cuñetes grampas. 
Orden: 732 ban-iles raí les y fe r re te r ía ; 

una caja efectos para máquinas de escri­
bir. 

1 7 9 5 

1 7 9 4 
Vapor noruego "Modiva", 

de New Orleans. 
En lastre. . 

procedente 

Vapor cubano "Julián Alonso» 
dente de Cayo Hueso. 

Para la Habana 
M. Quiroga: 400 cajas huevos 
J. H . Stowers: 10 cajas plano 1 
Armour y cp.: 1120 id. v í v e r e s ' 
Morrys y cp: 225 id manteca " 
Armour y cp: 100 barriles puer(> 

lado. 
Swíft y cp: 780 paquetes víveres 
Barraqué Maciá y cp: 50 cajas mailt(. 

Morris y cp: 75 cajas manteca 
Swíft y cp: 105 id. puerco salado 
J. L. Stowers: 13 cajas pianos. ' 
A. Armand; 400 cajas huevos. 
Tirso Ezquerro: 300 sacos trigo 
Armour y cp.: 150 paquetes vivera 

ca 

L a s c e r v e z a s " T l V f l U " c l a r a y n e g r a , f l p o Munle 
S O N D E C L A S E E X T R A S U P E R i O R 

Les que tienen predileoeién per estas marcas, eonsumen 20 mffiea,, 
de betelias per eñe. • 

Obtuvieron medallas de ORO en las Expos3olenes de Búlale 9 8^, 
Letdfti Estados Unidos. 

CONSTITUTEN ÜWA BEBIDA MUY SARA Y ESTOMACAL 
TOMELAS CONO REFRESCO Y EN LAS COMIDAS. 

F U N D A C I O N D E LA. F A B R I C A E N E L P A I S ; E L AÍJO 1900 

PIDASE E!| TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS 

Compañía de c a f é 
de Pa lma Sor'ono 

1 7 9 2 
Vapor noruego "Lai la" , procedente de 

Port Amboy. 
En lastre. 

mm 

Bajo la razón social cuyo nombre en­
cabeza estas l íneas, se ha constituido en 
Palma Soriano, con fecha 30 de Marzo úl­
timo, una sociedad anónima que se dedi­
cará a la descascaración y mejoramiento 
del café. 

En junta genei'al de señores accionistas, 
han sido nombrados para que representen 
a la mencionada sociedad, formando al 
propio tiempo el directorio de la misma, 
los señores que a continuación se ex­
presan; ^ 

Don Clemente Bustamante, Presidente. 
Don Eduardo Vázquez, Více-Presidente. 
Don Daniel Cancio, Secretario. 
Don Francisco de P. Civit, Vice-Secre­

tario. 
T^„anjri f;usiné. Tesorei'o. 

Don Carlos López, Vice-Tesoreo. 

MODA DE 

Vocales: Señores don Gerardo Gome 
Marcelino Díaz, Antonio Casas, Francisi 
Almarales, Carlos Qiuntana, Arcaií 
Isaac, Juan Gómez Moya, Domingo Este 
da, Bartolomé Rfmiz, Osvaldo Fajardo, 

Venta de un estableciwito 
Los señores "S. UgartemeiMía S. c 

C." que giraban en Buenavista, nos parí 
cipan con fecha 25 de Mayo, que han va 
dido a los señores "Alvarez y Alvare; 
que se han hecho cargo de los crédito 
tanto activos como pasivos del misi 
cuyos negocios seguirán por su propi 
cuenta. 

A L H E I I T O ftiABGLL 
Abogado y Notario . 

Teléfono A-2322. Habana, S?. 
C381 2M! 

CON TACON LUÍS XV. CUBAIN 
COMO EN PARIS Y NEW YORK 

L o n i s e d a . . • . $ 5 . 2 0 
G a m u z a b l a n c a . . . $ 5 . 2 0 
L o n a b l a n c a . . . . $ 4 . 2 4 

PIDALO HOY MISMO 

Se remite franco de porte al interior de la isla 

"LA GRANADA". Obispo y Cuba. Juan Mercada! y Uno. 

F O L L E T I N 1 1 9 

H E C T O R M A L O T 

SIN FAMILIA 
De ^enta en la UbreríaCefrante.1» 

Galiano n ú m e r o 62 

—Si sabéis dónde es tá Barberín—dijo 
¿1 hostelero dir igiéndose al que me había 
preguntado—no tengá i s inconveniente en 
decírselo a este muchacho, que no le de­
sea ningún mal, ¿no es verdad? 

—¡Oh, sí, es cierto! 
Volví a cobrar esperanza. 
—Barber ín debe alojarse ahora en la fon­

da del Cantal, pasaje de Austerl i tz; allí 
estaba hace tres semanas. 

Salí , después de dar las gracias; pero 
antes de i r a l pasaje de Austerlitz, quise 
tener noticias de Garofoli para comuni­
cárselas a Mattia. 

Precisamento me encontraba muy cer­
ca de la calle de Lourcine y no tuve m á s 
que andar algunos pasos para llegar a la 
rasa donde fu i con Vítal is . Todo estaba 
en ella lo mismo que el primer día que la 
vf; un viejo, el mismo viejo que colgaba 
trapos en la verdosa pared del patio, y al 
parecer no había hecho otra cosa desde 
entonces. 

—¿ Ha vuelto M. Garofoli ?—pregunté. 
E l viejo me miró con atención y se puso 

taba Garofoli, único medio de que me di­
jese algo. 

—Sigue allí todavía?—dije con tono p i 
caref-fo;—oebe estar fastidiado. 

—FJa posible; pero o tiempo pasa allí 
como fn todas partes 

—Quizás no pase par.: él Win deprima 
orno para n ose tros. 

E l trapero se echó a re í r por aquella 
broma con ta l fuerza, que se vió acometi­
do por un violento golpe de tos. 

—;, Sabéis cuándo volverá?—le dije 
cuando se calmó. 

—Dentro de tres mesef. 
Fal tándole todavía a Garofoli tres me­

ses para cumplir su condena, podía estar 
tranquilo Mattia, pues antes de tres me­
ses encontrar ían mis padres el medio de 
colocar al temible amo en la imposibilidad 
de intentar algo contra su sobrino. 

La cruel emoción que exper imenté en 
casa de Chopinet se amor t iguó con la es­
peranza que abrigaba de encontrar a Bar­
berín en la fonda del Cantal. 

Sin m á s dilación me encaminé al pasa­
je de Auterl i tz , lleno de esperanza y de 
alegr ía y dispuesto por estos sentimien­
tos a perdonar a Barber ín . 

Después de todo, no era tan perverso 
ocrao parecía ; a no ser por él, quizás hu­
biera yo muerto de hambre y de frío en 
la alameda de Breteuil; es verdad que me 
a r reba tó del lado de la t ía Barberín para 
venderme a Vital is , pero no me conocía, 
y desde luego era imposible que sintiese 
cariño hacia un niño a quien no vió en 
mucho tiempo, y además le impulsó la m i ­
seria, que muchas veces es mala conseje­
ra. A la sazón me buscaba, se ocupaba 

go m á s que la repulsión que alimentaba 
contra él desde el día en que salí de Cha-
vanon cogido de la mano por Vita l is . Te­
nía que estarle agradecido, si no por el 
afecto y la ternura que sent ía hacia m i 
nodriza, al menos por un deber de con­
ciencia. 

Cruzando por el Jard ín des Plantes, se 
acorta la distancia que hay entre la calle 
de Lourcine y el pasaje de Austerl i tz; no 
tardé en llegar delante de la fonda del 
Cantal, que no tenía de fonda m á s que el 
nombre, siendo en realidad una miserable 
posada. A su frente estaba una mujer 
vieja, temblorosa y sorda. 

Cuando la dirigí m i habitual pregunta 
se puso la mano en forma de pabellón de­
t r á s de la oreja y me dijo que repitiese 
lo que quería . 

—Estoy un poco sorda—dijo en voz ba­
ja. 

—¿ Quisiera ver a Barber ín , a Barbe­
rín; uno de Chavanon. ¿Vive en vuestra 
casa ? 

No me respondió, pero levantó los bra­
zos hacia el cielo, con un movimiento tan 
brusco, que un gato dormido encima de 
ella saltó al suelo espantado. 

—¡Ay, ay!—exclamó la vieja. 
Luego me miró temblando como una 

azogada. 
—¿ Seréis vos el chico ?—preguntó. 
—¿Cuá l chico? 
j E l que buscaba! A l oírla hablar en 

pre té r i to me palpi tó con violencia el co­
razón. 

—¡ Barberín!—exlamé. 
— E l difunto Barberén, debéis decir. 

me oyese; pero con una voz enronquecida 
por la emoción. 

—Hace ocho días, en el hospital de San 
Ambrosio. 

Estaba anonadado; si Barberín había 
muerto ¿cómo podría encontrar a m i fa­
mil ia ? ¿ Dónde la buset r ía ? 

—¿ Sois el chico ?—presiguió la vieja— 
¿el que buscaba para devolvérsele a su 
familia ? 

Recobré la esperanza y me erguí al oír 
aquellas palabras. 

—¿ Sabéis ? . . .—dije., 
—No sé m á s sino lo que contaba el po­

bre hombre; que había encontrado y cria­
do a un niño, y que su famil ia le buscaba 
con ansiedad, para lo cual había veniod a 
Par í s . 

—Pero ¿ y la fami l i a?—pregun té con 
voz anhe losa—¿y m i familia? 

—¿Conque sois el chico? ¡Ah! ¡Sois 
vos, sois vos! 

Y empezó a mover la cabeza mirándo­
me sin pes tañar . 

Pero yo la saqué del examen. 
—¡Os ruego, por Dios, que ce comuni­

quéis lo que sepáis! 
—No se m á s que lo que acabo de deci­

ros, hijo mío, es decir, m i señorito. 
—Decidme lo que Barber ín os haya con­

tado respecto de m i familia. Ya veis mi 
emoción, señora mi angustia y m i tristeza^ 

Volvió a levantar los brazos sin decir­
me una palabra. 

—¡Es to es una historia! 
En aquel momento ent ró en la habita­

ción donde es tábamos una mujer que te­
nía todo el aspecto de una criada; la due­
ña de la fonda del Cantal se separó de mí, 
dir igiéndose hacia aquella mujer: 

tn es una historia! Este muc 

de quien Barber ín hablaba; acaba de lle­
gar, y Barberín ha muerto; ¡esto es una 
historia! 

— ¿ P e r o nunca os habló Barberín de mi 
familia ?—dije. 

—Más de veinte veces, más de ciento; 
es una familia muy rica. 

—¿Dónde vive esa familia? ¿Cómo 
se llama? 

—¡Ah! Barberín j a m á s me habló de 
eso. Ya comprendéis, era su secreto; que­
r ía que la recompensa fuese para él so­
lo, como es justo, y además era un p i ­
caro. 

—¡Ay! Sí, comprendía lo que acababa 
de decir la vieja: Barber ín se había lleva­
do a la tumba el secreto de m i naci­
miento. 

—¡ Llegu tan cerca del f in para no ai • 
canzarle! ¡Ah! ¡Mis hermosos sueños, mis 
esperanzas, todo perdido en un instante! 

—¿Conocéis alguna persona a quien 
Barberín haya contado más que a vos? — 
pregun té a la vieja. 

—Barber ín no era tan tonto que se con-1 
fiase a nadie. 

— ¿ Y vos no habéis visto si a lgún indi 
viduo de m i familia ha venido a buscarle ? 

—Nunca. 
— ¿ N i a lgún amigo suyo con quien ha­

blase de m i familia? 
No tenía amigos, 

j Me cogí la cabeza con las manos; poi 
más que buscaba, no pude encontrar un 
mT. q que me sirviera de guía ; además 
eiv al mi turbación que no podía seguir 
el curso de mis ideas. 

—En una ocasión recibió una carta— 
dijo la vieja después de reflexionar poíj 
largo tiempo—una carta certificada. 

—Lo ignoro; el cartero se ja en 
él mismo y no pude ver el sen • ^ 

— ¿ N o se podría encontrar esa ^ 
—Cuando murió registramos ^ 

que aquí tenía, no creáis que V ^ ̂  
dal, sino tan sólo para avISJJ.ticularf / 
no encontramos nada de pai ^[¿n 
ed hospital tampoco, y si no ^ 
cho que era de Chavanon no se 
dido avisar a su mujer. mUertel 

— ¿ H a n dado noticia de la 
t ía Barberín ? 

—¡No taltaba máf! ué 
Estuve un rato s i" J LmunicaT, 

Aquellas gentes me âbianJhiCicrô  
que sabían, y evidentemente hit ^ 
lo posible por averiguar io M 
quería tener oculto. v 

Me despedí de la buena m ^ ^ o : 
do iba a abrir la PUerta ^J/do ? 

—¿Adónde vais tan decuu 
— A reunirme con mi amigo* 
—¡Ah! ¿Tenéis un amigo. 
—Sí. 
—¿Vive en P a r í s ? e< 
—No, hemos llegado jun 

ñaña. . . tenéi3. 
—Pues ya sabéis, si u» estarélr t 

puedo alojaros en la mía, áeCen̂  i bien, porque mi casa eSum fijaos 1 
do vanagloriarme de ello- ^pa^ 
si vuestra familia oS / Ravberífl';: 
por no recibir noticias de ^ 

-

r igirá a m i casa y recibir*! 
ese caso aquí es taréis para ^ntaja 
tros parientes: es una grí}n est»v 
do podrán encontraros si yueŜ 1 
os dip;o esto solamente Vo 
rés. ¿Qué edad tiene vuesw<* 



ntre?; 
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^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

R. S. de MeimdoEa 

L A V I D A M A D R I L E Ñ A . - E N 
E L T I R O D E P I C H O N 

La afición a los deportes se extien-
considerablemente en la sociedad 

aristocrática. El "golf", Vi "tennis" 
-j <<polo" y otros deportes tienen 
Irán número de cultivadores y un 
público especié de aficionados que 
distan de ipresenciar sus animados 
Lrtidos. Por esto el Real Club de la 
Puerta de Hierro se ve favorecido to­
jas las tardes por una concurrencia 
distinguida, que acude a tomar el te 
en el elegante "cbalet" como a los 
¡1,1 muerzos que con freouencia se ve­
rifican. * , , , 

El tiro de pichón es uno de los ae-
portes aristocráticos que más aficio­
nados cuenta. Las sesiones de prima-
veraque en esta época se celebran en 
la Real Casa de -Campo, constituyan 
ím gran atractivo para las señoras de 
la sociedad. Todas las tardes eoncu-
rre buen número de damas conocidas; 
pero especialmente pueden conside­
rarse como días de moda los de las 
grandes tiradas del camipeonato do 
España, gran premio de Madrid, pre-
nio del Rey y premio de la Sociedad. 

Da Sociedad del Tiro, que tan dig­
namente y tan a satisfacción de todos 
los socios preside el conde de Maeeda, 
atiende galantemente a las señoras. 
Prueba de esta galantería, son los fre-
;uentes premios para señoras, que _S;5 
disputan después de las tiradas oficia­
os. 

La gran tirada del campeonato da 
España, verificada el 11 y 12 del ac­
tual, ha sido, como siempre, la de 
mayor interés e importancia. Con S. 
M.'el Rey. que no deja de tomar par­
te en ninguna tirada, y que es un ad­
mirable tirador, lucbaron los más no­
tables tiradores de Madrid, Barcelo­
na. Sevilla, Valencia y demás Socie­
dades. 

Esta vez el campeonato ha quedado 
a favor de los madrileños. En la t i ­
rada del día 12 alcanzó brillantemen­
te el triunfo el marqués de Villavicio-
sa de Asturias, uno de nuestros gran-

ECHES 

NATURAL ( í ! ¿ ) 

Indiscutible superioriadd so­
bre todos los purgantes, por 
ser absolutamente natural. 

Botellas: Casas Sarrá, John-
ison, Taquechel, etc., y farmavj 
cias y droguerías acreditadas 

1 des tiradores, que ya había logrado 
otra vez inscribir su nombre en la co­
pa del campeonato. La entusiasta ova­
ción que se le hizo, al entregarle S. 
M. el Rey el premio, debió halagar 
extraordinariamente al notable tira­
dor, por ser justo galardón a su des­
treza. 

También fueron muy aplaudidos el 
conde de Torrubia, el marqués de la 
Scala, y el señor Burguera, que hicie­
ron bonitas tiradas, y se repartieron 
los premios segundo y tercero. 

Pocas veces ha ofrecido el Tiro de 
Piehón de la Casa de Campo, asipecto 
tan brillante domo el día 12 del ac­
tual. Los tiradores siguiendo la cos­
tumbre de estas sesiones importantes, 
almorzaron allí, como el día anterior. 

El duque de Tarancón, otro gran 
tirador asturiano, obsequió con un a1-
muerzo a S. M. el Rey, sentándose 
también a la mesa las marquesas de 
Atarfe y Ferré ra, condesa de los Vi­
llares, vizcondesa de la Alborada y su 
hija, señora y señorita de Bermejillo, 
señora dé Lombillo, Lolita Vilana, el 
conde de los Villares, el marqués de 
Perrera y otros. 

Al comenzar la tirada se presentó 
la Reina Doña Victoria, acompañada 
«por su dama particular, la señorita de 
Heredia. También presenció la inte­
resante lucha la Infanta doña Isabel 
que no ha faltado a ninguna sesión, 
con su dama, la señorita de Bertrán 
de Lis. 

Entre las muchas damas que tam­
bién asistieron, figuraban la bella em­
bajadora de Austria Hungría, Prince­
sa de Pürstenberg. 

Duquesas de Montellano, Algete, 
viuda de Sotomayor, Victoria, Noble 
jas y Dúroal. 

Marquesas de la Mina. Casa Torres, 
Benicarló, Scala, Linares, Villaroanri-
que. Salamanca, Argiieso, Cortina. 
Caicedo, Ariañy. Mohernando, Porta-
go, Campo Fértil, Olivares, Villavicio-
sa, Aguiar y Luque. 

Condesas de Torre Arias, Maceda, 
Velayos, Torrubia. Fuenteblanca, San 
Félix, Saceda, Santa Coloma y Peñal-
ver. 

Vizcondesa de Fefiñanes y 
Señoras y señoritas de Aragón, Va-

dillo, Tamarit. Agrela. NimOíZ de Pra­
do: Laieflesia, Franco, Valmaseda. Ar-
teche, Beruete, Canillejas. Bermúdez 
de Castro, Quiroga y Navia Osorio, 
Jordán de Urríes, Heeren, Wannne-
maker, Heredia, García, Baxter, 
Abaurre, Martes. Amézaga, Portago, 
Zapiola, Muñoz Vargas, Alvarez, Es-
candón, Chávarri, Dorado, Palacios, 
Collantes, Benito; Vargas, Guillamas, 
Fernández Maquieirá. Angulo, Lande-
cho, Travesedo, Amaya, Redondo, 
Bruguera, Santos Suárez, Monteagu-
do. Salamanca, Gil Del erado. García 
Molinas. Soler, Alós, Gómez Acebo, 
Moral, Zubiría, Méndez Vigo, Moreno 
Ossorio, Tillíon, Huelín, Dominé, Cas­
tellanos, Aguilar, Alvarez Capra, La-; 
cot. Crecente Aznar y otras muchas. 

GARCI-LASSO. 
Mayo 1914. 

P E O N A T O D E " A M A 
T E U R S " E N S A G U A 

Junio 8 de 1914. 
Desde que se dió por terminado el 

Champion Provincial, aqm no se ha efec­
tuado ningún match de Base Ball orga­
nizado. 

Unicamente los simpáticos "boys" que 
componen los clubs "Jóvenes de Sagua," 
"Estrellas" y "Gigantes" se han encon­
trado de vez en cuando en los terrenos 
del Hipódromo bat iéndofe rudamente por 
la victoria. 

De una serie de juegos como éstos sa­
lió la idea de llevar a cabo un Champion 
entre las ciudades de esta Provincia; y 
ahora entusiasmados por varios amantes 
del Emperador y reconociendo que entre 
los Amateurs, existen algunos que pueden 
valer mucho como players, hemos estado 
trabajando para formar con todo ese ma­
terial dos teams de empuje y fundar 
lo que podemos llamar una escuela de 
Base Ball. 

Así como de las series efectuadas entre 
los semiprofesionales han salido jugado­
res útilísimos a nuestro sport nacional, 
también podrán salir de este nuevo Cham-
pionship muchachos canaces de pararse 
ante un lanzador de cartel y capacitados 
para el desempeño de un ángulo en el 
diamante o un ja rd ín on el outfield. 

Tres periódicos locales han dedicado 
repetidas veces parte de sus columnas a 
laborar en pro de nuestra idea, llegando 
a obtener eí que los muchachos se prac­
tiquen y pongan en condiciones para lu ­
char publicamente por el pendón de los 
Novatos. 

Hasta hoy tan solo Juan Gil con sus 
victoriosos " Jóvenes" e Hipólito Ewa con 
sus doce estrellas se han inscrito para 
tomar parte en esa serie. 

Gran entusiasmo existe entre los pla­
yers, los que se proponen aprender para 
m a ñ a n a poder f igurar en campañas de 
mayor importancia. 

Con gran acierto los Capitanes de 
ambos ejércitos acordaron nombrar un 
grupo de encantadoras señor i tas de esta 
Vi l la para que figuren como madrinas de 
los clubs y asistan al Hipódromo real­
zando con sus hechizos aquel lugar y co­
municando valor a los players con su pre­
sencia y encantadoras miradas . 

Cuando los "boys" que van a pelear 
se enteraron de esto, lanzaron al espacto 
un atronador ¡Hur ra , ! lo que me hace 
suponer que m á s de un error se le ano­
t a r á a varios por no atender a la spal-
ding y sí d i r ig i r sus ojos venenosos ha­
cia la glorieta en busca de su ideal. 

Próx imamente se j u g a r á de nuevo pe­
lota en Sagua y así desaparecerá la mo­
notonía que en ella predomina los Do­
mingos. 

Los decididos admiradores del sensacio­
nal deporte disfrutaremos una vez m á s 
de ratos sumamente agradables que nos 
proporciona el conocido por Emperador. 

He aquí los correctos jóvenes que ba­
jo el sol tropical rendi rán culto a la pe­
lota y durante las noches y aún cansa­
dos, lucen sus corbatas blancas y traje 
negro en nuestros salones sociales. 

"JOVENES DE SAGUA" 
Agus t ín Concepción. 
Eduardo Regalado. 
Mariano Machado. 
Antonio Hoco. 
Pedro Almeida. 
Roberto Gil . 
Juan Gil. 
Manuel Iglesias. 
Ramón Mart ínez. 
Alfonso Morales. 
Enrique J iménez. 
Manrique Medina. 

Rodríguez, 
Cronista de Sport. 
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LOS AMATEURS 
Junio 7.—Instituto con Rtlético, en 

Marianao. 
Junio 7.—Marianao con Vedado,, en 

]a Hahana.« 
Junio 14.—Atlétieo con Vedado, en 

Marianao. 

Junio 14.—Instituto con Marianao, 
en la Hahana. 

Junio 21.—Vedado con Instituto, en 
Marianao. 

Junio 21.—Marianao ¡con Atlético, 
en la Hahana. 

Junio 28.—Atlético con Instituto, en 
la Hahana. 

Junio 28.—Vedado con Marianao, 
en Marianao. 

N O T A S A L A I R E 
E l tema de sensación de los fanát icos es 

la desaparición del gran player cubano 
Armando Marsans. 

Todo el mundo se pregunta ¿Dónde es­
tá Marsans? 

¿Dónde es tá Marsans? ¿Lo h a b r á se­
cuestrado Pancho Vi l l a o se h a b r á mar­
chado a Cuba? 

Lo cierto es que no se sabe dóndo es tá 
el cubano, pues no se encuentra en San 
Luís n i en Cincinnatti. 

Nadie, pero nadie sabe qué rumbo ha 
tomad o& Marsans. 

Su desaparición ha causado alarma, y 
los chicos del "Cinci", hasta el mismo 
Herzog, lamentan su desaparición. 

E l "Cinci" sin el cubano, no va a nin­
guna parte, y por eso el cuidado de los 
fanáticos de la Ciudad Reina. 

Sabemos que nuestro Jefe de la Policía 
Secreta "Pepe" Llanusa, que mucho apre­
cia al cubano, e s t á haciendo gestiones por 
averiguar su paradero. 

"Pepe" Llanusa tiene el propósi to de 
embarcar para los Estados Unidos todo el 
contingente de sus sabuesos, para que 
busquen a Marsans. 

Lo cierto es que hace m á s de cuarenta 
y ocho horas, que nadie sabe de Arman­
do, pues mientras unos aseguran que se 
ha ido a Kansas City, a unirse^ a los Fe­
derales, otros lo ponen en camino de Cin­
cinnatti, para regresar a su club, o bien 
camino de Cubita libre. 

Lo m á s práct ico es que Armando vista 
su metedura de "pata" y la t ra ic ión de 
Devenport, que le abandonó, vuelva a ía 
Habana a ponerse al frente de su gran 
fábrica de tabacos. 

E l "Detroi t" ha vuelto al tercer lugar 
y los "Elefantes Blancos" a ocupar su 
puesto de honor. 

Los Senadores es tán en segundo lugar, 
en espectativa del primer puesto. 

La serie ,entre el Detroit y Filadelfia 
contr ibuirá en mucho a decidir la situación 
del Washington. 

E l Nueva York Nacional cont inúa en 
primer lugar, pero el "Cinci" es tá p i sán­
dole los talones. 

A l menor descuido le hace caer, y el 
club de Herzog se le sube encima. 

Los Gigantes tienen que luchar con mu­
cho cuidado. 

En Sagua ha surgido nu nuevo club de 
baseball. 

Ti tú lase "Zig-Zag" capitaneado por Jo­
sé Rodríguez Miranda. 

E l "Zig-Zag" lo forman los siguientes 
jugadores: •.' 

Juan Vi l lar , A r t u r o Rodríguez, Anto­
nio Rodríguez, José Rodríguez, Abelardo 
Rodríguez, Arcadio Valdés, Pedro Her­
nández, Florencio Santana y Bernardo 
Santana. 

' Deseamos al nuevo club muy buena 
suerte y grandes triunfos. 

Los clubs "Catedral" y "Federales Cu­
banos" jugaron el domingo últ imo en Ca­
sa Blanca. 

Triunfaron los Federales por una ano­
tación de 8 por 5. 

E l juego fué regular, y abundaron los 
toletazos y las lipidias. 

Stalling, Manager del Boston, se lamen­
ta de no haber retenido en su club a M i ­
guel Angel, a quien califica hoy de juga­
dor espléndido. 
, Stalling ha reconocido su error muy 
tarde, y por lo tanto tarde es t ambién su 
arrepentimiento. 

Merico Acosta después de su h a z a ñ a 
del otro día, ha vuelto a ocupar el banco. 

Esto lo tiene muy apesadumbrado, pues 
sus deseos son de jugar. 

Ya j u g a r á mucho, ya j u g a r á , dice que 
le dice Grif f in . 

Pero el chico nunca ve llegar el momen­
to, por lo que la impaciencia le consume. 

E l "Zig-Zag" de Sagua la Grande, nos 

dice que en la noche del miércoles, mien^ 
tras Manuel Costa y sus músicos alegra­
ban a Palatino con sus piezas criolla^, 
Juan Gil, el astuto capi tán de los " Jóve­
nes de Sagua" y el joven A . Rodr íguez , 
nuestro Corresponsal sportivo se entrete­
nían en t ra tar sobre al próximo Cham-
pionship cuya celebración gestionan. . 

Gil manifestó que sus huestes es tán dis­
puestas para enfrentarse con el "Cinci, ' , 
que se encuentra hoy en segundo lugar 
de la primera división. 

Cuenta el Me Graw sagüero con un ver­
dadero novenón y anhela que las "Estre* 
lias" y "Gigantes" den señales de vida pa« 
ra demostrar a Sagua que es innecesario 
el hacer uso de players exóticos. 

Envuén t ranse ya los dos ejércitos dis-' 
puestos a la lucha, pero falta dar el pr in­
cipal el m á s importante de todos los pa­
sos, la ayuda del caballeroso propietario 
del Hipódromo, para con ella poder lan­
zar la primera bola y ver de nuevo la glo­
rieta engalanada con la presencia de las 
ideales sagüeras . 

En Tampa sigue el baseball en su apo< 
geo. 

Los chicos del "Ibor Ci ty" van a la ca­
beza del Campeonato y los "yankees" a 
la cola, de donde prometemos que no sal­
d r á n en todo el campeonato. 

Ramón S. MENDOZA 

F I J O S C O M O E L S O L 
DE . 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

* M u r a l l a 37 A, a l tos 

A p a r t a d o 668. Td i f . A-2666 

T e l é g r a f o T é o d o m l r o 

F l i r O i Anuncios en periódl-
M r V n eos y revistas. Dibu-

• i i l L i U n jos y grabados mo­
femos. ECONOMIA positiva a los 
anunciantes.—LUZ, 53 (G).—Telé­

fono A-4937. 

2455 Jn.-l 

Y A P R E C I O S B A R A T O S 

MIMBRES de todas clases. 
MUEBLES MODERNISTAS para 
cuarto, comedor, sala y oficina. 
C U B I E R T O S D E P L A T A . 

O B J E T O S d e M A Y O L I C A . 

L A M P A R A S , — ^ 

PIANOS " T H O M A S F I L S * 
R E I M S de pared y de bolsiilik 

— J O Y A S F I N A S . 

B a h a m o n d e y C o . 
O B R A R I A Y B E R N A Z A 

: ( P O R BERN&ZA 1 6 ) * 

EL LOUVRE 
C a s a p r i n c i p a l : 

n i W r HABANA 

TELEFONO A-2306 I T 

EL LOUVRE 
S u c u r s a l : 

SAN RAFAEL, casi esq. a 6ALIAN0 

TELEFONO A-3966. 

TI DO P A R A NINA 
D E S D E 

DE nansú blanco, con tiras bor­
dadas y de vichy de fantasía. 
Tan variados y tan capricho­

sos son los modelos recibidos, que 
resulta imposible describirlos aquí. 

D E S D E 



JUNIO 9 DE 1914 D i a r i o d e l a M a r i n a PRECIO: 2 CTS. 

PARA HOMBRES Y PARA NIÑOS 
TIENE ON GRAN SURTIDO Y PRECIOS BARATISIMOS, 

B A Z A R I N G L E S 
A g u i a r , 9 4 y 9 6 . S a n R a f a e l , 1 6 y 1 8 

• 

TRAJECITOS DE NIÑOS: Nueva remesa, en todas formas 
y estilos, para edades de 2 a 10 años, desde 80 
centavos hasta $7.00. « 

T R A J E S de C A B A L L E R O S y JOVENES: Lo mejor, lo más 
selecto, lo más de moda, en trajes para el verano, 
de muselinas, driles aviador, tussor, palm-beach, 
driles blancos y de color, etc., etc. 

ROPA DE BAÑO: Tanto trajes de baño, para caballeros y 
niños, como toallas y albornoces a precios baratos. 

NO OLVIDAR que nuestro corte es inmejorable, nuestras 
telas magníficas y nuestros precios, extraordinaria­
mente baratos. 

Aguiar, 94 y 96 y San Rafael, 16 y 18. 
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D E WAJAY 

SR. NARCISO D A R N A 
Popular Alcalde Municipal de Corrali-

11o, a cuya actividad e iniciativa debe el 
referido Término Municipal, importantes 
mejoras. 

E l DIARIO DE L A INI A RIÑA de com­
place en honrar sus columnas con la pu­
blicación del retrato de tan querido hom­
bre público. 

Junio, 5. 
Las Escogidas de Tabaco en Rama 

El día primero del corriente mes dieron 
principio a su escogida' de tabaco en este 
pueblo los señores Vicente P. Vergara y 
Hermano. 

Dirigí mi visita a la casa escogida, y 
tuve el gusto de encontrarme allí con el 
señor José Iglesias, encargado de los^ ta­
lleres de escogida; este señor, como siem­
pre, muy amable se por tó , muy atento y 
mientras me hablaba de su deseo de dar 
empleo a todos loa trabajadores de esta 
localidad nos íbamos encaminando hacia 
el depósito de matules que se ^ iban ha­
ciendo—en gi-andcs tongas—según las ca­
rretas descargaban. 

Empecé a ver matules de capa, y cuan­
to m á s lo examinaba mejor me iban i m ­
presionando, pues al buen t amaño de la 
hoja le acompaña el lindísimo color. 

Y queriendo yo tomar a lgún informe so­
bre la opinión de] señor Iglesias, éste se 
mostró muj- satisfecho del resultando de 
clases. 

Según por los datos que tengo, el señor 
Iglesias con los señores Pérez Bergara, 
seguirán comprando tabaco en esta juris-
dición. 

Esto nos complace porque los talleres de 
escogidas en relación con la fábrica de ta­
bacos, de los señores Negún y Mart ínez, 
representan un período de bienestar para 
nuestro pueblo que en su inmensa mayo­
ría es trabajador. 

M , Peña , Agente. 

E l hombre, hace algunos días que anda 
jreocupado, nervioso, inquieto, por la 
horrorosa impresión que le hizo la lec­
tura en los periódicos, de un reciente ca­
so de hidrofobia en Guanabacoa, antes la 
iella con sus murallas de guano. 

Si va solo por cualqaiera parte y ve 
reñir un perro en dirección contraria a la 
suva, con un trotecillo sospechoso, se le 
ponen los pelos de punta, y no echa a 
-orrer por decoro personal, pero Jmsca 
donde puede, inmediato refugio, a xm de 
evitar un mal encuentro. 

Horror, ira, mala voluntad tiene a los 
perros, y afirma donde quieren oírle, que 
todos los que en el mundo han sido y 
serán, incluso los "célebres," entre ellos 
-1 propio perro de San Roque, no han 
pálido n i valen, lo que la vida de ese po­
bre niño de doce años , muerto en la v i l la 
de las lomas por la fatal mordedura _áe 
nno de ellos. Y no le vayan con la rancie-
ría de que eso ocurre de Pascuas a ban 
Juan y que Pasteur ha concluido con los 
rasos de rabia, porque es muy capaz de 
liarse a trompadas, diciendo-, que es una 
vileza defender solapadamente a los ca­
aes. 

Pues bien, este enemigo irreconciliable 
de los amigos más leales del hombre, se­
gún se afirma desde muy antiguo, iba 
el sábado de Marianao a la Habana en 
un "carro" eléctrico atestado de ^ gente, 
cuando en un paradero se empeñó en su­
bir una señora con un feísimo perro la­
nudo y pitarroso. Codeando entró "ca­
r r o " adelante hasta que un "galante ca­
ballero" le cedió su asiento, al lado pre­
cisamente de nuestro héroe de hoy. 

Eso sí, el animalito llevaba un lindo 
collar de cuero con "aplicaciones" de ní­
quel y brillante cadena con su "mosque-
tón" en la argolla para que no se extrali­
mitase. 

Pero se extralimitaba, jadeando horro­
rosamente con la lengua fuera llena de 
baba, sobre las piernas del hombre, em­
peñado en asomar el hocico por la ven­
tanilla para contemplar el paisaje. 

E l infeliz, sin poder moverse, le supli­
có a la señora que no permitiera al ani­
malucho traspasar la frontera, dejándo­
le demasiada cadena. Aunque procuró dar 
a su voz acentos amables, la señora com­
prendió la nerviosidad de su compañero 
de asiento, y lejos de templarla replicóle 
con brusquedad, "que era un impertinen­
te y que su "Aris tó te les" tenía m á s educa­
ción que muchos hombres." 

Y "Aris tó te les ," que para algo era grie­
go y filósofo, al comprender que se t ra­
taba de su personalidad perruna, sin que 
su dueña pudiera evitarlo, se avalanzS 
hacia el hombre lanzando un ladi'ido tan 
furioso, que el otro asustado y.fuera de 
sí replegóse contra la ventanilla, des­
cargando sobre la cabeza del bicho ta l 
puñetazo que lo dejó sobre las piernas de 
la señora con ataques de "eclampsia." 

Cuando lo levantó en sus amantes bra­
zos, viéndole en estado preagónico, aque­
llo fué una explosión de llanto, sollozos y 
frases tiernas, al imprudente "per r i -pa té -
tico" que en mala hora t r a t ó de "hom-

! brear" con el furioso enemigo de su ra­
za. Pero después, reaccionando, volvióse 
contra el "asesino" y fueron tantos y tan 
grandes los insultos que le dirigió, inv i ­
tándole, si "era hombre," a que se apea­
ra con ella en el primer paradero (Do­
mínguez) para entregarlo a la policía, 
sin duda, que el "malhechor" accediendo 
a sus deseos, en un momento de dignidad 
herida, se apeó y la dama de t r á s ; pero 
no bien el conductor "dió la salida," en­
t ra la natural curiosidad del pasaje, el 
"perricida" de un salto ganó la platafor­
ma dejando a la señora manoteando so-

c. 2575 

\ POSTALES C|e al PLATINO I 
EK EL ESTUDIO FOTOGRAFICO DE 

| Colominas y Cía. | 
S a n R a f a e l 3 2 . 

Nuestras ampliaciones de 
tamaño natural no tienen com­
petencia. 

Esta casa es la primera que ^ 
da siempre a conooer las últi- ^ 
mas novedades en fotografía. * 

j 

Del Calabazar de Sagua 
Junio, 7. 

La fiesta del árbol 
En la mañana de ayer como de costum­

bre, se celebró con gran entusiasmo y 
solemnidad la fiesta del Arbol en la Es­
cuela^ número 1 de esta localidad, la pual 
quedó muy lucida; pues tanto las Maes­
tras como los alumnos mos t rábanse entu­
siastas y decididos por Uevar a feliz t é r ­
mino un acto de suma importancia como 
es éste a que me refiero. Aunque some­
ramente, diré que el acto consistió en 
trasplantar un almendro en el traspatio 
de la Escuela, lo que verificai-on dos n i ­
ños de ambos sexos. Minutos antes, el 
que suscribe,. en su carác ter de Secreta­
rio de la Junta de Educación y a instan­
cias de la Directora de la Escuela señora 
Amalia Nocedo de Rodríguez, dirigió a 
los niños breves frases alusivas al acto, 
y las aventajadas niñas María Julia Ca­
brera y María Josefa Menéndez recitaron 
dos poesías también alusivas, las cuales 
quedaron admirablemente. Acto continuo 
los niños entonaron el Himno del Arbol , 
mientras se trasplantaba éste, cerrándose 
con broche de oro con el obsequio de lico­
res que a los niños le habían preparado 
sus^ respectivas Maestras, como despedida 
cariñosa e imperecedera. 

Rés tame felicitar a las Maestras de la 
Cabecera iniciadoras de la fiesta por el 
éxito alcanzado, y como ello tiende a le­
vantar el espír i tu de nuestra tierna ge­
neración, adelante.. . 

Gratitud 
Muy agradecidos mués t ranse los her­

manos Horta (Juan y Francisco) el p r i ­
mero vecino de esta localidad, del doctor 
Gustavo Duplessi, el cual allá en la Ca­
pital , en _ su importante clínica, practicó 
la operación de apendicitis al segundo, de 

.la cual hacía tiempo venía padeciendo, 
quedando completamente restablecido. 
Elogian muy de veras al doctor Duplessi, 
por la conducta y comportamiento que 
para con ellos observara, durante la ope­
ración un tanto difícil y convalecencia del 
enfermo. 

También tienen frases de grat i tud pa­
ra el Administrador de la clínica señor 
Prancisco Pérez. 

Queda complacido el señor Juan Horta, 
que me ha pedido la publicación de estas 
líneas. 

Isidrón. 

Agua minerai a cinco centavos \& 
botella. 

Se obtiene por cualquiera con la Sal 
artificial de Vichy Erba. 

La preparación es fácil y rápida. 
Pídase en las Farmacias, cajitas pa­

ra do ce litros. & 

aristocracia % [justo as 

i » ™ 
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D. E L A D I O GARCIA URETA 
Presidente de la "Colonia Española"^ 

Holgum; cortés y afable personalid 
sumamente querida por todos los el?« 
tos que integran la culta sociedad 
aquella histórica y noble ciudad orienta]1 

F I N D E L CURSO ESCOLAR 
Ayer fue el ultimo día de c l n ^ « i 

Escuelas Públicas de este pueblo ^ 
Hoy han salido para Matanzas "a ua*,, 

las vacaciones de verano al lado de S 
familiares Jas muy inteligentes v n,*! 
fES¿enE0SnosrfeSOraS ^ G"* 

JOSE TENESA ROCA. 

Señori ta Clara Leus y Díaz, de la so­
ciedad de Matanzas. 

De Canasí 

T A N Z A S 

PRESENTACION DE LUJO, EN ELEGANTES ESTUCHES. 

C A S A S Q U E V E N D E N E S T A P E R F U M E R I A -
L a Opera , Ga l iano , 70 1 1 L a Es tre l l a , R e i n a , 23 
E l Correo de París, Ob.spo , 109. E l E n c a n t o , S a n Rafae l y G a l i a n o 
L a E s q u m a , O b ^ p o , 67. | | E i Y u r a u r í , E g i d o , 2. ^ ^ n o -

F a r m a c i a San J u l i á n , R i e l a y Vi l l egas . 

I m p o r t a d o r e s : V K Q A Y C a . — H A B A N A 

C. 2536 

bre el entarimado, con la pobre víct ima a 
sus pies, sin dar señales de vida. 

A voces se celebraba la ocurrencia del 
hombre,, cuando un señor entrado en 
"meses," de ext raño porte, que iba en el 
vagón, dirigiéndose al burlador le dijo, 
"que lo hecho por él era una cobardía y 
un atropello." 

—Señor , respondióle, cada cual es due­
ño de su temperamento. Yo no puedo so­
portar los perros; mire usted mis pan­
talones llenos de babas. Además t r a t ó de 
morderme y el puñetazo se lo di sin dar­
me cuenta. Puede creerlo: lo siento. 

Insis t ió el "redentor" diciendo que si el 
perro lo hubiera t ra ído "un hombre," 
otra cosa sería. 

Entonces recibió una respuesta algo 
dura: —Tal vez, le dijo, de ser "un hom­
bre," el puñetazo se lo lleva él y no el 
perro. 

—Quisiera verlo. 
—Cuando usted quiera. 
—Ahora mismo. Bajemos en el primer 

paradero (Infanta) . 
—Bajemos. 
Y bajaron en efecto, entre la ansiedad 

de cuantos iban en el "carro;" pero ape­
nas éste se puso en movimiento, el ma­
tador de "Ar is tó te les" ganó el estribo y 
ahí te quedas, "guapo." 

Explicóse el hombre, convenciéndonos a 
todos: E l no estaba para perder su t iem­
po por chocheces de viejos. Entre el pre­
cinto de hoy y el juzgado correccional de 
mañana , dos días a pá jaros y acaso una 
fuerte multa. ¡Los fósforos! 

—Pero usted, le dije, no conoce a eso» 
dos señores? 

—¡Que he de conocer! N i yo a ellos n i 
ellos a mí. Y tenga la completa seguridad 
de que, si nos volvemos a encontrar, he­
mos de hacer todo lo posible por no re­
conocernos. La señora en cuanto muera 
su perrito, si muere, compra rá otro para 
consolarse, y en cuanto al desfacedor de 
entuertos, comprenderá de sobra, que to­
do redentor, "e tcé tera ." 

Llegamos a Zanja y cada cual fuese a 
¿su ocupación. 

¿ No les parece que la película no es | 
del todo sosa? » 

C. 

Junio, 7. 
P a r t i r á en breve para el pintoresco 

balneario de ^Madruga el acaudalado ca­
ballero, Ramón Tarque, acompañado de 
su bella esposa, su s impát ica hija Sarita 
y demás familia. 

Deseándoles un fpliz viaje, y que su 
ausencia en ésta , sea corta. Les despide 
afectuosamente, 

LTn suscriptor. 

En Campechuela, Oriente, se ha suici­
dado José Cutiño. Se disparó un t iro de 
escopeta en la sién derecha. 

Junio, 6. 
Según me participan mis amigos los se­

ñores Alberto Pérez y Eladio Quiñones, 
Director y Administrador del semanario 
"Verdad y Justicia" de Matanzas, el señor 
Ingeniero Jefe de Obras Públicas de la 
provincia tiene a su disposición desde el 
día 25 de Mayo 31 mi l 329 pesos para 
atender a las obras siguientes: 

10 mi l pesos para atenciones de obras 
en Cárdenas y Camarioca. 

9 m i l 746 para Lagunillas y Contreras. 
6 m i l para las qalles de la Ciudad de 

Matanzas. 
5 mi l para la carretgra de Colón al Pe­

rico. 
( 333 para la carretera de Lagunillas a 
Calimete. 

Y para el olvidado, pueblo de Canasí na­
da, para los que pasamos las m i l y unas 
noches para poder llegar a caballo hasta 
donde termina la ca r re t é ra que principió 
la primera intervención americana por el 
año 1900. 

De seguir así, tendremos necesidad de 
hacer un contrato con uno de los aviado­
res cubanos para que con sus aeroplanos 
nos trasladen apunto fácil de comunica­
ción. 

No sabemos hasta cuando la adminis­
tración nos va a tener olvidados. 

No tan sólo el gobierno tiene la culpa. 
La tenemos todos los vecinos de este tér ­
mino municipal. 

Si cuando llega el período de las elec­
ciones nadie se acercase a los Colegios a 
votar, otro gallo nos cantar ía . 

Llegan los políticos, suben a la tribuna, 
principian a ofrecer no tan sólo la carre­
tera, sino buen alumbrado, un pozo con su 
molino de viento, composición de callea; y 
otros miles ofrecimientos; y pasadas las 
elecciones, ni se acuerdan de que Canasí 
existe en la Isla de Cuba. 

? Cuando escarmentaremos ? 

El señor Vega García 
E l señor José Vega García, distinguid,, 

comerciantes de los Remates, desea ev 
presar por este medio s uprofundo x l 
conocimiento a todas aquellas persona, 
que concurrieron al triste acto del enti; 
r ro del cadáver de la que fué su amantl 
sima hija Manuela Vega e Izquierdo. Así 
mismo quiere hacer llagar su gratitu 
a todas las personas que le han envia-
do testimonios de pésame por con-eo o 
por te légrafo y a cuantos personalmente 
e han significado su participación en 
a legitima pena por la tan irreparable 

perdida. Toda aquella extensa y laborio­
sa comarca demostró al, señor Vega sui 
s impat ías . & 

SUCESOS DE BAYAMO 
Ha ocurrido un desgraciado accidení* 

en la calle Aguilera, frente al estableci­
miento de José Berchí, en Bayamo, Bal-
domero Márquez de sesenta v cinco años 
de edad y de la raza de color, salía arrean­
do una carreta, con muebles y víveres 

A l llegar frente al establecimiento de 
José Berchí, detuvo la carreta para di­
rigirse al interior del establecimiento, don­
de propuso la venta de un yarey que ro le 
fue aceptada. 

Salió y una vez junto a la carreta in­
tentó arrancar, poniendo una mano en 
uno de los cabezales delanteros al mismo 
tiempo que voceaba los bueyes. 

Estos echaron a andar y a Baldomero 
le faltaron las fuerzas o perdió e] equi­
librio y cayó al suelo, pasándole la ca­
rreta por el pecho. 

Murió a las pocas horas. 
OTRO ACCIDENTE 

Pablo Rodríguez, de 35 años de edad! 
vecino de Cantillo, fué arrollado por una 
carreta en el camino de Holguín, lugar 
conocido por "Los Dos Arroyos." 

Rodríguez sufrió lesiones de gravedad, 
entre ellas, la ruptura del masilar in' 
ferior. 

Fué conducido al hospital donde se 1{ 
practicó la primera cura. 

Han fallecido: 
En Camagüey doña Argelia Cubana 7 

Zayas; en Santiago de Cuba D. Lorenzo 
Bou^et; y en Caibarién doña Emilia po­
rrales de Díaz. 

" C U R A R E U M A 
( S E C R E T C J INDIO) GARANTIA ABSOLUTA DE HACER DESAPARf EER EN ^ 5DL¿ 

DIA LOS DOLORES REUMATICOS. LUMBAEaEWW .̂.; 
•E IJADA ETC. DE VENTA S N D R O j i U ^ W J ^ ^ 

E L M E J O R 

TRATAMIENTO del 

E L 
= EL SUMMUM DE LA C I E N C I A = = 
E D I O D E R E J U V E N E C E R S E Y D E R E C O N Q U I S T A R 

La ENERGIA. La 
AJO su influencia se siente renacer la vida, con una intensidad sorprendente. 

Destierra el sufrimiento, descansa al cuerpo y al cerebro y nos infunde 
una intensa SENSACION de bienestar, >ín valor extraordinario y un in­
decible júbilo de vivir.—Es el medio más maravilloso y el más moderno 

para rejuvenecer la sangre y hacer que todos los órganos participen de esta rege-
neracion.-Tomad las PILDORAS VITALINAS y seréis fuertes y vigorosos. 

EN TODAS m FARMACIAS. Depósito: NEPTUNO, 91, HABANA, CUSA 
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